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REGIONALISMO 
C A S T E L L A N O 

t r o d a Uü'^í 

i ¡ : a r a o.-.í«--n' 

p i ' j ó L:D d: 

1 9 1 6 , V .iU'. 

E l G o b i e r n o n i v o a y e r u n a t a r d o 

L¡->; aiT'..gi;nci;L5 d e l m i n i s -

oi , ;aa fi : ,vtí i i lr-dron e n la C á -

!Í>;e rcp ' i J s ia , E i S r A J b a r e -

vM'í-vo (\\^ú p r ü n u n c i a r a e n 

f.'or t-er, e n a q u e l l a é p o c a , 

d o reUirnLi-. ' .u v e f a c ' i s - a n o t u v o a y e r 

i ü O ü s , ni i)radüjr> o t r o e l e c t o q u e l e v a n 

t a r e n i o s ose -años a - o e n t u a d o s r u m o r e a 

J e B c p r G ü d l o r i o a . 

C o n i':.KÍo áu e m p a q u e , e l m i n i s u o i z -

q u i e n ü s i a h u b o d a . m e n d i g a r los v o t o s 

q u 8 el G o b i e r n o n o t i e n e . 1' los o b t u 

v o . . . ; p e r o l o s o b t u v o e n t a l e a t é r m i n o s 

q u e s u S i t u a c i ó n r e s u l t ó p o c o ó n a d a a i 

r o « a y d i g n a . 

L a p r i m e r h e r i d a la i n f i r i ó a l G o b i e r 

n o , c o n s u aü-a a M i o r í d a d , e l S r . M a u 

ra. N i n g ú n j e f e d e m i n o r í a m o s t r á b a s e 

d i s p u e s t o á c o m e s t a r a l m i n i s t r o d e H a 

c i e n d a . P a r a s a l i r d e t a n e m b a r a z o s a si

t u a c i ó n , e l p i ' c s i d e u t e c o n e e d i ó l a p a l a 

b r a a l S r . i \ I a u r a ; y ÓHÍ'^, c o n s u snve 

H d a d a c o s t u m b r a d a , pe l i n ú t ó á d e c i r 

qiLO n o ia í i . ib ia u e n i d o . 

P i a d o a o , s e levciMic e l S r . G o n z á i l e z ' 

B e s a d a ; y c o n m u y a c e r t a d a s p a l a b r a s , 

d i j o a l S r . A l b a q u e , ¡ e jo s d e s e r l a s d e 

r o c h a s l a s q u e c e d a n y t r a n s i j a n — e l m i 

n i s t r o h a b í a e s p u e r s t o é s t a s u i n c o m 

p r e n s i b l e p r e t e n s i ó n — , e s e l G o b i e r n o 

q u i e n h a d e fceder, y a qu-e á l a » d e r e 

c h a s p i d e v o t o s , ó,- l o q u e s s iguaiv» m e 

d i o s d p v i d a . 
E ! S r . i J i e r v a , c o n m e m o r i a o p o r t u n a 

o q u i hn^e d o s Í^JIOS h a b í a 

l a c o m o a v e r : loG m o n w ^ n -

l a s i t u a c i ó n d o l a H a -

T"-;pEña n o p u e d e e s -

V fuii.- , vece 

b a el ? r . ; 

t o s s o n d i? 

c i o n d a íK ( K . . , . - . - . . . --, 

p e r ; ! r , ei G o b i e r n o n e a - s i t a l a c o n f i a n z a 

de:i i ' ; i r : :Tn' .>nio f i a ra e m p r e n d e r u n a 

g r a n o b r a d e r e c o n s t i t u c i ó n , e t c . , e t c . Y 

l u e g o — l o r e c o r d a b a e l S r . C i e r v a — e l s e -

ñvc A l b a o b t u v o u n a l e y d e - A u t o r i z a 

c i o n e s . . . Y l i i e f o , p a s a r o ü u n o s m e s e s , 

y el m i n i s t r o r e n o v a d o r y d e m ó c r a t a , . n o 

h i z o n a d a . ¡ E s p a ñ a s i g u i ó e s p e r a n d o ! 

iEl S r . M a u r a , c o n e s c u e t a s , l a p i d a 

rias p e . ' a b r n s , p u s o d e r e l i e v e q u e s i e l 

G o b i e r n o s e v e e n u n a t o l l a d e r o a l q u e 

r e r l e g a l i z a r In s i i i i a c i ó n e c o n ó m i c a , c u l 

p a 's i i" 'a efi ; ^, iTiej-fl- d i c h o , d e a q u e l l o s 

r'C'r-or;;;!^-- faí :snv! 'f^s d e l a d i m i í r ó n d e l 

(i(.!>.(-^r:i(i f !aei '^nlr l . 

' iLos t r e s p o l í t i c o s c o r i s c r v a d o r e s o f r e 

c i e r o n s u s v o t o s , c ^ n a n s i a y r . e c o s i d a c i i 
p e d i d o s p o r el G o b : i ; r n o , p u r o r e i i u . i r o c • 
iíx ad- l iea icn y el v ^ r o d e COUIÍB-U/ . Í ! , , Ui iu i 
i i m o s n a d a d a p o r c o i n ; ; a i ; o : i a q u i e n QÍ i 

1 1 
e s o m e r u c t i . . . i : 

E l d e s a i r e d e laa i z q u i e r d o s f u é m á s | 

r o t u n d o . L o e S r e n . M a r r a c ó y t ' i i o t o j m 

l a d i n a m e n t e n t - g a r o n fe y c r é d i t o á io^ 

a l a r d e ? izqu- ie rd i s t -as deJ S r / \ l b a : n o 

c r e e n e n él n i e n s u s p r o m e s í i s K n v o i 

t a r a n , n i s u s m i n o r í a s res ;»< 'c i iva8, . e l p r o 

y e c t o d e a ñ o eooni .ua<x> 

E l S r . C a n i W ha^-ta »e ne-gó á c o m e n 

d e r c o n e l n i i u i í t r o d e F l a c e u d a los 

a r g u m e n t o s d e ést«.' n i s i q u i e r a le p a r e 

c i e r o n d i g n o s d o e s e n o m b r e 

E s d e c i r : q u e t e n e n r o s u n G o b i e n r , 

n in m a . v o r í a , á q u i e n i n f u n d e n v i d a ¡:n-'>-

t a t j a y e f í m e r a s u s p r o p i o s ene r r i " ; ; o s . L a t 

m i n o r í a s q u e c o n c e d e n s u s voT-os al G ' i 

b i e m o lo h a c e n t a n s ó l o , p a r a q u e l a s 

C o r t e s p u e d a n l e saH-za r l a f i t u a c i ó n e<x> 

i iónruca , p e r o s ;n .Tt-er q u e e-sie O ^ b i e r 

n o p u e d a h n c e r o b r a p o s i t i v a ¿ S e p u e 

d e , d i g n a m e n t e , e s t a r a-sT e n eü banc< 

a z u l ? 

N o ( Q u e r e m o s a h o n d a r e n la c u c s t i ó : 

n i d e d i i c i i c o n s e c u e n c i a » , p o r q u e etsl.: 

m u y J e ^ d e n u e s t r o á n u n o el d e s e o d( 

o o m b a t í r y q u e b r a n t a r a l G a b i n e t e ; p e 

r o n o d i r í a m o s l a v e r d a d 4 ios l e c t o r © -

s i o a l l A s e m o s q u e l a j o r n a d a d e a y e r f ué 

d e s a s - t r o e a p a r a eJ G o b i e r n o , y q u e la s i 

t u a c i ó n d e é s t e e s l a m e n t a b l e y d e ineí--

t a b l e e q u i l i b r i o U n l e v e e i n i i u i ó n u n 

a p o y o q u e f a l t e . . . ¡ y a l s u e l o ! 

S i n e m b a r g o , v e m o s e n e s t e n e g o c i o 

u n a n o t a c o n s o l a d o r a L a s c o n g o j a s q u e 

s u f r e n los S r e s G a r c í a P r i e t o y A l b a 

q u i e r e n d e c i r q u e , e n ia p o \ ' t i c a •;R >,!>ño 

l a , l a v i e j a y a c r e d i t a d a z a n c a d i l l a , la 

c o n j u r a s i n u o s a y h á b i l , el n a v a j e , o y la 

c n c r u c i í a ^ l a n o t i e n e n e l é x i t o d e a n t a ñ o . 

A n t e s t r i u n f a b a l a a u d a c i a ; 6 s t a e r a e! 

v a l o r p o l í t i c o d e c o t i z a c i ó n máa a-Ha A h o 

r a , n o . E l S r . A l b a v o-! .Sr , G a r f i a P r i e 

t o , s i n e s c r ú p u l o p a t r i ó t i c o , d e r r i b a r o n a l 

G o b i e r n o a n t e r i o r s i n t e n e r p r e p a r a d o e l 

i n s t r u m e n t o q u e l o r o e m p i l a z a r a . H i c i e 

r o n u n a m a l a o b r a , d p . ñ o s a á loe m t e r e 

s e s p ú b l i c o s y l a s a n c i ó n h a p i d o i n 

m e d i a t a . E i t á i i e n el P o d e r , p e r o c o n vi -

E s t g h a s i d o cA f r u t o d e s u c o n -

S o n los e s c l a v o s d e s u c u l p a ' 

r-

i 

errota boicnevisía en e wina 

l i p s n d i o . 

] u r a 

Pastoral coactiva 

,« 

iC-l. 

K- r iun idos loe r e v e r e n d o s P r e l a d o s ^ ^ i e 

l a a r c h i d i ó c e s i s d e T a r r a g o n a e n l a C i u 

d a d C o n d a l , c o n o c a s i ó n d e l a s fiesta* 

de l ' V i l C e n t e n a r i o . M e r e e d a j i o , d i e r o n 

i m a n o t a b l e P a . i t o r a l c o l e c t i v a , d e l a q u e 

; u ; s e r l a . m o s loi. p á r r a í o i m á s i n t e r e s a n -

L a p o l t i c a 

VOZ DE ALERTA 

El d o m i n g o se 
ceieb.ara un mi-

íin en 
V A L L A D O L I D 

El art-o U<riiJrá lugar , á 
las S E I S DK, LA T A i í i l E . 
en el T E A Í R O P E A-
U i v i A 

ORAÍ.)ORF:S: 

^ . £m£ 3-C. da £a-
rranifeudi 

ÍB. S'io Eabala 
ÍD. 3osé Jf: 8on-

PreKi i i r án r e p r e s ^ a t a. ri
les de las clereciíaí» valiso 
i(.'Uiijafa. 

La e n t r a d a s t r á por in 
•«ilación 

iS.igún nos coniuuiíAn de 
Val lado l id . e ' ped ido d e in 
vi taciones e s muy g r a n d e . 

Ukran/os y pjfacos luchan en Galitzia 
UN SUBMARINO ÁLLMAN, EN BARCELONA 

OBtíi'UES DEL AUMlS'lICiO.-Los aiaencaiiob b::n eatmúo en ei Gran DUCMÍO ila Luxewaurgo. Stíyaa i/anos periúdí-

fo s , oniAi loi¡Mi-deroí, aieniutivs Í / I Í? ÜC.Jaron n Isa íhjuas l\<iiu:i'ii'si\s bao sido lut'ii n a d o s iFaris). Lord Curáon y isonar 

í-atv lian dccUrudo en ln Caiu¿u J que .ic b adiri,., ,f/o ijii n^duhjrnünj al Gobierno j J o m á n , anunciándote que será Heñido 

en ciit^nta, al bnixiAt el nviiu.i-i.'.mentó, el IriHo que se Í Í . ' JM d::tio i los onsioneros ingleses (Londr^ts). 

ALEMANIA. 'Bl co.uisaiio •i¡i;'u!ai, Lsmv.lj.ítn, se iis ein .triniúo ávi Sánnuieno de Hucienda, y fea cncuiu-¡do á Sclieide-

maon del de Prensa. Se íia íonando unu G'(,;.i¡.-iói¡ p a r „ , . c f . a / a r ia ¡,ocidH¿a.c¡Qn de JIQUJIOS ramos de la indui>tria 

VAñlAS.—L(ís ukraníanos y polacoi, íio.síífi.'«;j violnnidí' ¡u^ Ud,- en G a í í t z i a Se dice que Lemtystrg está en poder de los 

Ukranianos (Lonires). .SÍ- fea fu-mudo un ar. ' / iisíicKj vnlrv los ii¡(;roit.o¡> chinos !-<ord¡xias y SudistBS, ¡as tropas del Norte 

ban comanniido ia evacujeion (Pekih). Fuor:',;ií, CII^H ¡y <¡ovnr.as avnni^^w por Huniirla (Berna). En / as márgones del Dwi-

na, IroiMs snglonnivncunas derrotaron á coiitinijfnU'S bolchevistas, csuí.indoles grandes pérdidas (Londres). 

De «L'Echo de Paris» La nueva AiernaBia i E L üOBlEEiNO I ' I N L A Ü D B S 

Aspira á reanudar su vidaî °°P¿'\'̂ ¡?g^g^g3 
Setenta millones de habitantes unidos y disciplinaüus, para reco-

üiar la prepuiiüeraacia 

L'ECHO DE P A R Í S \ 

(Ivla-uiiue ii.xiitÁ.) I 

« L a p r u c i a i i u d e t i i n d e n b u r g e s t m i y ' 

Claja . ¿ L a iiíi-ucts l e í a o y m p u i t a U o r fc' 

Viejo j e t e ^ « e i u i a í u v c en su p u c a l o H a b í a 

s in e n i u s i a o i i x ) , p e r o t r a n q u i l a m e n t e , neta-

q u e no r e c o b r a r á n el d>ienestar m á s q u « 

p a r b o r g a n i i í a c i ó n . N o n o s d e b e , p o r t a n 

t o , c a u s a r a d m i r a c i ó n q u e el s o c i a l i s t a 

« V e v w a e r t s » h a y a p u b l i c a d o 6] 1 0 d e .no 

v i e m b r e e s t a s c u r i o s a s p a l a b r a s : " ¡ S e n e 

c e s i t a n a r g u n i z a d o r a c ! j H a c e n f a l t a p e r -

m e n t e . Y ei t i a b e i g u a r d a d o ¿u u u t a r i a a d ' ' s o n a s c a p a c e s d e v i g i l a r los d i v e r s o s s e r v í -

es u n a pruiCba d e q u e , b a j o ¿a c a p a i abc ra i , ¡ c i o s d e i n t e r é s g e n e r a d ! S e l e s imívita á p r e 

se e i i o u e i u r a sitfflapie e l v i e j o c u e r p o s o l i d o ' « ' u n t a r s e . ' 

do l a G e i m a n i a 

L a oLtóiiHiación a l l a n e r a y c i e g a d e i K-ái-

ser o b l i g ó á l o s r u p r e s e n i a i i t e s ctai p u e b i o 

á p r e s c i n d i r d e é k P e r o t u v i e r o n b u o u ct i i -

d a d o d e c o a f i n n a r i i i m e d i a L a i a e n t e . e n to 

d a A l e m a n i a , e l a n t i g u o o r d e n i m p e r i a l . 

L o s r e p r e s e n t a n t e s p o p u l a r e s m a n t u v i » -

ron los c u a d r o s a d m i n i : i t r a i i v o s , > c o i u o los 

ro no quis'.eranrioe que cons t i tuyese es to el e ju 
'j.'üsivo ideal , m mucho menos , que se desper
diciasen los ecos de ' " d iv ino , que se pe rc iben 
d-?) universo ; qu i se ramos que todos los a r t i s t as , 
p in tores escul tors» tiiúsjcos y poeta* nos ha-
rtl.tóen inae de Dioe y levan tasen las altnag & lo 
.:;e¡ea'-dal. 

Las costumbres 
iJ ier to que I» e x p a n s i ó n es necesar ia al hom

bre i que sin ella ago la r í a sus ©nergíaa ; pero 
es d e dep lo ra r que no se a t i e n d a n la» e x i g e n . 
cías de la* v i r t u d e s c r i s t i anas Los t e a t r o s y 
cines que pud ie ran y d e b i e r a n s e r . » raág d e 
luga re s d e recreo , centros educa t ivos , a p e n a s 
por lo genera l e je rcen o t r o s oficios que los d e 
cor rup lo ros de c o s t u m b r e s i Cuán tae v i r tudes 
qucd.ai c tcurnee idas en la» escenas d e lo» tea
tros y en las pe l ícu las de los c ine» ! Y por el 
con t ra r io , en unos y o t r a s , , cuantos vicios y 

mala» acciones ee ven d i g n i f i c a d a í ' Y « « o l i o s ; ¡^^j^ctas Y s e a n e s t r i c t a m e n t e r e s p e i a t U . s . 
c n e u a u o s p res tan vaaall^je 4 t a l « de seu f r em**! ^ j G o b i e r n o d e f i e n d e l a p r o p i e -
y lo qu3 es peor aun . loe pequ©nuelo« y la in- , , ? , , x.,-;. ^ ^.» 
ventud salen ao pocas v e c S de ta les e s p ¿ n - 1 <iad p n v a d a , g a r a n t i z a U>. eanpré í^n tos d e 
s iuncs desi iues d e haber p e r d i d o en «.lias algo g u e r r a y h a c e o j i i a x r q u e d i s p o n e d e r e 
de lo que posciajj de más s u b i d o valor . c u r s o s a b u n d a n t e s ( ' o s lO.SÍiK) m i l l o n e s d e 

T a m p o c o podemos a p l a u d i r del todo cieroos m a r o o s f> roceden tes d e l n o v e n o empré .^ t i -
sBports» 6. que se ded ica la j u v e n t u d . Recono, jg ) y , é n e f e c t o , e n B a v i e r a , e n e; W u r -

macho» d e eilos p a r » el c e m b e r g , e n el g r a n d u c a d o d e B a d é n , los 

Minor i t a r ios» y b u r g u e s e s e s t á n die a c u e r 

d o p a r a p r o v e n i r t o d a c r i s i s financiera. 

LoB t i t u l a r e s d e c u e n t a s e n los B a n c o s d i s -

p o t i e n l i b r e m e n t e d e e l l a s , y el G o b i e r n o 

p o p u l a r d e B e r l í n a n u n c i a s o l e m n e m e n t e 

q u e la B o l s a h a r e a n u d a d o s u s o p e r a c i o n e s 

e ¡ 1 5 d e N o v i e m b r e . 

L a fa<diada fenidal d e A l e m a n i a h a c a í 

ionios la u t i l idad d-
desarrol lo d e la« fuerzas 
n>odo y en la i n d u m e n t a r i a que én muchos se I P a r t i d o s b u r g u o o s p r e s t a n su c o n c u r s o á 
US», padece aque l la m o d e s t i a c r i s t iana que t a n . i '<^s n u e v o s d i r e c t o r e s . L a « G a ( « t a d e P o l u 
to recomk-nda eJ Apóetol cuando habla de la« | n i a » e s c r i b e : " A q u í , c o m o en t o d a s p a r -
expansioi ies de la vida . t O a u d e i e in Domino t e s , los j e f e s d e l p a r t i d o s o c i a l i s t a s e es -

i.lor da C a t a l u ñ a , con q u e n 
vii¡cu.o<4 d e fr&ter-

^ , 1 g r a n p^'"-'^' 

° " ^ r ' T: , ^ V honran y e n o r « u l l e « B . ol i lus-
ni . ia ' i . «¡i.o "<'-' . - , _̂.̂  ̂ .̂ . ¡j,j^gj,jj o b r a 

t r - „ u , ; o r i r . l ^ i ; . - ._ . ; . . ' •^ ; _, ^ d . ia oüe^v^a 
' L a Xra^m-o - > - ; • ; , p , cK,pordsd , 

d « l . ^ ' - ' ^ ' - ' - - - : ; , j " ; ^ U l > o : í t i o o q u e 

([lie "es t ro-
,:iir i cora. 

s u u poUlíca, dn loíj i U'̂  
¡•echacp la ÍU'UÍS.IJU de v rL-

b c i i v'i sra-rifi uial-úe-eaif^ P t r a!'!<>-'o¡ 
pl«fiT son s i í s tec ia ; h a de rc tone ixe r la ne-
oessi tai do i" u n i ó ' e n t r e "te n-e inbras . i ®l •^'''^t 
d ' aque t s c v iu re v ida p rop i a i no solarue^ ' ' 
comnii;Cus¡,a, as a d'.r, s e u i i r á ( o r t a m e n t 1' a " 
l i i ioui ia u8 !' •Jni:,ai i da ¡a m u . t i p l i c U a i i no 

g a b r á eoui couci ¡ i :u¡e? ." 
No se ii<>* o;;uii.a, y lo hacemoe c o n s t a r con 

s»tTffa''C-úi:. ' l i 'e muchoB d e los q u e t r a b a j a n 
Dor la r e s t a u r a c i ó n d e is. P a t r i a son cr is t ia^ 
noe lio síiiO bii'-;iios. s ino a u n fervorosos , y no 
pocos <le elioí. ce.osos apóstoles da la Banta Oan . 
-a,- pero quo on el oi-d&n polí t ico presciraJen 
•» ' !tvucrij-í-c< y o c u l t a n ' t t i n o m b r e , no p o r q u e 

d c j m de rwo'.ioc:^;- ÍÍMS de rechos , e ino que ló 

6em¡jci, iLeruin dico, gaude t e , modes t ia ves-
tru Dota s i t ó m n i b u s ouun ibus» , «alegraos siem
pre en el Señor , o» lo digo de u u s v o , a legraos , 
inas que repluiioezca vuestr» modestfla an t e U). 
d a s las g e n t c s j . i . . . i . , , 

P u n U t ambién in t e re san te por d e m á s , , q u e O P i n ' " " * ? > ^^'' '^^ ' a SOCtaldemociBCia , t ie
n e n e] d e b e r d e p r e s t a r su c o n c u r s o a l o s 

f u e r z a n p o r m a n t e n e r e l o r d e n y t r a t a n d e 

i m p e d i r t o d a e f u s i ó n d e s a n g r e L o s m i e m 

b r o s d e los p a r t i d o s b u r g u e s e s , s in p e n s a r 

e n l a s d i v e r g e n c i a s q u e exi.sten e n t r e s u s 
inves t igac ión do la v e r d a d ; po rque nos con» 
t a pos i t i vamen te la faci l idad oou que e! h-um-

'bre , val iéndose de t u s íolaó fuersa-s, oati en 

el e r r o r : por eso on oj o r d e u c^p<Kiuintivo hay , ^ ^^^^^^ es el qu* ¿ . refiere i "la 'in- , 

U n - ^ var:e*lad d e d o c t r i n a . , b a n i o l o m a . '^^\mnd,.l^, en el v U r d e m u c h a , ^ ñ o r a s ^ « > 1 s o c i a l i s t a , y a y u d a r l o s COn t o d a S s u s f u e i -
d e ello la raz6a , c u a u d o d ice , q u e la in leü-
gcncia h t i m a i a , en e¡ proceso p a r a la inves t i -
gacióu d e La ve rdad , p ie rde la cer teza abeojU-
t a á medida q u e sus r a c i o c i n o s se ' a u a lo . 
j a n d o do los p r inc ip ios evideniíss A,si r e su l t a 
q u e i>artiondo de idonticcs p r i a c . p i o s lo;- ció 
Bofoi llegan á .•ou6ecueacia« j . í ac t r iuas con-
t r a d i c t o r i a e e n t r e sí t,Qné p r u e b a Cbia diver . . 
sidaJÍ rto oofic uesjonee s:i!0 la deb i l idad do 
n u e s t r a iniol iscí ic inr 

Y "jai i iáí pucxlí» ;.p:aii<lir«»e ieii .ejaii te ra-rif-
dad do iioctriua-^ - ique |a vtjrüao o^ una , y 
e n t r e la.'» uiucha-- .,ue se d^'lieiKlen con. r a d i e 
t o n a s , u na tola pue-de «• ' i t r i da i t c i a y. por 
lO laot/d, u l i i ai h o m b r e . La razón ectó eu que 
la vertiad «oía y au lén t -ca e* el a u i u y u t o d e 
la i t i te l igei icia . y si la ve rdad obje¡ iv¡ , 'ej, ,o 
q u e e s " , la sub . i a ava o= "¡a coi.ioi miuati de 
u u o s t r a idea, ó coi iocimieu.o. fOn la icauí l iu l 
de la« c o s a s : a d a e q u a t : o luielievtu.'s et r e í " , 
como dicen Ic-s tiióiiofos i Kxiste o i ta iidtx-ua. 
ciónf. Puee entoiicea (;í!tair,o« en poessió» de 
ia v e r d a d , ; no oxieie.^. en estp caso •..tetaiu-os 
en e r r o r , y, por consiguiente-, e] en.j ,-ndinuen 

I mi:tiéíidose á la» modas modernas , aun no po-! Zas. " 
I ciis dtimas de prac t icas p iadosas C o m o h e m o s | ¿ C ó m o A l e m a n i a n o h a d e c o n c e n t r a r s e 

i i n d i c a d o ai i tcTiormente, el c r i s t i ano ha de te-1 p a r a r e a l i z a r su s fines d e p r o s p e r i d a d m a -
- n e r «n modo eí^pccial d e hacer las cosas ; d e l o ^ t e r i a l , el la t a n d i s c i p l i n a d a p o r c e r c a d e 
I w i i t r a n o . o l e n d e su uoudicion dg c reyen te , é ' 
I indudablcuiui i te que una dg es t a s uosas ha de 

6i>r U hones t idad y modes t i a eu el vestir . 
Frecuentenieüt-c recib.inuo cotiauiltas d^ sacer

dote!, celofüíi, que qos p r e g u n t a n qué cíinducta 

m e d i o s i g l o d e a i i u c r a c i a ? S u f u e r z a e s 

t r i b a en s u s c l a s e s n a e d l a s , o b r e r a i n s t r u i d a , 

l a b r a d o r e s a c o m o d a d o s , b u r g u e s í a i n d u s 

t r i a l y c o m e r c i a l . N u m e r o s a s , t r a b a j a d o r a s . 

h a - e 
nob.ií-.ii"'0 

,.jj .,0 set.ip.o de , s t r a t e g i a ; - y l lovidos do, 
li 1 d'í tori-fiíu T una p a u c t r a c ó n 

- , , „ , ,• .-.• i - O l i ' ! l ' . i '-<' pac,,l'^-a cf --
iier así ma.vor 

'^' r e..to5 p;inia3 i n t c n o o n e s , que . m-
h;Lbi¿n iHKlido d i s 

to cst4 desv iado , prc»'.itui.-io. en re i i euado , p o r . 
que ha ton.ado iior vcr-iudcro lo que a.- fa . to ; ¡Z 

I crib-.iituo rtícordíiiwo á lao seilora» su s debe. 
res. rclaUí'üB á la moUtet a en ej vest i r , y org i r 

lOS ensiuiijos, y obte-
• le adeptos p a r a la me 

Aiaixuuoí< 
ilhidaibU-iiioíi c, á ^!iii •ii"'' 

i., I j ia, ; pe ro debun.os dfCir 
;,.eitean aiidaii la 

por pbje^o p rop io , lo que no lo es. 
E v i t a r sea ie jan tee c a í d a t ha d t aoi un g r a n 

b i e n ; y ¿ee fácil os la pr^Korvación? ,\'o d i r é 
mos q u e el h o m b r e pueda .-.le.iipit- asulai con 
aejjumdad en la mvefetigacióu de 
dei orden n a t u r a l y h u m a n o 

han de obse rva r con la* ixijioras que se presen ¡ d o t a d a s d e u n a p o s i t i v a ins tn i rx - ión té(Tiica. 
tan al sanUí t emplo , y aun a rtjcibir los S a n t o s ' esta..;' c l a s P s s i e n t e n la n e c e s i d a d d e u n a 
bacramentu» de l a Pen i t enc ia y C u m u a i ó n , con f,,̂ ^^^ a u t o r i d a d S a b e n qt ie n o a d q u i r í -
t ra jáf uuiioucütui. y p r o v u c a l u o e , y en verdad, * , i • j • j i 
, i _ f, 1, , w i , i T„, 1 1 i r a n a o tyu lenc ia d e a n t e s d e la g u e r r a y 
no le» lulia raioi i a tan celos...s curas para du i i" , i u ^ ¡, o j 
dar de si e t o no líciu^ rtdtu.tirlas a los misinos. 

El c r i i e r i ü d e ja lniesiu es ' a m b i ó u en ea-
t a mat'- ' iia, o i a ro y do t i imiu ; y como si uo 
fut>-eii sut ic icui^* laj- reaiao genera lee de 1* 
inora! ca ió . ica quercoiioo a d u c i r un nuevo 
lus ta i .onio . 

LOB ObispoB del i ' i a m o u t e , p r e s i d i d o s por 
el emixient is .mo Car t íeua i KicJK-üuy, Ar iob ie 
po do f u r i n , ce l eb ra ron en 1915 su reunK^" 
a n u a l , en la cuai l r a : , a roa da. a s u n t o q u e noe 
ocupa , á hu de i te tudiar y r e m e d i a r los male* 

uc t e d e r i v a n de es ta desviación doi e b p í n ' u 

p l i n a d o , u n i d o , a r d i e n d o e o d e s e o s d e r e 

a n u d a r la o b r a e c o n ó m i c a , y s in n i t i g u n a 

sov i e t á s t a s d e M o s c o u se i m a g i n a b a n q u e d o . D e t r á s d e e l l a a p a r e c e (un p u e b l o d e 

los m m o n t a r i o s i m p o n d r í a n e n B e r J n u n a '^0 m i l l o n e s d e h a b i t a n t e s ! , p o s i t i v o , d i s c i -

d i c t a d u r a a n á l o g a á Lá s u y a , s e a p r e s u r a 

r o n á enc 'arcei iar á i o s c o n s e j e r o s g e n e r a l e s 

d e l K á i i e r e n M o s c o u y e n P t t r o g r a d o . 

P u e s b i e n ; i i u n e d i a t a m e n t e , H a a s e a d v i r 

t ió á T c h i t o h e r i n e q u e e s t o s p e r s o n a j e s d e 

a y e r r e p r e s e n t a b a n p e r f e c t a n K i i t e la n u e v a 

A l e m a n i a , y q u e d e b í a n ¡ sicr m a n t e n i d o s 

on sUs p r i v i l e g i o s ! D e la uni-srua m a n e r a , 

los n u e v o s d u e ñ o s d e B e r l í n h a n o r d a n a d o 

q u e l a s j e r a r q u í a s m á l i t a r e s p e r m a n e z c a n 

E) encargado de Negocios áf F in landia ha da
do cuenta al Ministerio de Estado de qutí,\ según 
le part icipa su Gobu-ruo. el g 'ne ra l Von d^r Ooltz 
notifico <Hi d í a U del corriente al Senado de BU 
país su decisión d" ret irar las tropas a lemanas de 
Fin land ia 

Asimismo h a manifestado que e] nuevo Gobier
no finlandés se formará sobre Is base de la coa. 
f''deración de todos los partidos burgueses, y qa« 
se hacen gtjstiones para nombrar adminis t rador 
general del país al Sr. Mannorhcin. 

L a cuestión relativa á la Constitución, ae h a 
reiB»Yvado hasta después de las eleocionog, que s» 
C6lebrnrá.n en febrero próximo. 

• « - » - • : — — . 

D E BAVIBBA 

La familia real, 
en salvo 

Según noticias reclbiaas en <ú Uinis ter io de Ed-
tado, los Reyes de B a v i T a se encuentran en lu 
gar seguro. La Soberana l is mejorado, den t to d* 
la gravedad. 

Su Alteza Real la In fan ta Dofis Paz, que «igne 
d u d a a s p i r a n d o á r e c o b r a r y p r o s e g u n r l a j «n Nyuhemburgo, ss t ras ladaré , «j» breve, i Mu-
p r e p o n d e r a n c i a p e r d i d a . » nioh 

CONTRA LA REVOLUCIÓN 

MANIFESTACIÓN MONÁRQUICA 
EN LA HAYA 

LA CIUDAD. ENGALANADA PARA RECIBIR A LA REINA 
A y e r s e r e c i b i e r o n n o t i c i a s e n M a d r i d d e u n i m p o r t a n t e a c t o p a t r i ó t i c o c e 

l e b r a d o e n L a H a y a c o n m o t i v o d e u n a p r o t e s t e p ú b ü o a c o n t r a l a r e c i e n t e i n 

t e n t o n a r e v o l u c i o n a r i a . 

L í i c i u d a d a p a r e o i ó e n g a l a n a d a , flara m o s t r a r m i a d h e s i ó n á R e i n a G u i l l e r 

m i n a , q u e h a b í a a s i s t i d o á l a r e u n i ó n c e l e b r a d a e n M a h e k o u p , c o n o b j e t o d e 

h a c e r p r e e e n t i e e l d i s g u s t o d e l a n a c i ó n c o n t r a l o s o r g a n i z a d o r e s d e l f r a c a s a d o 

m o v i m i e n t o , y l a a p r o b a c i ó n d e l a s m e d i d a s a d o p t a d a s p o r e i G o b i e r n o p a r a 

h a c e r l e a b o r t a r . 

Ijfl R e i n a f u é a o L a x n a d a c o n g r a n e n t u i s i a s m o p o r l a m u l t i t u d . 

o u i p a i iln a iuo < 
a, í o b r a n 

cspli ' - tü •'i 

q u e o,- q.ie 
mcniabl í i i icn t - ; cu: . vc.r-.v.ioí. pue,í no e , este 
el c r i t e r i o lie \-\ l:¿,U.i¡\^. 

il . icc aigmio-i ;;'¡03 qoo en P o / a , y e n t r o 
,:.i.\i, . uvo muchoiii acicpíos el 
;tr(;.:id.i-.'. cu e! m c í d m i p n l o eo-
i!i3,-. á p-:̂ >-ir d e ía-s r e c t í s i m a ! 

i a i e u c one--. di. 6'ii ¡i.-.rtiditrioí., ei P a p a I ' ío X 
j a r n i s a p r o b ó ?cmej ; in to sistcn.» d<» es t r a t e -
eia . E p su fc,i¡c!3iie-a ;tc U do J u n i o de 1805 so
bre la acción ca ' ó l i c a , ea & c a r t a <Í£ 20 do 
E n e r o de 1907 á ¡os d i r e c t o r m <¡e la Unión 
fiooiiómioo-Sociai, y en la c ^ r t a d e 22 da No
v i e m b r e de 1909 ai conde Aibani , exp re sa ola-
r a m o u t e que todo aquel m o v i m i e n t o eocja.! ác. 
be^ee r m a r c a d o con. el sello c r i s t i a n o ; y q u e 
"r .o 03 lea! ni decoroso e l t i m u i a r , cubr-i^ado 
ton una bnndora e-quÍT-oca a profesión de ca-
Solicismo. cna-i .= i fuese iT.CTC^sncía aver iada- y 
d e co i i t r . i t and iy ' . 

Si do modo t-iTi tx-^rir.iiia-pte so e x p r e s a í t 
í ' iP í i t r a t a n d " *!'• f'''".»- *c^ia]?¥ <'s carAp,t<«T 
Wx>nóin'<:o. como ^f'.•.".Ia'.'d.-|.l!^>•>, r i i i o n e s p r o -
fasioualoé, rí«.ier.-ri;>-ier. ovr., ;.f;r.é d&bermnoí 
dec i r t re ta-ndo de i l ;ií^ ft'ic.i <!e \o% pneb io í , 
q u e si b;?n no &>')!'• r i p i t i do cí>rifundÍT¡»* é 
id«n-ificaree con la t í aü s ión . ' n inpoco !!?b.-> di
v o r c i a r l e por coTOpl,-í,.>"'lf e!ln. nov ra^óii d« ' 
«rai l n ú m e r o y trg,,„,,„,i„.,f;_, ,]„ , ^ problwí.ar; 
r t ó i r o s o s , q u » n w ^ ^ r i í m e r . ' » M t i n OTTU-.it,>» 
e n j a ^ ooíistiruc-ión y ^i rcirimcn d a loo p u e . 

vertliuh*í 
pero sí p u d i á 

Se rv i r l e do a-poyo 1-a verdad revé ada , q u e si 
bien 66 d e orden d i s t i n t o y sut^ í r ior n\ ap igg 
vo idadee del orden n a r u r » . no ob.-stnnre iio 
IXiwie OBtar e n c o a i r a d i w i ó n ,^n ésia?, 

•-iiondo as i , 4(K>r .¡ue d,;.^d«nar t,an vaiios-, 
'••¡'oyo cuando s.;, t ra ta de obraje y pluncf de 
c u l t u r a ? ¿ P o r qué pregonar co-u , idejil reco-
nieiidabi^ \n más c .n ip leu i n e u t r a l i d a d 
sa en ¡ca planee de er»eña i iza . <«ino 
fuefe posibles- y sj m. pudiese d.-u-se pedaí;oi.na 
mas segura y educ r .Uva ! A n¡a: de iiu, " 
cáalmcnte cuando se t r a t a de 1:¡ i 
QÜiei, la instruücióu es raut¡l..da 
si Se presc inde de la reL¡iió. 
resa al h o m b r e y á la ^oci.^dad 

N o mencjs iiernot de oiKjiiKr 

re l ig io , 
si esto 

«;p.í 
o r m i n i i n d(. la 

é iucíiuiplei^a, 
1110 tiiuU) in te ' 

Sil c u u i p , , m i e n t o . N o t i ü c a i o n su s acuerdos ai 
P a p a , y é;,te, en ^a r t^ d i r i g i d a al c i t ado euJi 
iicntiMH.o C-.ideiial y ^i,-ma^ i"ríi.iadOB, los feh-
c .-» iH)r su ,í»''K>r, y [ob dice t e x t u u l u i f n ' e q«e 
"ni !a lu-tiicia en el vest i r de ia<> oeiloraí « 
a^jrobada poi la<, cowiuinbreb pe rve r sao . ao 1° 
e- IM.r ;« ui.,il, ; t ; a ; y la Igiotia, que qu ie re 
sean traifi i^^ oamanie i i t c Ule c•l»̂ aí̂  t an ta* . '* 
coii..;i.iui •* a. u ia , . e ra . que •(uiere que v u * 
t r a . l i i .gcucia sea , l im i t ada poi lOí d<.-mát< P"*-
H>rtH". 

l 'ov el lo, pues , eJ'hortttII)o^ a las mujeres *•" 
Reuera] que no se a t r evan á proüetitarse al san 
to tuniplo, y inncho meno^ á la lecepción de '*" 
Santos SacramcniOL sin ci d e b i d o decoro, 
i'or t i iato. i-on t ra je y cOTripoMuní ¡KIC 

:lrti-.. i'ln , 
-•pro. u , , d o 
«oaigui íos 

, . , , • iiuePtru» cfcrú 
putos a las inoderuas onei.l.a-.iorit.,- -leí 
el a r l e no .oar&cg bino que t e han 
a h o r a aque l las voces da j i „ i ¡ , a a 
del twnpL, , a r t i s t a s , po rque [.^ le „^, ^ ^ 
ayuda r a j a r t e . ; pues e s iilceg,-,b,^ q 4 C, , 
mode rnas aficione* mas se i n d i n a n h .o i a J r e a . i 
hsmo de la m a t e r i a , qu^ hac ia ¡."i MI'.-Ü , d'^d ' 
de lo esp i r i tua l . Miguel Aug,-! .jucría r,;„. ' l a ! 
,uaUm.d«Q del a r t i s t a ^g f.ja^e en D i o , ,<,niot -
suprt í iM idear, y a e í d e aquel la* -Utin-j. b- . jas^ '• T'^ . 
i las d e m á s c o t a ? ; ahom I;,» ..rt;^.,, ,• - i ' ' ' ' S ' " ' 
en 10 m a t e r n a , se arruBtTi-m por U m i - t t i i -
p.mÉs l e , a r , í an su vue 'o más allá de la 
K E direni'Jij. qn? sea la orionii " 
•lero i ndudab i emea to 

En corcera p lana: 

C R Ó N I C A E X T E R I O R 
por ARMANDO GUERRA 

y> 
lionef 

l ib rándonos así de resoluciones más ener 
gicae que loe P r e l a d o s nos veríaim^s obligados 
á toma) ' , 91 no s« hioic-e caso de es ta nuestr" 
monición pHtornal. Acuérdense qué el .̂ póf***' 
rei'umie.'ida á Irií inujerot que lleven velai'** 
ó ' c a b i a r ' a s ene cabezivs «yropt íT a/ngeios» 
; cuántf-i mái- d e b e r á n ser c iudadun i s en no o te" 
¡l„ é, los ángeles oun proceder má^ inmodesto-11 ¿ H y g | j j e n e p a i e n B i l b a o p a r a e l 

ves t i r dí.cpnteinf>nt(> ? F.snAj-aroo*. 11> o o 

&s 'üracl-erís t ica 

nal es no ves t i r d e c e n t e m e n t e ? Esperamos 
pues , que ei EPXO femenino , tan Si-clarecido e" 
lii U:¡csia d o l ' icB. á la que ha dado tantios 
santos y del qnc ha rec ib ido .tanto favor e " I" 

nigiof c r ipúanof . razón por la <^*' 
1 Is l i tu rg ia ruega especialmen'* 

«pro de^'"*' ' femíneo r.exu». ¡i-t<.nderÁ e-st.n míe*-
y. trK monicii'in, si:- que t e n g a m o s que ins is t i r e" 

misma. I g j^^ nintcria^ 

y 
de los 

d e ! 

L'̂  cultura 
- - d e g r a n p!Ove(:h< 

díTinai-», c u a n d o nos p r o p o n e m o s I* 

1*.» » \-»c.* » í v>, • ^ ' 
...» y en efecto, l ian id« eor d e g r a n p!Ove(:h< 

las lucci^' ••);--;'• ^ ' i-

P u e n hieii i »" reprobamos que log 
butquon inspirturló:! en U» e r . c n a ; ¿ a 

d e n t r o d? '•''•» l í i r i>g d ,̂ ¡ „ , 
c>omo ha d "híj s.,- v.xh\ 

visible.» d e 1» n a t n r a i e í a p regonan 
cienes i a ^ i n b W d- Dio. : -, „„. , , , , , , , , , 

jnás c«?l9bradof (.rtiitai - y e r . n ¡tg .,., ( . ¿ 

Dio». fij»n--o f" at<íiición en las c r i a i u r a i I 

r«lei»i 
porque 

art is l i is 
í'i ¡II iiatu-
ío • t!..nc-,'to-

la« per fe r -

D F H r N f i R l A 

fu VO min'stro ele 
Nego<.¡os' Extra-j r,)3 

— —o-

B A S I L R A ?.\,r^íi?> » * > n o m b r a d a taini»-

t,ro di» Nfgr.,^-„5 K.xtríi 'j ' j/tw d-c'. Gob ie rno 

hiaig.aro el esc r-.t^,- L e i ^ -"^ 

R E P E T I C I Ó N 
por Vlcsnt» D I E Z OE TEJADA 

^OTAB POLÍTICAS 

Coneepvadoresy m a u ista-s 
unidos en ei Sen do 

AJarc/iardn de acuerdo «n el ilfiíiíte «o-

bre la reforma de la . l í í n . Can,ara.—Co

mentarios desfavorables al Oobiemo. 

t uwi1« 'lííiia 

r,.-!S S ; . Í > Í ' " > , N Í ; . S LÜ COUTES 

¿ m p i « z 3 1 debat sobna la 
f ó n o j l a eso l ó n i t a 

üj rec.haiadii gl vutu ¡xirticuiar de-l s^ñor 

Marracó.- «T^i'drét.-i ¡a innt. riandod di-

nuestros votos; pero nada ntást ( , l/«u-

ra).—Oonsfrvadúre¡s y ciervista,s votan 

On el Gobierno: pero rechazando toítt. 

responsabilidad. 

8¡Tl'AC¡ÜS IKlKiaoH 

l u n e . s ? 

¡<3 huehja de c.ga.rri'ras en 

einiíjrarióp df obre 

Solución df 

Cádiz.—Aurnonta lo 

ros en Salainanfa 

REO.iLOS DEtEL DEBATE'. 

C u p ó j n TiOm. A © . 

E n q u i n t a p ' a n a : 

DEPOHTES 

D e c i m o t e r c e r o d í a d e c a r r e r a s e n 

M a d r i d 

..or K 

E L C I I A U V I N T 8 M 0 

Los catorce puntos 
son papel mojado 

« T o d o s l o s p u e b l o s , c o n d e r e c h o á r e 

g i r s e p o r 6Í m s m o s , m e n o s i o s a l e m a 

n e s d A u t r i a » 

P A R Í S 21 .—Con el t í t u l o « E q u i l i b r i s t a s y 

p,icití>.tas», dic« G u s t a v o T b i e r r y en « L ' O e u -

vre» : 

&¿Qué v a m o s á hacor par» fa l ta r á todos 

uufHtrus p r i n c i p i o » ? Despué» d e d f c i r q u e 

h a c e m o s la giu-ra por oj d e r e c h o , ¿ c ó m o va

raos á dec i r qu© pura noso t ro s el d e r e d i o e s 

u n a b a l a n z a q u e iuo-liiianios s e g ú n n u e s t n » 

d e s e o s ? ¿t '-óuio v a m o s á hace r para deo l a r a i 

á la f»7. del m u n d o , i rón ica ó i n d i g n a d a , q u e 

los tamososí cat<irce p u n t o s dt> W i l s o n son 

pape les m o j a d o s ? 

Ta i e s la a r d u a c u e s t i ó n q u e e n e s t o s m o -

m e u t o s se p ia i i t ean a lgunos g r a v e s c o l e g a s . 

H e aqu í la fórtniíla q u e q u i s i e r a n i n t ro 

d u c i r ; Tixlüs los pueb los MoneD d e r e c h o á 

d i s p o n e r de sí m i s m o m e n o s lo» a l e m a n e s 

de .Austria. 

Re I'IV q u * ^«ta u n i ó n e s u n pe l ig ro pa r» 

Pi-ancia . 

ítu. d i p l o m a c i a c reo etítar a ú n en el C o n g r e s o 

de V i « i a . T o d o el p r o b l e m a que t r a t a n de 

roso 've r .-s a r r e g l a r el equ i l i b r io do E u r o p a 

pt) la forma c lás i ca .» 

IDu o t r o .jrtlciilo d ico ( t u s i a v o T b i e r r y : 

«Se TlecÍH ante> de firmar el a r m i s t i c i o q u e 

el i)l)j -to d e loe a l i ados ©ra el de a b a t i r el 

m i ' i t a r i w n o ; |«>ro Do d e b e l i m i t a r s e sólo al 

m i l i t a r i s m o ^ i n i s i a n ^ . s i n o A f-ndos loa mi l i t a 

rismos, el f inanc ie ro , e! i n d u s t r i a l . La psw. 

no delK' se r p a r a ((iie impnn¡»n oonii ic iot iea un 

ooiisoreio d»» t i u r s t r o s m e t ü l é r g i c o s , no ha d e 

ser un sTcj í ln q u e noe deje un pesporo d e 

v e i n t e aíioh, pa ra p r e p a r a o t r a ifiM-rra á b« . 

neficio d e -mies ' roe f a b r i o a n t e s ; d e b e se r u n a 

pa? c o m p l e t a , d u r a d e r a , qiip baga impos ib l e 

la g u e r r a ; en una ¡ la 'ahra una pm pocífic». 

Por lo d e m á s , si 1» u n i ó n d e los a l e m a n e s 

a u s t r í a c o s A la r epúb l i ca a k n n a n a es un peli- i 

g ro para n o s o t r o s , ¿ n o t e n e m o s p a r a r r a j 

vos d e la Soc i edad de N a c i o n e s ? línVinoew, ! 
¿qn<5 impor tn 'a un ión de.todo."» los a l e m a n e s l 

para qu*^. A S("mejanza de los eor i federados 

de N o r t e a m í r i o a . c o n e t : t u y a n los E s t a d o s T n i -

dof. de E u r o p a ? » 
^ » » 

D E FRANCIA 

Li Legión d." H ^ n o la 
Reina ¿r Bé ÍÍÍC 

P A R Í S 21.—Con motivo de In ent rada TJctorio-
»a d» loa Sob^r.^nos belga» en B r u r i a » , el Go
bierno de Ir, República ha decidido otorgar I« 
íTrnn criií de Is beRÍón de Honor i IR R*'n» 
Iss.íi'1, 8 - conferirá igual aÍRiiidad al Príncipe h» 
r-diTo el cual re«'ibirA i-ambicn Is c r u i de Que 
rri. 

P O B E L O R D E N S O C I A L 

Conferencias 
de propaganda 

Acto de afirmación monárquica en 
Barcelona 

L a J u n t a C e n t r a l d e Acción Ca tó l i ca h » 

a c o r d a d o p r o m o v e r en t o d a E s p a ñ a u n a s e r i e 

d e cou íe renc i i i s púbhc&s en favor del o r d e n 

sodail y del p r inc ip io d e a u t o r i d a d , á c a r g o 

d e p e r s o n a s d e a u t o r i d a d y jóveue»> eu tus i»» -

t a s . 

E s t o s c o n f e r e n c i a s n o se d « d i c ^ r á n «wt»- •' 

m e n t e á las .asociac iones c a t ó l i c a » ; *e d w á a 

oon p r e f e r e n c i a en A c a d e m i a s , A teneos y A i » . • 

ciacioii«.>s profetúonales q u e e n p r i n c i p i o teta 

a m a n t e s del o r d e n , p e r o en laa cua les se n o 

ten ind i fe reno ia y a p a t í a p a r a d a f e n d e r l o . 

A e s t e e f ec to , la J u n t a ha d i r ig ido u n a co

m u n i c a c i ó n á loe Conse jos d i o c e s a n o s y de 

m á s Corpo rac iones d e c a r á c t e r ca tó l i co q u e 

t i e n e n re lac ión con l a J u n t a C e n t r a l . 

» » « 

B A R C E L O N A 21.—L» Agrupac ión ma t i r i i t a 
del d i s t r i t o oc tavo h a tiomado la in ic ia t iva d e 
c e l e b r a r en b reve un d í a de afirmación monár . -
quilla. P a r a d a r más impor tano ia al a c t o . t e 
recibirá la colaboración de e n t i d a d e s poh'tica» 
y .-sociales, que deseen oponerse á lo» mane jos 
d e las i zqu ie rdas , qu« a m e n a z a n p e r t u r b a r Q1 
orden 

• » «. -

B A R C E L O N A 21 .—En la sesión celebrada en 
ej Cen t ro Monárquico Confe rvado r «e a d o p t ó , 
en'ire o t ros acue rdos , el h a b e r visto con sim-
patf.i la acción conjunta d e e lemento» dt or
den , si ndis t inoión de mat ices pnl í t ico», á fin 
d e fonst lu i r un bloqup que comba ta al sec t a , 
rienio y a lo» revo lu t ionar ioe . 

» » • 

Z A R A O O Z A 2 1 . — P a r a el p r ó x i m o d o m i n 

go o r g a n i « a n u n i m p o r t a n t e m i t i n s ' gn i f i ca 

dos e l e m e n t o s poUticos d e la« d e i v c h a s . 
• » - » • . ' ' . • 

O B S E R V A C I Ó N O P O R T i l I N A 

El voto femenino 
Bl S r . A l c a l á - Z a m o r a , c o n t e n d i e n d o con lo» 

r e p u b l i c a n o s , leb d i jo e l m a r t e s 1 9 , en e l C o n . 

g r e s o d e los D i p u t a á o s : 

« E n v u e s t r o p r o g r a m a o m i t í s , en c a m b i o , 

cosas oomo o! vo to f e m e n i n o , q u e ba«« ya 

d i e z a ñ o s q u e lo vo tamo» aqu í V i l l a n u e v a , 

'Garc ía P r i e t o , Alba . Bure l l y y o ; q u e oreo 

q u e ho;y lo v o t a r í a a u n e l geftor üoud« d e 

R o m a n o n e e . y 

S a l t a é l o s ojos q u e la r a i ó n asaste al i l u s 

t r e e i m i n i s t r o d e F o m e n t o . El vo to f « n e -

n i n o «leria r e í o r m » n e t » n w n t e d e m o o r á t i o a , 

p u e s t o q u e da r í a p a r t i c i p a c i ó n e n el G o b i e r 

n o d e la cosa púb l i ca á m a y o r c ^ t i d & d d e 

pueb lo . 

OTTU-.it,%3e�
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EN ALEMANIA 

Prep araxido la socialización de 
industrias 

La Entente entorpece e! av¡íua!Jamiento.-Un! soldá-
ao francés y otro inglés asisten a una reunión de 

obreros y soldados en el frente 

Una p odama del Consejo de 
obrsios y s. '''¡ados 

ÑAUEN 21.—Hac^ uiO'^-..í!3 se celebró en 
«1 iSctÓT ácl 18 Cuerpo de ejército alemán uns 
Aa(Emibléa de los representantes do Ir.s Cense-
jos de obreros y Koldados, en la qu -̂ particj-
parcm oomo huéspedes ua soldado francéi y 
otro inglés. El compañero francés, Dr. Dinvai, 
pronunció un ferviente discurso ete pro de una 
Jtnéligecia y un eocialismo internacionales, 
coMÍderando eu deber a j t i áw para q«* «e níia 
de nuevo la cadena jntCTmíapidst áe i» iEt0r-
uacioml. 

EJ ccnpafirro ingiéf, Tomballe, se expre-
ló en tériniíios idéa'icos. 

La Asamblea aprobi una resolución^ que di . 
c e . ^ n t r e otras cosas : 

«Obreros : IJOS Conseji's de obreros y eoliln-
dos represeutan ei re'ia elevado poder pri¡i?i-
co. Actúan en Eoicbrs é interés del J-"'-'^''-; p/jrt-mtp's 
«-¡brero, ó Pca, la mayoría de IÍJ población. Su • ; x . , j ^ 

<Btírliji5¡:o TrL'*iende>, do Copenbaguo, se dioa 
bs'3i_i' i'.do t<>;iia''íis jisposiciones par» que 
Alpni^nia rei.ib,T mt'nets.-liueu.o T5.0C0 tonela
das do n.aloriii? gras.'ts, IJO.OOO toníladag ds 
carue y 2:>0.000 tonoladas de tr igo." 

«El Concejo int*>raiiado de avituallamiento 
—RiVade c. Mir-isícrio británioo—ignora ya el 
acuerdo y anumna no rxi autorizará ningún en 
vio ái- viVoras á AloTnaiiia xintntraB no ce le 
dó cuanta esaota de ¡a situación verdadera de 
este país.» 

. •• - • . * * • 

Z U R I C H n ^ s e g ú n l a «Nueva Gaze-
ta», de iíüricb,- el general Beseler ha huí^ 
do, habiendo sido detenido y conducido á 
Varsovia. 

• • » 
NATKX ?.\.—'^'.T. q'ird-í'o fortnada una C<> 

misión !)aTa pri'ij.irar '.i 50"'ai;zaciÚ!i de im. 
rsTi-íos ¿o prmincdün altsmanes, roin. 

T)on--<!iid<*je de los Mt^drátiío;- B:d!od, Rrnet 
fin ee. dz acuerdo cou el de las masas PoP"" j '^i-ancte y AVclter K.<-JhenaLi, doctores Lpdcrer 
lares revolucionarias, la democracia y el fo 
ciaiismo. La resolución cxije una eücrgica im. 
posición de ia volunt.-2d de severa vigilancia per 
parte do los Onnscjos de soldados y obrero? 
ír«nt« i las antigaaa «utoridídes, y agrega : 
Con objeto do reorganizar rápidamente la 
economía popular alemana, ee pronuncian los ¡ 
CkíOBíiios en pro de una spcializacióu de cier. | 
t!)s empresas de importanria, cowo por c.iem-j 
Jilo Jas minas de ca-'bón, irineralfg y potpsa, 
3,is eañTCsas sideriirgicaí, la naregaciíjn y las 
grande* propiedades de bienes raícci!. 

La resolución exigp una convocación de la 
AsMublea Nacional, á b.ise da dereclio tlec-
loral ya c o ^ n i c a d o , á í5o ác. íortfilf-cer la si
tuación política, y conclnvfí: 

Tínriolf 5l!lff«rdir.s. J do los e«-
Kauttky, D.einrich Cunow y Oit» 

obreros y soldados invitan ai pueblo alcinán 
á ijuo pvotejít ¡a joven libfertad ante todo in. 
fcWlto 'de, uña. contrarrevolución. La elección 
fea de ser preparada do forma tal que la Asam. 
ble» Nacional tea un ^aluart^ do Ja dcmo-

El Kronpñnz se ha insíaiadj en 
Is ísfa Wieringen 

lOííDEE.S 21.—De Anistordn.m dicen QU9 ei 
«X kronprinz alemán se está instalando en ¡a 
jala WieriügMi. al Norte dfc! Ztiidorzé«. 

Ha «ido al<inil»do rcoicntímente un local 
Pn el pequcfio pueb.o da Ost<»r!and, al Norte 
de la itóa, y «n nna parta ca>si desierta. € n 

• barco lia I'orMo á aquella costa una enornia 
camidad de muehles, inoluso ' ina mesa de bi . 
llar y tjca iaetR-lactón d? baño. 

^ 0 se autorizará e/ envío da vi
vares 

Vo(»e!stPÍn 
ñ<)r'/̂ 5 Kar] 
Uue. 

S'hoidemann, min/sfjo de la 
Pr^-psa 

iCATJBN 21.—El comisario popular alemán, 
BfSídsberr;, h% -trntregado <?1 Miristerio de la 
Prenda á S<"lioi--1oni;iiin, cncaisándof*? en su lu. 
gar de las FinaiiKs. 

¿Von Pjyer ss retirá? 
B.ASILEA 21-—El nJJoac.wiizei'.ur.E;» dice n'us 

e" vica'ancillor, Voii Pnyar, se rcti ' 'ará en bre. 
Consejos de i vo á ¡a vida, privada. 

LEYENDO 
PERIÓDICOS 
üa ppospepidad de la ñísnoa-

nía inrjpepial 
LE TEMPS 

«En 1912, el comercio extea-ior d e Ale
man ia a l canzaba casi ta cif ra de 20 .000 
millones «ic marcos. E s t e desarrol lo es <̂  
efecto d e an dcsarrol io reiat ivo mási gran
d e que el de los Es t ados Un idos . D© 1687 
á 19i"¿, el ai'.iuenlo fué d e oOO por 100, 
mien t ras que en ios ü a a d o s Un idos fué 
d e 275 por 100, y el del comercio francés 
da ra-snos do 200 por 100 . 

E n veinticinco años , ]os depósitos en lo? 
Bancos-, las Sociedades cooí>erativas> l as 
Cajas d e ahcnrus, pasaron d e G.OOO á 
8 0 . 0 0 0 millones de marcos. 

E l réndimicjnra do su agr icu l tura por 
h e t t i r e a es mucho mayor desde 19LZ qii« 
ol d e todas sUs rivales. 

AJomania : T r i g o , 22 ,6 ; centono, 18 ,5 ; 
cebada , 2 1 , 9 ; avena, 1 9 , 4 ; pa t a t a s , lC*i,y. 

Después de! arnoístlcio 

eves c 
' j 

Ya ha salido de Kiel toda la escuadra alemana que ha de entregarse 
á los ing-leses.—Tropas yanquis entran en Lnxembiirgo.-~Se x îde que 

sean públicas las sesiones '̂-̂^ "•*' nr-.r^u^-rar-.M^ n.^i^. T>.' 
Los frarjoeses en Saverne 

SAVEl 'NÜ 21.—El general Duport, coman. 
dM.nte del wxfco Cuerpo de ejército, ha ca
fa ado en t'Stíi ciudad esta mañana, a! frente 
d'» la diviaión do iníanierfa número 7 3 ; sion-
d<i objeto de un entusiástico á indescriptibio 
rotibimicnlo. 

Sesiones públicas 
P A R Í S 21.—TJlce «Le J^ouraal du Peuplcí : 
cA punto de eomcnzar lae coníejeucias pa-

E s t a d o s U n i d o s : T r igo , 1 0 , 7 ; centeno, i " ^ ^ * * ' ? . ^ i j ' ^ P"^- *^'^°« ^^^'^"'"'^ f""^'' "i"" 
1 0 , 6 ; cebada , l ó , Ó ; avcT.a, - - — ' ^ ' ^ i'-^'^-

L O N D E E Í ; 2 1 . - r a Mi io de -^vihialla. 

D'^cfara E'-zberger 
NACEN 21.—El (>Pcr?lii4;í» flaoionai aletr.án, 

ErzbcTgei'. informó, en nombra da la CotnisiiJi! 
alemana AQ arnápticio : 

«Torí.is las jioticiaít i>ublíoí:da9 aírrna'mCTite 
en la V r ^ í s ' isobre disniinuciocea, logra>3a« ó 
promoíiitflg, d" las coiidieioneti do' ariuisticio, 
L.<J:I inoxacíaí'. í*or el contrario, <i,Jjo bafícrse 
c<mstar que, á pesar do todas las potieioa««, y 
no obst^anto lan dificultades surgidas ya re«-
poc'o al cumplimiento do laa gravea condi. 
ciónos dol aa-nnisticio, nucewos ndvorsarios no 
han domostrado, Iiaeta ahora, la monor ele. 
n.cneia.» 

• «» a » 

DE UERANIA 

íniontos Cf¡nmnica en i'.n despacho <io üeníi-i al 

Deriikine moviliza 
AMSTERÜAM 21.—Diooa da Kicv, que el g«-

neini DcTiikiiie ha toniado el mando de las tropas 
v^s-.i'í y ha ord' nado la niovilÍ7.n<>Jón de todos los 
(ijr'inies quo ES encuentren on territorio ruso. 

LOS SUBMARINOS] LOS BOKHEVISTAS 

Créese que sera 

¿Incautación? 

desarmado 

DERROTA EN 
EL DWINA 

Doíerdio en fa frontera 
portuguesa 

1 ?,4 ; pata- • __, _ 
ta?., 70.2 . 

F r a n c i a 
cebada , 1 4 , 3 ; avena, 1 2 , 0 ; p a t i t a s 

Alemania obtiene por iiectárt-a un rendi 
mien to superior al d e todos ios demás paí-1 
ses, á ¡K'Síir de la cscas-i ft-rri.ddad de su: 
suelo y de la inck'mencia do su cl ima. E l ! 
resul tado es deb ido á ' a mejor organiza-1 
ción dci t raba jo , á sus métodos y á su ma- j 
qu ina r i a . 

L a fabricacióií del azúcar h a a lcanzado! 
también en A l e m a n i a reiidimienios deseo-1 
nocidos en todas p a r t e s : 2 .701 .000 tone-1 
l adas , mien t r a s que en Rusia el tonelaje I 
Jio era más que de 1.374.000, en Austr ia- j 
H u n g r í a d e 1.902.000 y en Frat ic ia de l 
906 .000 . _ , . . , i 

L a ganader í a es tá tir.:!}!!:^ considerable-j 
mente desarro l lada . Alemania es ¡)articu-
iíirmonte rica « i carbón y en hierro. Po-
Áüo tdambién yaci i iáentos d e sal , cinc, p ' o -
ico y cobie . E i carbón solo h a suministra
do, en 1 9 1 1 , 1.673 mil lones do marcos. 

Mient ras ouo F r a n c i a no extraía d e sus 
minas , antes d e la guerra , má*; que 40 rai-
iloucs d a tonelad.?.s d e carl>jn, Alemania 
p roduc ía má.s d e 234 millones. Su extrac
ción responde á ía quin ta paitss de la pro
ducción mundial ' . 

E n el últi-mo cuar to d e siglo, la fabri
cación de !a fundición se cuadrupl icó , lle
g a n d o á formar l a cua r t a pa r t ^ de la pro
ducción mund ia l . T<xla la fabricación ale
m a n a t u v o por efacto la a c ú v i d a d crecien
te d e los transportt 'S. 

E n 1885, ios ingresosi de la explotación 
de los ferrocarr i les por e l E s t a d o alcan
zaron 997 millones de marcos . 

E n 1 9 1 1 , Io:> ingresos smnsu-on 3 .271 j 

en f\ gecreti» d« las Oinoille-

G.e ia Coníerenoia, de 
Cop^nhajiu», q-iic tc-dos los bu-cod de guerra i ta : «lU Gobierno da la I.íancomuaidad de Oa-
alemanes nuc han de sc-r e^itrcgadcs á los ' talmJa saluda y fcHcita con entusiasmo al Oto-

ític.o han Balido ¡ H^"-"" '^ ^' pueblo por haber alcanzado glo-
nrjSEroento la libortsd naciona!, y le expresa 
la cordialirÍDia simpatía del pi.V'blo catalán.» 
' - " ivo-o " 

aliadog pura ci»ia¡,lir el arniin 
de Kisi antes d«!; 18 do. Noviembre; asi, pues, 
no se"á ocupada HcügokDd si siguen los 
aísoiitecimieiitos el eurso dabido. 

La E.íents proiesiarádsl paso 
úQiíopasaisrúanas porLini'iurgo 

ar t f í dice O'-tS 
;> : r .'Trio- el 
i r ' k r - : , i i ; - ^ ' : Í . 

I'-s 

íj> qucreiiios (¡iie 
il<!veu fatalnieiito á un TíaUdo qtie lltva 

<;:;S[;u.siu;ies ¡lob 
en T r igo , 1 3 , 8 ; centeno, 1 4 , 3 ; I „, , „ i t i. -,• 

° ' ?._,'! al el germen oo futuros conflictos. 
"*'"'' í Si s« quiere ia paz de! pueblo, es preciso 

! qiie en las í>e8Íonea públicas todas las pala-
I brus sean toin.-ii-1aa en taquigrafía, p?.ra es-
i parcirias hs.sía el último riucón del mundo ; 
' difundirlas, desrnouuzarlas, para que todos 
I puedan considerar aobre ellas, estudiarlas y 
I discutirlas. 
i Es preciso qiio las sesiones so espacíon, 
! para que haya tiempo de reflexionar scb;e i 
, los intereses propios y las condiciones d e los I 
I otros ; no iaterosa niaixhar rápidamente, si-
' lio marchar bieti. 

Todo esto es inoorapatibls con régimen 
de censura 7̂ de estado de sitio, qu© doben 
desaparecer si se quiere que. ao sean e<;té-
rües icj suírÍTOÍentc9, las heridas y las muer
tes qve han castigado á la humanidad.» 

¿OS reyes de Bélgica entran en 
Amberas 

AMBERÉS 2 1 . - E l Rey y Ja Familia reai 
hicieron ayer £u entrada solemne en Anibercs, 
á ia cr.be^a do importantes contingentes de ' t ro 
paa de todas i i s armas. Los Soboranos fueron 
recibidos por ei alcalde, qUf> prnnrmció una t̂ a. 
luTosa alocución de bienvenida. El Rey contes
tó Rpradecieiido la lealtad do la población bcL 
ga. Seguidamente, ios Soberanos fueron recibi
dos por o) Gaidenui Mer^ier, á la puerta de 
U Catedral, y af-ietieron á un solenme «Tc-
deiun»-

Ei comandante da ¡os Darda-
nelos 

LONiDBES 21.—El oomandanto d« la» guar-
nicionjzs briiiánicafi de los fuffrtes áp, los Dar. 
darieioa será el general EÍI- Houry Wilson. 

miilones, ó sea un crecimiento de 218 por 
100 COTÍ relación a l a ñ o 1885 . 

Sobre ¡as vías fluviales no fueron los 
progresos menos prodigiosos. 

E n veinte ai'ios, d e 1887 á 1907 , el mi
n e r o dp 

Convicna b c e r resaltar que no !<> traía ilfil 
jefe da Estado Mayor general del Ejército in
glés, tino de nn oficial superipr del mi-'mo nom. 
br© que mandaba una part© de lae tropaa ex-
'pedicionarías inglesas en el Mediterráneo. 

PARÍS 2 1 . - Í : Í .É rho de 
lo= oüadof. estilii > c.,i'jido3 á, 
Gobierno büLi-iui», eoníia !> vir'kr-:,! 
neutralidad, 'jiu- supone ci ps-rraiti. e d 
tropa» ai.3n,aiiií |;j.ri qnc ¿Iraviesuu !'¡m-
bu''g'). 

EARCRLONA 2] . - E n el expreso ha Ilcíra-
rio ei embajador de Inglaterra, Le recibieron 
oJ sito pOTEonal dol Consulado, personalidades 
d» la co.onia ¡n(,ifsa y los cxSiisulás de va.. 
rig;! nacvones. 

El {,r)benitidor le obáWjuiaiá esta noid^e f-n 
su risidencia con un banquete de carácter ín. 
timo, al que asi-ítij-án el córuu.', el vicecán-
en!, el preHÍd,out© d<j la Audiencia y e] capi
tán fionerai cou eue cfiKieaa. 

— Para cf;'.,'b;-ar la libcrtnd de la«; provin. 
cia-s ii-ro:'3i"!vaí; y la paz j">3r ia Vi tor ia de I ta . 
lia y 6U¡j aliadas, ia So.iv'dad .bení-Saa do So
corros mutuos ha. orjjanizado un banquete- pa. 
ra el don.''ngo próximo. 

— E! domingo, en la capilla francesa, ee 
caniará una .\U«a y r.n 'IViéüín en poción de 
p-sciaa por !;i Jiíernciü.i de! fitioío be,i;a y en
trada 9n Bruselas de los liejisg y' Cutn-i>o di
plomático tie las naciones aijíiílaí!. 

•—So ha ep'a^ado h.iaía c! f abado, dltimo de 
mos o.'i banquete organizado por O] Centro ds 
d<<p5iidíi>r.tcs de Comercio en honor de Sarvia 
y Bíl.si'^E. 

— J-'."i tr-ieerr^ma cursado por acuerdo d<!l 
Ccjüfjeio i>9rr/iarieiita de ¡a Manoon;'anidad á 
Francia., Inglaterra, Bólirica., I tal ia , OrS-íia, 
Servia^ Esiadas Cuidos, Portugal, Japón, Cu. 
ba y Brasil dice o í ! : 

«El Oobierno de la Maiioomunidad <¡e Catalu. 
üa e'.íva & vuestra glorioí?a nación ol testiw.o. 
nio de qT:e nuestra t ierra catalana so une é 
la a-logría iiniveisal por l-a viotoria qti.: ba vo. 
nido á dar la paz al mu-üdo.» 

Tarabién. so han rainitido telegramas & Polo
nia Bohemia y Yugoeslavia doj tenor siguien. 

L.\. GUERRA ClYlTi E U CHINA 

Nordistas y Sudístas \ 
firman un armisticio 

P E K Í N 21.-
uriaifiíÁiáo non 
zíAo ya la evs 
üas de! X'̂ 'VÍs. 

-Fd Gobjt'rno ha firmado u a 
'oa sv.disCiy, habiendo rxmea- . 
;ur,GÍÓ!.; <; i ; i . ; i ' e por laa t ro-

Timo, hurto y robo 

Aun eiianíTo el tio'.i'pa r o o r í mny á pro
pósito, fué á pasear si i!.-.'!!--) Eladio Pallei-
cero, donde .trabó íimisiad con ilos iadívl-
duoá que por el procedirni&rilo do «.las Límos-
nas> le timarun 1.700 iKí,etas. 

Al teniente coronel T 
l e , que viajaba en ej 
la hurtaron ia cartera, 
n-ioatos. 

'. Norbei-to c'.s 'a Fuen, 
tspic&ü de Asturias, 
coa metálico y doou-

.^-driana Bléndei, al reyreF'^r 
domicilio, caiio de .\:-t>:T-ío Í,Ó!> 
vio la puerta í""ct!ir.-'!]-'i y cbier 
zó á l.iiizar i'^itcs cr. de-TiSixlri 

Acudió I.-i tji::;r,iia civil dc-1 
rao, que practicó un '-e-isiro, 1 

soche á BU 

rtr,, y comen-
dŝ  auxilio. 
puesto próin-

liiando osco"^-
i dido á Juan de ia T.^TIÍ Su-?riü. de treinta 
! y dos afiofi, ©1 cual ya t-cnÍ!^ preparado un 
lío do ropas que había sustrHÍdü. 

PRENSA CATÓLICA 
El quiosco de la calle de Ri.r-ao:; Aires, 

para la venta de P iensa católica, se ha tras
ladado á la calle do Astarioa, t i tulándoío 
hoy «Librería Or.odaxair. 

Por el principio 
de autoriaad y ^' 

ei orden social 

teraadüs r o 
i ECr repaínaáo;-, pcr'-:u.-í -.nuclios c!c 
ijvjcí--);; a} it-rvicio mdrilar 
que íft íirin.j ¡a paz, el 
expulsar á teda» eutns g 

barcos pasó de 19 .089 á 20 .193 , ¡ 
V su desplaía:TilGnto / ia 2 .100 .000 toncla- | 
d a s á 5.9(X>.000 toneladas . 

El' cricrimientb ¡de sti renta y tío s » 
for tuna, en el cur.^o d e los ^^inricinco años; i^^'^"'"" ^.^«l^^'^"^ 
que precedieron á l a guerra , ha .-ido la 
rcconipenja de su act ividad prodigiosa. 

I M. Hel f fe r i ch ha. ©valuado l a una en 
LISBOA 2J._La Policía ha dctefiKw } «nvjado ¡ 400 .000 mil lones, y la ote» en 50-000 mi-

B A B C E L O N A 21. -Es ta inJií5ana, á Las ei'is | 4 i^ frontera, á dotorminados individuos, á los üones d e franccK. E l auman to anua l da 
y media pTóximamento, s© prosectó á la vista j ,j„,, p , eutonía en conviveuíia con lo» agitadorr^ ' ' a f<3rtn¡ia nacional , que era d e 4 .500 mi-
del puwto «n •ubmarino oon bandera aloma- | ^^^^^ j ̂ ^_ ^ 5 QQQ millonos d e marcos, hace 

na . A media marcha entjrd, yendo a anclar ¡ i / j j jpTjEa 2i._p,.or7.M britántcaa y omorica- ,.j.„ veintena d e ¡uíos, llegó á ser, an t e s Ó3 
en «1 ii.ueDa do la Paz, junto á la.3 ««-aeras, ¡ ̂ as en el .Ovina, ,1 Norío d- Rusia, ha.n sido ata- '̂  ^'^•"t^"^- ' ' « '"^<^' ^"^6" '- > ^ ' - - - ^ ^ 

' f w a t e al monumento á Colón, donde quedó oa . 1 ̂ ^i^^ ^^j. i^ soldados bolchevistas el día 10 de 
I * ' ,. , . , . , • I Xovicmbro. VI cn'ímign f;i6 rechazado con gían-
iBmedJatamaite se dió Ja notio.a al coman- ,,,., p é ^ j j , ^ , debi-ndo priucipElmente su derrota 

d*cto do Marina. Apcnaf anejado, dct«»ibar-, ,,; ^ . . . j ^ , , ^ ^^^^^ ^ |„, ^^^^^^ caundienso. 
c^dol 6ubmí.rioo nn jovca oSc.a!, segundo d d ¡ ̂ ;,, p:y„;(,ni . rcuovó d oufmigo s«s at»qu<», 
, taq«». «ígtín par«ce. reunióndr,"* coa un oa. ; f,,¿ j „ ^^^^ ^ir.Avao, con crandc^ pénlidas, 
IwUero, qaa «o i>i-9Scnt*o ¡fia-a dapuóg ea t i ' 
tAUeile, y tía t«aiente de navio enviado por 
la Comandancia de iMarina. Todos ellos so di
rigieron ai C-Mi^ado flo Alemania. 

A ]ag oobo'do la nrjaílana el comandanta dt' 

Inglaterra expulsará á los 
alemenes 

i LONDRES 21.—En la Cámara d» loa Lores, j 
l lard Cave Tía declarado que gmn numero do 

En e ! C i r c u l o C s t ó í i c o O b r e r o d e 
S a n ¡c^idi'O 

Coa gran concurrencia <le obr-'ros se celebró 
i ar.ccue ei anuuci^sxlo rnir.-'n. 

KOTAS TEAlfeAUSS 

ro LÓDez" 

Ei tír. Diaz 
pccüíM aua 

cHos están 
; iLrc, nm r-M ecsi'iii."!. 
Gobierno ea propone 

i prpsidoDta de la ií 
I tüL-.M í'íicr-.MÓ!! (i. 

•íntud Obrera Social Ca-

-ií;! r'i 

c<iní;cato do las r.aciorc; 
I ve.'ic.ój. no podra lia.cerla 

iriT,-? psHs 
; pe-o Cita .Í!i 
sino á nouibrs 

drama tn un acto, origynal, de loi Srti. Alvo-
vareí Quintero. 

u-— 

EN EL •CENT.RO. 
Lr» obira esita-enada anoche en el tea t io del 

f.ContTo» obtuvo un éxiio muy «stimable. Los 
:]a:I.r-'i auu-)i'cs re- »):::-{^n .' /lo •-' ;^:¿{:o es-

de 

Al 

Marina ordenó á los práotico» que condujeran 
ai eubmarftio á | a d4r«ena dol Mwrot , cíond? 
quAdó «Muslado entro el cafionoro «Alvaro de 
Baaán» y el porpedflro niímero B, inmediato A 
los buques mercantes alemanes surtos en el 
puarfo deede qué cm.pezó la guerra. 

iUl submarino os do jkequeüo tamaño; Ilsva 
. ] * lNuiid«r8t iBsigjilB de la crnz da Jliorro ala. 
' . ' taiAai «8 «¡1 »Ú,57», y tiene 27 tripulaasc», 

tado* j6T^t«is. NingTjno de ellos h a b a espa-
lai. tilieva" im cafiós á popa, junto á ¡a torra, 
y doa á proa, da iH5q^eflo tamaflo. 

En I<js centros oficiales eo guarda inr^xme-
trable reserva, habiéndose negado 6 facilitar 
dao^s en ia Comandanoia de Marina. 

Procede do Cattai'o, y tu llegada & Barcloaa 
tí/me por obi'^to rtiponen-ff! do aceito. Créese qje 
so proc<^rá id J.c^inh« é in^nutación d'"l misuto. 

S« ha tíÍ!>{;rufiado pí>r el ro'íicjidniiíe de Ma. 
Hna al minií-'.ro dol r.imo y a! do la Oobcr. 
Bacidn dando cuenta de la llegada do! buque, 
y irí iondo^érdenes sobre la conducta que han 
d* obaer-var. 

El goíwrnador ha coviado fuexías d* Se. 
^ r i d a d al muelle tío; Morrot, pues la iu>ti;.ia 
ka cundido coa rapiden, y al medietiía era ua-
n;«rosfeinio el piíblico aUí cougregado. Ix» 
Rtiardias no penuiten qua se acerque nadiie en 
Jas inmodiaeioncs ni que o-jroe barcos lleguen 
ha¿»ta el finbinnrino. 

El cjjpitán ha caiwplinií>aí.~do á la,; « U ' O M . 
dadns d« Marina. E! submarino d í co f que 
ttiT& incomnnieado hasta que so reciban ins. 
tniooioneig de Miadrid. 

• » • 
El íotíW'Ioro «Nóm. 6» ffc-tiuV un 3;oconido, 

ñmh k s diez á las ti-ec", regresando al puerto Ein 
novedad. 

: • ' -. " ^ a • —•—' 
VISITA DE SOBERANO.^ 

COPENHAGUE 21.—El correspoEEal en 
Kelsingfora del Po^¡ii''Cn cv.miniica que tres 
iiaviiis do guerra iuS':m dirigieron esta nía-
ñaua im vioiecto boui'iftrdro desde Cronetadt 
contra Viti Kaka (Kiriaiidia). 

IJOS navios eiiarbolaban bandera roja. El 
e.íüonco duró tres horus. En prfvi*'ón de Jas 
i:05ti!Hii!lc'.. r! C-.-!,i;T;io finJardcs ha ordena
do in pvacuacii'-;! do ios distrií^^s de la froa-
t ;•(! lranc-;sft. 

No se admitirán representado' 
ne'^ de los Sovlois 

. ; A S I L E A 21.--D!'-e el L^Vol Amcig-r 
-luo las autoridades alciuanas han hecho sa
ber ?.l Gobiamo d=t ¡os Síiviets que por -ahora 
no descü'i tc.ucr j-eprcscnfantci d.b los Soviete 
en I?cr'í,i. 

El , OiüRCITO . 'Í .EiíAN DE ORIENTE 

la guerra , próximamente , de 10 .000 mi

llones d e marcos.» 

NOTICIAS 

Mackenseri lleea 
a :r leoa. 

-o -

Los Reyes de Inglaterra, 
é Francia 

P A R Í S SI.—Se espera qne 1o^ Reyes do I n . 
(ílaterra TOTfan en breva pla.ro á l'arítí. don. 
do ]a población <?« prepara á hacerlos Un r&. 
cibiraiffiíto «itiaiS««ta, pa ra ponw do laani . 
íiasto 1» amíétad francobritánicíi, nacida do 
una astredia frateraidad de almas. 

Kn eu reunión do ayer, t i Consejo Afunici-
pal ha tomado ya diuposicionea, &. propésiao de 
la ífosipoidii q-ae SBTÍ hecha á los Sobc'ra.uos. 

".• • • • • » • 

ZCRICH 21.—¡^egúti ol jPc.-tpr Lloydn, Pg 
ha llegado á an acaerdo entre el Gob'í rno hvín-
garo y 'dackeiiKen. ií?te Pp ha comprometido 
» tcguir .̂ 1 Gobierno búnwn-d en Ja ejccnción 
leal de lsf= r'indirK^nes dol -TrmistJc-'». sin in. 
iencionf» Tsí'il'cag y con c¡ fin úi;.-::o de con. 
iliííir á ni pf!Í3 á los soldados que le han si. 
do confiador. 

sf • • 

Iv.'V.UEN 21.—El itiariscal Ton Mackcns"?!) y fm 
Eítido .Mnyor bftn paü.-d') per Vienn, oa viaje d* 
regrcio. La.s tro-pss d'í dicho caudillo sofínvieron, 
liacf ftijun.es ufas, cómbales con chcx-oeílovacos, 
cr̂ ix-a d:i S-IÍ'ÍD, no p!idi'';:do continuar su viait 
á Odcrli'T;-, puesto que didio trayecto so encon-
n-ab.-i Cii ¡míiír do ¡00 c¡2>ro'"p!o',-aco.', pnr lo quo 
ü"' coulinuó el viajo ví.a P.isran. 

LA LIGA DE LAS NACIONES 

POLACOS y UKRANIANOa 

¿GRAN BATALLA 

Georgo, Asquiíh y Ealfour, 
presidentes honorarios 

LONDRES 21.--E1 primer ministro Lloyd 
Cc-rgr-, î .Ir. Asquith y Mr. Balfour h.in acép-
tado el títulos dg prot.idiníef; honorarios de ift 
Unión pnrs la Liga, de las Nseionos. 

l ían ¿ido r.onibrado.- vicepreridentes hono-
rarioE M. Leus Daufsot, León Bourgcois y ba
rón do Ectournelles de Ccn,''.ant. 

- ' ••^g».^^.^». ^ 

LOS NUEVOS EST. \DOS 

EN LEMBERG?,j^QQ cli.eGos avanza: 
I J O T O R M SI.—El 1 de Novismbro han esta

llado Inéim en varia» ciudfides ds Galitzioi «ntrR 
I M traptB ukranianag y poIa-a». 

Vuct» qu» h» habido una gran batalla en L'm 
iMQt», que BO cr^ ahora qu« cst.á en pod'r de leu 
•nimintuinm 

i por Hungr í a 
I BERNA 21.-~S-s;iin im teI?,?ramA húnga-
• ro, las tropas chcc<i« co7rí.:mian en avaiK* 
i por el Norie y Nordeste de. la Hung»ía. 

T'n banquete.—h03 orsonizEdores dcj ban. 
quetg en honor del ibiitre redactor de «La 
Correrpondencia de España» Fcb'án Vidal 
—neto nue. como ya dijimos, habrá d.j. ade-
br.ersc c'l domingo 24, á la una de la tarde, ea 
el Paiace Uotel—nos ruegan h.-igamos constar 
que Ina tarjetas sólo podrán ser adquiridas 
hahti hoy viernes. 

NOVALES- Sflstre. Barquillo, 17. T." 2.9rt!j, 
Gabardinas y gabanes ingleses desde 100 ptas. 

— o ^ ^ 

Se advierto al público que en ía Policlínica 
Popolar de Jb-'-drid, de Bocorro de • urgeacia 
{Madera. 6 1 \ fe contimia vacunatido gratuit.a-
niertc todeí= l^s áiai^^ de seis á siete de hi 
tarde, facilitándose también gratis !•» opor 
tunos certificados, 

MUY CN BHEVE S.'iLDRA I f t 

RUEDA ELABTIpA UKY 
INTROIS I Y COMPAÍilA.—San SflatCB, 28. 

.„ o 

servicios prost.vios en ¡a Policlínica de 
ürgeucia establecida en la .*.veu¡da de ¡a 
Piara de Toros, iiúm. 4. 

Cirugía genera!, 50 ; Medicina general, 100; 
matriz y embarazo, 52 ; enfermedades d a l o s 
nLlos^ 3 7 ; eistctna nervioso, 29 ; piei^ vené
reo y eífiíis, 122; e-stórnago y nutiición, 8 2 ; 
vías urinarÍRS. 58. 

En t s t a Policlínica s© vacunará y revacu
nará gratuitamente todos los díaiv iaborabira 
y fcstivo.s, á la hora que se eolicite. 

—¿Con quo ?s decir quo me quieres? 
—I Ya k) creo! A ti tan solo ; 

es decir, también á Orive, 
qi;e inventa el «Ijieor del Polo». 

La Sociedad Artístiico..Musical de Socurros 
Mutuos celebrará mañana, en la iglsíia del 
Carmen, una fnncir'a en honor de vi Latro.i,!, 
Si-nta Ce-tiU.i. 

L» orqueítíi, bsjo la dirección del maestro 
Saco del Valle, ejecutará la mi.^a en mi bernol, 
de Eslava, y el Alhumblat, de Wágner. ^ 

El eemióa lo pronunciará el doctor D. P ^ 
dro Alcántara. • 

t>e oaea. Do campd. En viaje. , 
El me ío ' de los postres, SIERMELADAS 

TKEVI.JANO. 
o 

Ija Jun t a de profesores da la Escuela Supe
rior del Mfgisherio ha acordado la inaugura. 
eióa de conferencias y cursos breves, que serán 
p-áblÍC03. 

Evident(,mcnte, dijo l'ird Cavo qoc sería in-lTjaeión constituida y c^.mo Moxinrquía, ya que 
litil cxp'j!sri,T-lo3 si pudieran regrosar; por tan-1 ^^ firme en es'os nuHíi.'iiíos, más que nucoa 
to, el C-obierno 
una iíy l-:> /lutc;? 
detes par.j !T, C 
expmisados, lo mismo durante 

cdiVá í.\ Parlamento que TOte I ,,j .-"radeoimicnto de U's bi-cnos cSpaa«les 
poB^bie, daud^ .1 Gobierno pe-: ^ ^.^^^^^ ^^ ^^^•,^ apartarlos-de los 
•cb¡?;oii de todí.s le» que «can 1 , j , • > «.rr, 1 ' j ^ ¡ i:aiTcr(' - . . . . . . , v.,„ 

paa qiift ia cou'uciifii', curope iT con-Uioir-

El Lal.>onitorio Municipal, ea vistA do lae fre
cuente» intoxicaeíonos por set.is, ha pubhoado 
nnss notas l̂ ara. evitar, ^ lo posible, estos ac-
eider.t*». 

Por f.i'ta de espacio no las publicamos hoy, 
pero las publi'-arorcoi» en bjcve. 

rant^ la guerxtt. 

Elcuarto ejército afeniánpasa 
por Aqijisgrén 

N.AUKN 21.—Scg;m \m iui'crme áol Cc«> 
eejo de obreros y soldados de Cotonía, aJ 
cfe-etáa el paso del cu.'irto ejérci'io por Aquis-
grán en el mayor orden. 

Han quedado g.irandzadoj el orñyn y tran
quilidad de la población. La vigi!ar.í!ia de le. 
frontera está en manos de tropas de la úiti-
ma reserva. 

Torpederos alemanes Internados 
en Holanda 

PAUIS 21.—Dicen d« Amsterdam : 
«S gún el pcriódjico Nieuv¿' TioUerdarnf,r,he 

Coarani, once toipedeiios alemstics Uegaroü 
á la frontera holaedesa, habiaudo quedado 
iu temados. 

La entrega de los buques ale
manes 

L O N D R F . S 2 1 . — Comunica el Almiran-
tilingo que esta mañana , á las nueve y me- i 
día, el comándente en jefe de la gran flc-. ! 
ta se hizo carg'.' de !a pr imera cntrcg'a ca | 
buques alemanes de alta mar , que se rin
den, para ser internados. 

» • *• 

2URTC3 21,—La «Gacela de Wescrs escribe 
iP'C el Ccrairó ejecutivo anuncia qu» ca rpifbabl" 
q-.iO; do co.nfo.'iaidad con las condiciones dal ar
misticio, laa 'uci-zas'enemiñas oci;par&u "Vvllh'"nia-
liavcn y otr.';.? bases navales, á fin de inspeccionar 
las fucfí.'i'j navales de Alemania. 

El Comité ej'Kutivo rceomituda 6, l<i poblncic'n 
íi permanecer tranquila y abstenerte de tedi'̂  pro
vocación, afindicndo que no debe tem"r nr.da en 
contra do las propiciade» y las personas. 

Lo3 americanos en el ducado de 
Luxemburgo 

P.^RIS 21.—Ixis americanos cruzaron ayer 
la frontera aWmana de 1914; entrando en el 
ducado de Luxemburgo. 

Se amenaza á Alemania con 
represalias por el trato á los 

prisioneros 
LONDRES 21.—Lord Cnrzon Bonar Law 

faau auunoiado simiultáneamente en la Cá
mara de los Lores y en la Cámara de los C-o-
cnunes que ha hecho saber por radiograma <ü 
Gobierno inglés al ulemán que no puedo tole
rar el tratamiento infligido á los prisioneros 
de, guerra, y pidiendo que ee adopten medi
das pora aliviar ia dureza ciel t ratamiento, 
y en caso contrario el Gobierno británico se 
vería obligado á temer en cuenta estos malos 
tratos ci| el avituallamiento futuro de Ale
mania. 

Al mismo t iempo el Gobierno iuíjlés ha 
dado órdenes 4 Bouglas Hsiig para que en
víe » los prision&ros víveres, vestidos, cte . , lo 
míis rápidamente posible. 

los al eaf^do de ivlativo tiore<.'<imiento que i 
dlsír j tamos. | 

Por eso beiaoe de dosconfiar h -Jis los que m 
tcntan cfimbigTr.os Ja forma de f^bierno, que ; ,í(i;i.-,n(';iniea d>-
so-n los mismos que no ha nucMO intentaron !ÜÍ:;ÍJJ.>, Pedro 

í:'3 i>:a':''e., -̂ ic;i:<.:'v.> r;i *r'e<lre uípez» na 
problema ríe bourudtz coa £.i:ieció.i á la mo
ral ra.'is estricta. 

Fcdi'o 'íaL^cz es U.1 hombre ¡íionrado, idel 
inmaiculpda b.onra.ie?.. Su r i Ja esié oorissgra-
da a] am.cr do su esposa y de srj hijo, fior 
Icg que trabaja con entuaiasuio, 

tiu ¡lojjsr es úuinümeuto motlesto, casi po
bre ; sólo no falta en él lo indispensable. Miea-

r so i-eijc'.a centra la estrechea 
í-'j c:r;;; C'"' in:-'-teBcia mortó-
Ivópex titvu. u;.-í íirmiaima e s , . 

¡]eve,raí.s á. la gucrrs europea. ( perajiza en Diom. 
Teraiie.a su discurso de/ido vivaa á ÍEspV', £ i dn'-!:ia yirga con la iner.perada visit* 

n.^ y al Rey, que MU coutestíidos con entu- j ¿g¡ „,, desconocido quo, ocultando su nom-
sianmo por el auditorio. i bre , propone á T'edro López lín precio cuan:-

E i S i ' '"^isO O o V Q P O I ̂ i*^'^ ?"•• unas cartas que éste, ha recogido 
Señala la g r a v ' X f del " m o m e n t o actual I ' ' e '^« moribunda, laanos de un n/.ble, co« 

y los Jehere» gravísimos que inipono á 
d o s : á las pueblos veuoidoa, victimad del , . , , . , 

vencedores M á ' l^'^- ®̂ diente ofendido en lo que 
' quo es en honor, y haciendo sobreunmaaos 

cs.'ucrjos para contener an indlgmiCióü, ijx,. 
vita al cinioo visitante á abaíidcTiur tu ca 

f'i 

microbio bolchevista; á lo 
Ule neutrales. Retiriéudose i éstos, y en ea- | 
peciaJ á Ebpaíia, expuso cóiiio el primero do 
tos deberes es el de la paz soeiai, condición 
indispensable para comenzar á andar por la 
era que se inioia. Fustigó á los republica
nos españoles, cuyo momento psicológico ha 
paí;a<io acaso para siempre, y contra los qu--' 
ao pronuncian los hoo.hoa y las ideas que 
mueven hoy al mundo. 

Aunque el miedo domir© en las i.'-.quierdo?, 
U c impaüa dei la ŝ derechas debe proseguir 
aun di'-.ipiiés de afaiaado el orden, porque en 
les luchas (•oliiic.'i.s que so avieoinan no pue<lc 
ftiltar ei pens.-uniento d* las derechas y la 
ens»;ñattza al pueblo de las .solucionen qu« 
éstas presenfcaii. 

Defiendo alcp.inae., como íá representación 
proporoional, el voto secreto, el voto feme
nino, la autonomía imiversit.ii'ia, y, sobra 
t'xlo, las que presentan al magno probleirsa 
de ia proi'iedad. 

El craáor fué apiaudi<lí,simo en diferentes 
púrrruV.s de su discurso y á la terminación 
de ésto. 

El Sr. Sommer 
Dioo quo ha llegado el momento &c tid-

tuar. S.S nos amenaza con un eambio d e ré
gimen que sólo beneficiaría & lo.s quo con él 
escalasen las man altas magistraturas, de
jando B1 obrero en la misma ó pec5- condicién 
de la en quo se enouentra actuaimente. 

Anima á Ipdoa los presentes á luchar con-
t ía todo lo quo signifique desorden ó f*vu6l-
¿a; presentando el deeolcdor cuadro deí bol
chevismo, y termina pidiendo al ob*po 
s.e ilustre moral y profesionabniente, como 
único medio de^tedenoión. 

El Sr. Herraz 
Resume fel acto, pintando con gran elo-

oucncia los tipos de nuostroa rovoluoionarios, 
y dioiendo que lo que ei obrero oatótieo desea 

^Q_ I la obS'gaoión de antregn.'-las 4 la iwrsona O H ^ 
! filiación ellas misniBa revelaban. Pe4«> Lo

mas precd», 

Su mujer, que había escuchado !a eonvers*-
'ción, recrimina primero timide, y después 
resueltamonti> á eu m-:i"i(io por rcohaz.ar la 
fortflina que se je brird^tre. Pedro López sien
te quo va<.'iia su razjn ante la actitud dei su 
esposa, llegando su asombro y su iexa'taoióii 
al cob-no al oír lc«s coiifiejos quo la madre 
da al hijo, enoamánadoá á lograr la claudi
cación de Pedro Lóp«'z. Cuando niaycr es la 
tormenta en el espíriiu de! horríbre hoerado, 
e,l caballero dceeoncddo deacjibr© ¡¡u pcrton*-
lidad y su propósito. Y anta la sprpres,<v d» 
Pedro López, ¿ quien las sucesivas emoeáb-
Tiss CU tan breve ténnino han privsido de W 
preeisa serenidad. «.-Í juicio, ofrec^ á Ped ro 
López por e! causante de todo el drama, era 
nombre dal propietario de las e^ríae en deno
s t o , tsi premio que corrospoQA« á la inflexi
ble conducta moral del protagonista. L» mu
jer se arrepienta y Pedro López sé va glo-
rifleadoien BU honradez. 

La S'ra. Muñoz y el Sr. Borras, bien eM 
sus raspecMvoH .papeles. I"! Sr. González M*. 
xin, senoiUamenta odmTable. 
—•'"" •""—""' ' • ••*^<(!^"4^ —-—"—— 

¿WILSONAROMA 
Y BRUSELAS? 

La casa Krupp licencia á sus 
obreros 

del pudiente no es limosna, sino trabajo, con 
el producto del cual piftda gubvenir á su9 
necesidades y á las de tn familia. 

« • • 
Todos los oradores fuema aplaudidí 'iinn , 

y el acto terminó en medio del mayor e;v-
tusianmo. 

< » - « - • • ' : ^ 
DE IT-^LIA 

Jjos Gobiernos ah.'vdoa han sido invi tados, 
i. prestar apoyo & esta gestión, j 

Heligoland no será'rlpuperada\,^ ^^^ ,„,,,^ cavaiiim 
r.*.RI3 21.-Tel4 ' raf íaa de ' ^^^«1. 

Se aplaza el proceso 
Cava 11 i ni 

OMA 21.—JH« sido v^tK^Atk la víst« de 
ha<sta el día 5 de 

por vis Díoibrabre. 

LONDRES 2L—Es caá eegiu», seffftn k e últi
mas noticias de Wáshingwa, quo madame Wilgon 
acooipaiíará á Europa al Presidante de los Esfe. 
dos Unidos. Adomáa, ¿a tiene la cr«etioia ea Pa-
rís, que el Pr«s)dento Wilson visitará también Bo
ma y Bruaeíaa. 

( * • * 
ZURICH 21 .—La «Gazctc do Constanza» o*»-

gcra quo ha coni,enrado el Kecnciamioato de lo» 
óbteros do las fábricas de Krupp. 

» * « 
BAEOELONA 21 . -E1 d,,:,ingo «e cdéWirá 

«n e¡ resiaurants del P.-wqu« un ihxnoh. ffi. 
honor de D. PrancÓBCa Jtaciá. 

Organizan el acto D. Ángel Guinierá, ^ 
mantos de la. Unión OataJanista y Gomiiioaes-
dol partido obrero nacionaL 

pla.ro
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NICA EXTERIOR'"'""''""''̂ ' '°'"'^' del P. Pérez del Pulgar! 
Notas políticas 

Aqu¡ de Don Quijote... Espejo úe caballo-
ros, tlor de ¡a andante cabsüeria, desíaoe-
dor de agravios y enderszador do tuertos, 
manda enhoramala Ja losa qao cubro tu dea-
medrado cuerpo ea los mancUegos campos, 
ensilla á Rocinante, embraza la adarga, to
ma la ¡anua, y por ¡a puerta falsa sal de 
nuevo A correr aventuras, que unn, como 
¡amAs'pi^dioU; soñar, reclama el valor de 
fu hrmo y ba f?A darte imperecedera cjloiiu 
y aun la corona del imperio do Tr3}¡:son~ 
da... UUla.'c-h do mujeres alemanes^ ¿te on- . 
'-.,!> ^ , _ j , ;,v;- a.j ij a!:as;í;o cahsHerik?,] 
•¡miikTcsl ignorando, sin duda, que tú i issj 
cxsstidj y f-.Y/sfes y exi^Urú',; qcc l\'i ere:i\ 
'1 cspiriLu úo 1;¡ i::<:;:c:^, c:.r.-rr:-::.) r;; uul 
::PJoiani"(líi cticv;-\ :-:(• hi\i ó\iin¡t;^. •; [cd-3\ 
¡•:ÍS muj.^r'^s del munú-.'' piüici.üí, pisdad, por- i 
que, encantadas cRián en /as orillas del] 
Pihin, idíricndo desdo ha^a cuíüro años ; Í Í -
ünilai; torlurax que unos (¡ijv.rdCE, que &n 
raarAiUa-í ü'j]'!n al famoso Caracuhamlivo, \ 
les han impuesto^ y ahora, cuando, al fin, | 
-'es prometieron ücjrirlas en p^.z y en gvs-
o/a de Dios, para que ster.dsorsn al rcsip- ; 
Mecimiento de sus beridss, han ciado en tor- ' 
turarlas con más fuerza, queriendo poco i 
poco apretar el nudo corredizo quo ú la 
garganta les pusieron hace años, para que, 
m fíu, lentamente, se apague su vida, como 
f^andil falto de aceite... ¡Y no tienen quien 
las defienda!... ¿Qué baoes, poltrón Don Qui
jote?... ¿Y qué ba de hacer?.. Su celada os 
de cartón; sus puños son poco recios, quo 
en el rodar de los siglos perdió sangre y 
energías, y, curado de su locura, y s no puj-
de sino rechinar los dientes y unir sus vo^ 
oes á las de las desgraciadas mujeres que 
imploran piedad... ¿Se perderá su vog ea 
fl vacio?... Posible es... ¡Mujeres espailo-
laisl... Que en vuestio corazón hallen un eco 
esos gritos snga¿liosos que lanzan /ss que 
durante más (fe cuatro años suírieron biam-
iire y están condenadss ú perecer, como 
hembras de una taza maldita... y si vos
otras ponéis al servicio do la piedad vues
tro coraíón, quizá loaréis aplacar las vo
ces que continúa dando el odio... 

¡Ahí ¿Pero es posible que los aliados, 
hombres amantes de la justicia como na
die, rayan, en nombro de /a misma, á atro~ 
pellar á un pueblo valióndoso de Ja fuerza, 
do que tanto abominaron?... Voces serán 
ésas que harán correr los empecatados ale
manes... Yo voy i lo^r la Prensa francesa 
para convencerme do que están tn uh 
error... Abro nCe Tenips». Y, apnninnúo 
contra el Kái!=er, dice: «Pedimos un Tri
bunal internacional, una inst¡^ucción com
pleta, debates nü'Jicos Y PENAS IMPLA-
C.'ÍBLES. He aquí ¡a ¡¡ora áo probar que ios 
pueblos libres saben bsca- reinar el dcrv-
cbo. PRECISAMENTE PORQUE DISPO
NEN EN LA ACTUALIDAD DE UNA 
FUERZA IRRESISTIBLE ES POR LO QUE 
LOS PUEBLOS VENÍÜBDORES DE ALE
MANIA NO DEBEN DEJAR NADA SIN 
CASTIGAR NI INJUSTO.» 

¿Luego la justicia ttimana de la tuerza? 
¡Vaya, Señor, vaya!... «Por la misma r a 
í a n rechaza (Francia) la idea de un pie- j 
hiscito en Alsacía y en Lorcna«.... ¡Asi, l^s 
cosas claras! «Sentar el principio de que 
la expoliación conPere un derecho aJ ex
poliador no seria garantizar Ja paz de ma
ñana.» ¡Muy bien!... ¡Pero si no se trata 
«í» eso/ Si de ¡o que se trata es de que ¡a 
'^osa expoliada diga en qué manos quiera 
*star, ó si prefiere dejar de ser francesa y 
Remana... Esa es la buena teoría de Wil-
•soa. Confiando en que se aplicarla en toda 
su pureza, aceptaron los alemanas, candi
damente, las condiciones del armisticio, y 
ahora Ebert, el nuevo CnnciUer, grita pro
testando de que los francesas se dispon
gan á anexionarse Alsaoia y Lorena, sin 
consultar la rolunted de alsacjanos y lo-
reneses. ¡Tardíos é inútilos gritos! Cabe 
preguntarse por qué los franceses, que van 
á ocapar en unión de sus aliados la, orJIJa 
izquierda del Rbín, rechazan la ides 
éel plebiscito. ¿No dicen que los reciben 
cop flores en Alsacia?... ¿Para quién, 
pek" tanto, han de ser los rotos de los 
slsaciaaos? ¿Y por qué dianlre Gustavo 
Hervé incitará á los oficiales que para evi
tar posibles desaguisados bagan éstos saber 
á los soldados que no son boches los alsa-
cianos que SOLO hablan un dialecto ale
mán?... ¡Olvidadizos son! 

En nuestro solar tenemos el ejemplo de 
cómo pueblos han conservado su idioma á 
través de los siglos, y argumento es ése 
que precisamente, entr^ otros, invocan 
squéUos para recabar su libertad... ¿Tan 
tiranos ban sido los alemanes, que en sólo 
el espacio de cuarenta y ocho años ban lo
grado que en algunas comarcas se borre 
por completo el recuerdo de la lengua de 
los antepasados? 

aL'Humanité», que no será sospechosa de 
germanofilia, nos ilustrará: 

«Si la Alemania feudal. Imperial, ba con
cedido ventajas á su cíase obrera, es preci
so no dudar un instante de que la Francia 
democrática y republicana ^o baga, por lo 
Btenos, un esfuerzo igual én favor de sus 
obreros del subsuelo. Es preciso es¡>erar 
que cuando llegue ¡a discusión de la ley de 
Retiros de los obreros mineros el Parla
mento querrá conceder á los mineros fran
ceses las mismas ventajas quo á nuestros 
hermanos de Alsacia y Lorena.» 

Resulta, pues, que los tiranos se ban pre
ocupada más (ya Jo dijimos bace días, y 
boy mostramos una nuova prueba) do los 
Imaüldes obreros que la democrática y re
publicana Francia... No es, pues, de imagi-

ministrado Jas monstruosas msquínarías y 
ba prodigado su química escandalosa.» 

¿Vamos camino de ¡a paz?... Eso afírman: 
¡yero no lo parece... Vamos camino da pre
senciar el martirio de un pueblo, á quien, 
después de quitarle parte dB su territorio, 
sus armas, sus barcos, su oro y sus colo
nias, se intenta expulsarlo de todos los mer
cados d:-2 mundo, arriúnaBdo su industria 
y su coiaercio; es decir, que si estamos en 

i oJ final ¿te una guerra, nos hallamos tam-
I bien en el principio tío i¡ incubación de 

otra más cruel que la que ha iarminado... 
N-o brinque Don Quijote en su sepulcro... 
Y án(í::-s9 cúa ciiklado, no vaya alfiuicn é 
roi¡!G-.\-\" sus hiis-.-o'í y uYentar 'us conizas, 
<l"o pisadas extrai:¿Á so cscucbau ya en el 
patria íülar. 

Armando G U E R R A 

SÍNTESIS DE LA GUERRA EUP.OPEA.--

En preparación. Ea publicará en breve, 

acompañada de un állyam con croquis en co

lores. Núííiero de ejemplares, limitado. Los 

que deseen adquirir la obra diríjanse al au

tor, «Armando Guerra», i la Redacción de 

EL DEBATE. 

¡o 23, domingo 24 y IniíPs 25 
a.3 siete de la !;ir<io, l a r ú ©1 

Los días s4b: 
del Porr'eu!<3, é 
reverendo Padre Pérez del P'-'gar, eu el sa^ón 
dn ¡a Ccngrestación de! Pilar y San Francis-
oo dg Borja (caüe de la Fiov Baja), una« con-
ferenciíis sobre a"ciúu Í;OC¡;IÍ y cuoslioaps obra. 
rj-s, q\!(í ]K>r t<"̂  »>bse]'Vi!-<'¡uiie.s recocidas par 
e! conf'jrenciant^ en eu larga convivencia oon 
los obrero* ooistentee a.! Instituto Cató!i<'0 de 
ArrM é Industnas y ia reconocida oompet^n. 
cia dal conforr-iciante promeisu S2r lutorteau, 
tí.-'.rr;'a«. 

f.'ai'a enírixr en el ioca! bañtariii !as mismivs 
tarjetas «io i!ivi'ación q r - sM-vgn p.i 'a a-sisfir 
los miBVco:c5 á ¡as oonferoncioí doctrinales dol 
lerercado Pr.dre Torr-LS. 

RVADGRES Y „ . « W Í 
UNIDOS EN EL SENADO 

TAS, 

Marcharán de acuerdo en el debate sobre la reforma de la Alta 
Cámara.-Comentarios desfavorables ai Gobierno 

Consejo de ministros 

LA REPBTICIO 

i Ayer 8" celc-Lió Consejo en Palacio bajo la pre-
i -.dsacia del iiíij. liUhgo, loa miuJstrosi se roumorou 
I en eous'jiUo, quo duró, aprosii¡iadaiii<?nte, media 
I hora. 

A ia saliiia manifestaron que la renniíu l o 
tenido mr'u objeto quo difilribuírss las 

cas pari:jr.)eütarja8, ó sea acordar quiénes 
hr,bíaa a" Hevur la voz á''-l Gobierno «n el dá
bate, quo m argniaríe, TOU motivo de la, ái« 

I ! cusi'óa de! r:'oyot,io del Sr. .Mua. 
11 Todos los ministros confiaban en que re TO. 

-j 1 ' -I l i t a r í a y afirobaría la fóriviola propuesta por el 
p a r a O a r i U g a i . ' H Ul p r U e - p , ministro d& Uadc-ida, para legalizar i,. sitiia-

- - - - '-I Ción económica, ó, en su defecto, alguna otra 
\ que n" trausformase la esencia de! ptoyteto, 

con lo cuaj se conseguiría qne haya Presu 
puestos y quD las Cortes perduren. 

En cuanto á la posibilidad de que el Gkibiei 
no pueda ver defraudadas eua esperanzas, coix. 
testando á las preguntas que lo» periodistae 
lea dirigiTon, el Sx. Burell eiolamó, recordan
do la frase del genera] Espar te ro : 

—Las Cortea decidirán. 
y el Rr. Alba se limitó á decJrjl 
—Efta tarde veremos 

\_A n .!• '̂ ^ •& '^i i J _ ^ J s — J . £ \ £ . . - Á ^ A >)( toreas 

Hoy, viernes, por la 
noche, no hiiy sesión, 

ba oficial, con inyita-
ción, de k película 

el presidente había declarado precisa para que r vamos Eno no quí'-s decir que el Gobiom» ten-
pudieran fier aceptados. i ga ;m cr i fn t csrrí.^ pues estamos dispu^Mfl á 

—i Así no se puede aceptar ni dinero!—decía! acepixr euaif¡uier'ttf,^,„ fóijt.ul*,, aieiupro que 
no se aparr© íraaiioniaute ue! 
de la dol Sr. Alba. 

fondo sustauciiU un diputado radical. 
Esta impresióa era general que la compartían 

muchijs albugos del Gcbíeruo. 
Un coüüervador aseguraba que durantg la in

tervención del Sr. Gatfihó, c¡ nunisiro dg Hiicieii. 
da rcinpiú ias uotíts que estaba lOiii.jrido, dispucs 
to á no cont.eíta.r y plantear la crisis. La ¡nix-T-
vencióu dej presidente y de a'gún otro ministro 
le hicieron desistir da BU propósito. Un hociioj 
que 66 coníenró mucho fué la abs(H.nción de mu- i 
cht's conscrvoriores, que se taiteron del MIÓII .̂.ir J 
no votar a! Crobjcruo, coutrariauco sus con.vic. I 
cienes. 

Al prepiutarla sobre al caso á ilno de eüos, | 
nos dijo, tratando de quitar importancia al hc-ldible del K.:tado; en Hu, da todo aquello'que, 
cho. I SUÍJKIO sustantivo para la vida de la rogián, 

—Nada; aiyuno que se ha salido á fumar an j catalana, no sujwnga un atentado & la sebera, 
pitillo. ! nía aacional. 

—No—interrumpió otro diputado conserva-í ilabr.'in risto ustedes—siguió al Sr. Boig y 
. dor— ; diga usted qo^ nos hemos fumado una Berga^iá—que ahora se cultiva la estriidencia 

I cajetilla, porque honaoB sido vanos. i y ."iufi por lae manlíestaciones que,en ©1 Con.. 

Terminada la sesión, so reunieron en el salón | greso hi¡x> el Sr. Cambó se ve que han pasado 
de miniítros, coa al presidente, lo» de Gracia y 

.; Justicia, Hacienda, Gobernación, Iiutruccióa 
j Ptiblica y Aba,Btecimientos, y permaneoierou 

VA probloaia regionalista 
Souru f.íie asunto dijo i loa penoáistas el gefiot 

n,j;s i Dcrgadá: 

~'io !ao he cciocado, coa íirmeza, ^u un ptinto 
de %is'a que cúiisista en ia creación de un or-
Ranisnio, que b¡Mi pudiera eer la n.isma Man. 
comunidad, que c.<̂ a ci encargado de !a axlmi-
n'straciüu y lie !•» demás problemas piantev 
<!o5 por lOsí rCijioa.iiiiABS, e ios? '* <le la éneo 
í!,iní:>, porquü i%ta con&tituy« un deber ineía. 

—¿Ko spb¿is lo que lo ha octirrido á Da-
niéla Frontori? 

—¡.lestis!. . . ¿Alguna desg^racia, quizás? 
—¡Quo se habrá dcspefiado con s " carrito 

por algún precipicio!. . . ¡Si se 1° tenía yo 
pronosticado!.. . íDaniela, hija m í a ; ese «au
to» sor¿ causa de tu muerte Te matarás 
coa 61... E l 'd ía menos pensado t« estrellas!...» 
V ¿dónde? 

—¿Dolido ha ocurrido la catástrofe? 
—En tu cojiandoj/iísca y catastrófica y so-I eer á usted líti!'... 

fliulora cabeza do novelista, tío. ¡Si no ha 
sido nada de ©sol 

—¡ Ah 1... ¿Con que no ha ÉJdo as!?... ¡Bes-
rii-o!.. . ¡No tabes el peso cjue uiQ quitas de j 
cnoima 1 

—¡ Ca 1 Por lo contrario. Ha sido una cosa 
qiio t 'ene la mar d© gracia, ¡Una burrada 
de gracia I 

—¡Vaya un lóxico fino el do es ta j criatu
r a s ! 

—-Asi lo úecimos todos los muchnchoí; 
hicn... 

—¡Bi£?n, muchachos 1 
•—¿Pues cómo so dice? 
—Asi, hijo mío, así. ü s t á xnuy cn lo justo 
Veamos 1* burrada. 
—Daniela esta mañana salió á miea. 
—¡Esa es o t ra burrada 1 
—¿El ir d misa, t ío? 
—Ir 4 mis=a, rio, sobrino; salir d Misa una 

muchacha soltera, por muy muchacha bien 
que Eca, si. Eso lo hacen laj madree cuando 
van á presentar al Seüor á su hijito recién 
nacido. Adelante. 

—Bueno ; es igual. Salió Daniela «para ir 
á misa» A San Fermín. Ahora le ha dado por 
la Igícíii.^ y 80 nos ha hecho teróiaria. 

—Pelieitémonoa todos por ello... ¡ I que 
dure ! 

—Bueno, qu© dure, y foücitémonos. Do 
mañanita era, apenas !»s nueve, cuando, ter
minadas sus devociones, salió del templo para 
dirigirse á i>u casa, sólita y á pie, tocada con 
su madrüefiísima mantilla do blonda, estre
chando entre sus manos el voluminoso libro 
de oraciones, enroscado á la muñeca gu ro
sario d© amatis tas . . . y preciosa, seguramente 
preo'osa, ¡porque hay que ver lo remoníaima 
que está ahora Daniela y lo deepam pan ante-
mentó bien que le cao el velo! 

—¡ Despampanantemente! . . . 
—Bueno ; pues, como digo, al enoaminarse 

4 8U casa por. aquellos desierto», porque ¡ hay 
que ver también cómo eeiá aquello á tales 
horas 1.. ¡Pero que ni un ftlmal... Cuando 
unos desalmados... 

—No te repitas, hijo. Ya ha« dicho que no 
hay un alma é. tales horas en tales sit ios. . . 

—¡De primera, t ío! . . . Bueno; unos golfos, 
dos zagalones, capaces de cortar cualquie
ra el resucUo, se acercaron á Daniela, y con 
el protex!to d e pedirle una limosna porque 
no tenían ' trabajo, se colocaron uno 4 Cada 
lado de ella; la flanquearon, la sitiaron, en 
una palabra, y de las súplicas pasaron 4 las 
amenazas, y de las amenazas, á lag obras. 
Uno de ellos pretendió arrebatarle el bolso 
do seda, en ©I que üevaba ©1 tarjetero, el 
portamoneJas y alguna chuchería tin impor
tancia, mient ras el otro intientó despojarla 
del devocionario, acaso de las alhajas, ¡qué 

sé yol 
Daniela chilló, asustada, ¡na tura lmente! Y 

una cocinera que pasaba por allí, cargada con 
su cesto en vez de acudir á prestarlo soco
rro, naturalmente también, huyó más, espan
tada aún. . . ¡Y nadie en la calle 1 Una call«-
iita pintiparada para el caso, ©n Isi que todo 
se vuelve verías do jardines, cocheras, Bola-
rc6 mal vaUádos y alguna que otra casa, co
mo oasis perdido en los arenales del desierto 

De pronto—¡ aquí de nueetra ínclita Da-

- m e han birlado niS 
Una savoneta in-
pcsclaa en casa de 

—¡Esos canallas—dijo-
magnifica repetición I... 
glesa, que me costó mil 
LosaJa! . . . ¡ -M isorabbs! 

— No puede uíted figuran-e, caballero, 
cuantísimo siento el percance sufrido... ¡Y 
por mi causa!.. . ¡ E s deplorable que por do-
feíider á una dama, por defenderme... 

—No se difsgiiite usted, señora... No mc-
reoe la pena-. Encantado de haber pofLido 

EN EL CONGRESO . 
' " " n i I T 

Los torroviarios y las tarifas 
una Comisión de empleados do las difaron-

tes Compañías ferroviarias estuvo hoy en el 
Congreso, visitando al presidente del Consejo, 
como aiiniKtro de Foinento, para pedirlo la 
pronta aprobación del proyecto de aumento en 
ias tarifas ferroviarias, medida que habrá da 
redundar en beneüoio del personal. 

En caso contrario, parece que recurrirán á 
procedimientos de coacción. 

IJi ppeaideaite les expuso que la actitud del 
Gobierno era totalmente favorabl© á sus pre
tensiones, porque había he<iho suyo ©i pirojeo-
to del .Sr. Cambó, y que convendría que eÜc^í 
por BU parte, hiciwan gestiones cerca d* IÍSS i pregunta ; 

«iiiijií '̂oe tiaiiif.os en q>io dg oomán acuerdo po. 
dían re.=oi verse lo» problemas regiomsles. £3 
ST Carimbó pide nada manos qn» Farlammito t 
Gobierno propios, ó [o que as lo mlamo, for
mar un I'^todo falerativo 4 E^(pafta. Bsto, co
mo espaüQÍes, no lo podemoB oonsentlx, por
que lo mismo peíiirá Vasoonia. y tras de éebck, 
o'.xaa rcgioneo. io que en plazo breve equival-
dría al derrumbamiento de U nación. 

ly qao íí-ner on cuenta—eiguló diciendo-I I 

que el Sr. Carnbó juBtifica SUB aspiracáonea 
en tu» plebiseiU) de loa Ayuntanientos cátala. 
!!«:, plobiecito que oousistió en 60nM:*er á 1» 

u: 
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.Oh, no, no! Esto no puede ?"r... Yo no 
I debo conc-OTtir que por mi cuipa hiiva usted 

sido víctima de uva expoliación feerncjnnte. 
Yo fstoy oWignda á 
ügted.. . Tome usté* 
b.i^jdad do pasar c; 
cíisa Usted me permitirá qua, como prueba 
de m! gratitud, \o ofrezca á ustK'd otro reloj 
en euEtitnoión del perdido... 

Todo esto S3 realizó con rapidez inauditst 
Cuando ya no s-nvi'an para nada comenza
ron 4 ac'..'reaTse aiguucs mozos de cuadra da i 
Ins casas vech-jis, y á poco, y qui/ás por no i 
ser ya ncccsaria^, hizo su apari-'-ióa triuniii'I 
en escena una p.ii-isja do guaMíaB de Ord sn : 
público, manos mal que conduoicndo bien su- '. 
jetos á los dos golfos atracadores... A los dos ' 
golfos... Tal pensó T>íjniela, creyendo recono- i 
cerlos; pero con gran (nombro Kuyo oyó quo ; 
<s! desfacedor de entuertos decía 4 los guin- i 
dJUa.s: I 

—Están 'ist'^des equiv<>i?fi.i!o8, guardias. : 
Tengo la sc.irarídnd do quo no han sido estos i 
mozos los que han atracado 4 esta señora... | 
No se me despintan. Uno dfv ellos eegura-
m«nt<< lleva Impresa en, !a cara la huella de 
mis cinco dedos.. . 

— ¡ A m o s ! ¿ L o ven U5tpd>"s—proTe^tarnn 
los detenidos—., Nosotros nf.> toreáh.-imos 
ju,firando al ref^-atc ; pero sen-os l.-idrones 
¡ Tió que ver !. . . 

—Dispense usted, señuritu — expusi.=roii 
los de! Orden—. Ccniu vimus que currían, 
echámusles e] guan te . . . 

—Pues muy mal echado. , \ntcs de dete
ner á un c iudadano pacífico, hay que mi
rarse un poco. Antes, ajiícs, han debido ve
nir ustedt^s, y no ahora. . . Y para que se 
convenzan ustedes de la incvcencia de estos 
muchachos., vean ustedes si a lguno de ellos 
t iene mi relc*) 

—; Luego, robáronle el reloje ? 
—1 U n a repetición de oro, de 1.000 pe 

setais 1— 

Registraron los guard ias á los golfos, y, 
no hallándoles er.címa ni la alhaja ui aun 
cosa a lguna da valor, quedaron en liber
t a d . . . , y los guindilla;; sin saber qué ha
cer ante la doclaración del dclitt» de robo 
hecha por el caballero. 

La presencia de los guard ias a t ra jo á los 
curiosos, que engrosaron el g rupo , ya for
mado, en torno á Danie la y á su s a l v a d o r ; 
y en este preciso instante la llegada de 
un nuevo personaje hizo var ia r el curso de 
los acontecimientos. 

—] El señor ispcutor l—dijeron los del 
Orden, al verlo 

Y e] Ispewíor, fijándose en «Lohengrin», 
echóle rápidamente la zarpa al cuello 

minorías parlamentarias que má« . pudieran 
oponerf© á aquel proyecto. 

La Comisión visitó á loa dipntadoe eocia. 
üstafi Besteiro y Anguiano. 

Lo ocurrido en ia Coruña 
ü n periódico de la mañana reprodujo una 

noticia publicada an cLa Voz de Galicia», d© 
t-'oraá», dando cuenta del piante realizado por 
los fo.dados dej rejimicmtc de Infantería, de 
Itcbel ia Catóhoa, do giiarnición en aquuila ca-
l^itai, coa motivo de la árala calidud del ran-
ciió. 

Preguntado ayer e} ministro de la Guerra en 
&1 Congreso, manifeetó que la noáeia, aunque 
e.is;gerada, se funda en un hecho cierto. 

ri^, [imitó la ocurrencia á una protesta ein 
líuportanoia, á consecuencia de la calidad del 
raueho, que no podía eer buena con los me
dios que ee tenían, La«ta a i o r a que se ha au
mentado eu 0,23 pesetab diana» el haber pa
ra rancio. 

Ei jefe ^el Cuerpo ahogó en eJ «oto la pro-
t» ta , y al hoeho c-areoió de 1* importaneia 
que se le atribuye. 

Después de la sesión 

largo rato cambiando impresioiUíss. 
A la, salida, «1 ministro de la Gobernación 

J..J0 á loe ¡wrioiiistas que e} resiütado de la 
votación era altamente 6.''tisfactorio para el O o. 
bier'no. 

—Vean ustedes—decía—qué las tres ramas 
del partido liberal iio sum.an má» do ciento 
cuarenta y tantea votos. Loa cuarenta roEtíin-
tea bien valen contra los veintidós de enfrente. 

Crean ustcdesT-terroinó el Sr. Silveia—que 
eso de la interinidad de este Gobierno ea una ; firma de ¡os a'oaldas un boletín en al que aa 
tontería, porque yo recuerdo que la única ais ¡ d i t » : «Autonomía para Catalnfta», pero eia 
posición ministerial quf»" ta dictó en España; e.'ípeeifiear en qué forma se quiere. Pero, por 
diciendo en el preámbulo liue era interina fué | ¡o qpe p,ii-ece. el Sr. Cambó no saha vivir e s 
el decreto de Bravo Murillo sobre contraban-1 loj rjérminoa medios, y ha de poner en pr<«. 

fien los radicalismoe máe extremado», olri . 
úSiidoso de los grandes perjuicios que oon ello 
:nKHl3 ocasionar á Cataiiifla. 

Y es—tern-inó el Sr Roig y Bergad&—qne 
el ST. Cambó ha nacido para gobernar ó par« 
tmpodir quo los demás gobiernen. 

do y defraudación, y lleva rigiendo un siglo ( ' , . ^ 
En los pasillos fué abordado poi los perio. 

distaa el Sr. Cambó, y le hicieron la siguiente 

¿ Habrá crisis ! 
A lo que el jefe regionalista contesta irónico : 

: Anter. de aprob.ar la fórmula y oonUindo 
con tantos .-otos Sería una loí'ura. 

nielA, con todo su romanticisrno y todas sus 
noveleríasí—hoos aqui que, cabaílero en su 
civsne bueno; en la bares, «rrastrada por su 
cisne.—Se presenta Lohengrin en escena, ra-

nar que los que de tal modo se cuidan del dianta de hen-mosura y formidable d s pode-
jbjejiesíar de ¡os mineros hayan sido tan 
crueles y tan hábiles que en un espacio 
d& tiempo relativamento pequeño hayan lo-
fifado lo que aqui en España la acción ten
ía de Jos sígJos no logró... 

Venga, venga Wilson á Europa, que él, 
que no puede tener enturbiada la vista por 
las escenas de horror anejas á ¡a guerríi, 
acaso sea el único que pueda hacer entrar 
»n razón á los que ya sin rebozo alguno 
van confesando lo qus todos sab:amos: que 
ttsta guerra t-ra la del desquito del 70... Y 
bsblándoncí de quo las (atorras han ter
minado paj ' j iJrti^pre, el odio no deja ds 
lanaar furiosos resoplidos... Los ssbic-í alia
dos Ji.in decidido no teucv relaciones algu-
n-as, ni aun tratándnse i¡e rucstir.ncti cien-
tíficas, con les .',abi:.s áo los imper ios cen
trales. • Hasta sbi llaga el odjn. 

Y es que estos skbios hun sido también 
Hos culpables de la Jhorrorosa carnicería... 
¿Mo lo decia yo ayer? 

Ved lo quo cuenta André Beauntor: 

(TLa ciencia alemana ba sido cómplice do 
la guerra desde el prino/píd de la misma y 
«uranio toda s\i duración. Aquélla ba su-

rio. El héroe, si no hijo de Pareifal, por lo 
menos, engendrado por la "Fuerza y por la 
Bellcsa, era un joren clcganto y bis» plan
tado, da correctas facciones—guapísimo, dice 
Daniela—y de recios puños. Saltar al palen
que, y l iar ;3 4 bofetada limpia con los golfea, 
todo fué uno. Intentaron ellos resis t i r ; hubo 
íu poquito do lucha, pero bien pronto, ven. 
oidos y maltrochos, los atracadores deolar4-
ronse en fuga Tcrgonzoea... f r4pida. A cien
to por hora. 

D.in'p'la, claro jistA, se deshizo en frase» 
de agn-y^e'-imiento hacia su salvador y en 
elogios ^ «u valentía y pujaQEa. 

ExouifW:ss« el caballero, quitando impor-
tar f i» «1 hecho realizado, cuando liuesira» 
cmif;?!, fii'í".;ioro en la d'iseompucsta indu-
rn'?r,t-!<;i'>, <!.* f'^lungrin, observó que de uno 
do !..:s LVisiUo"! de su ehaleco pendía osci-
iant": lí, Rwlena <-d r'Ao], con el moeq«tÓD 
huérfano de la alhaja. 

—•Oh, caballero!—exclamó Eka—-. ¡Creo 
I quo le han rcbndo á usted gu relnj 1 
I LlevÓE» fl paladín 1* mano al bolsillo y 

Ttó q u í , íifectnvamente, su eronómetro había 
desaparecido. 

de la amer icana , le ,, le sujetándolo por el 
d i j o : 

— ¡ H e l a , po l lo ! ^ Y a estamos o t r a vez en 
funciones? . . . No i.nt!entes esc.^pai-ti^, por
que es inú t i l . . . Otra dama salvada, y otro 
reloj robado ; e h ? . . . Señora—añadió , diri
giéndose .1 Danie la , qne, sorprendida, des
i lusionada, avergoíizada, coiDenzaba á vis-
lumbrpr lo que ocurría— ; t.^ngo el gus ta 
de presentar á u'-ted al rJiito d.e Málaga, 
uno de nuestros i rás dist inguidos timado
res. El pobrccito tiene ia des;^racia de que 
cada vez que ge lanza en defensa de una 
señora as.altada por unos atracadores, pier
de en la refriega una magnífica repeiición 
de' o ro . . . Pérdid,":! l?irga.me:ue recompensa
da después por iB grat i tud de las damas 
salvadas de] fingido atraco, puesto en es
cena por. dos compinches de este ©stcrrza 
do cabal lero. 

E s una combinación ingeniosa y lucrati
va^ que unas veces le sak; bien, y otras ve
ces le sale. . . desigual . 

Hoy le ha resultado rematadamente mal 
del todo. 

; Le hemos pa rado la repetición \— 
• » • 

—I Qué les parece á ustedes ? Tiene gra
cia la cosa i eh t \ T i e n e gracia 1 

—¡Tina burrada de g r - c i a ! , como has di
cho tú al p.nacipio. 

- i Pues falta la traca. fin,al!... Daniela 
está quo tr ina, ; contra quién dirán uste
des ? 

— ¡ Q u é sé y o ! . . . Contra el gobernador, 
acaso . . . 

—¡ Ca ! Contra...7—¡esto es rnuy humano, 
y muy . . . F ro n t o r i !—. ¡Con t r a el inspec
to r ! . . . Contra el in-pcctor , que terminó la 
quijotesca aventura,, y que nió en tií-rn', 
con el castillo de quimeras de Danir.lita. 

¡Cotno que ésta jura y porjurn que n.i ha 
de pa ra r hasta que lo dejen cefantia!... 

Vicente DIEZ DE TEJADA 

EN EL SENADO 
Conservadores y mauristas con

tra la reforma del Senado 
En la sección sexta de la Alta Cámara voL 

vio 4 reunirse la minoría uiauriéta, con objc. 
to de 69guix cambiando injpresionos sobre los 
propósitos da conseguir la un-ón de toda» i.ar, 
dcrefchae del Senado para ofrecer nn bloqu<> 
ó las proveotadae reforma» con8ti;utiíona¡os. 

Presidió la reunión eil Sr. Rodrígu»?. Sají 
Peílro, y asistieron |o» Sros- AllcDde«ala.zar, 
Fernández Prida, marqiiís de Peftaflor, Tor
mo, conde de! Asalto. Aia« Pnn.ariflo, coi¡d« 
de Bernard, marqués Santa María de Sil-
vela,, Commelerán, marqués del (Cénete, conde 
de Superauda, Rom«ro Giróa, AvUés y Onesa 
Morejón. 

Con fine» anüogo» á lo» de lo» reunidos, 8<s 
gTio se dijo, e' Sr. Sánchez de Toca ha con
vocado á la miporía ooiitfer»adora d*! Senado 
á una reunióu, que so celebrará maAana. á isa 

Muy eertti "de 'as diez terminó la sesión, que' ,^^ y mmlia da la tardo, en la «»wi6a qniwa. 
fué prorrogada hasta ¡legar á Ja votación que el | 
Gobierno tenía enipefio en que &8 produjera, y 
quí, fué ijoniinal, á petición do los diputados 
más afectos al Gobicnio, especialmente del señoi 
Alba. 

El resoltado numérico de la votación fué de 
181 votos contra 22; pero el refiultado moral 
fué muy inferior al que el Gobierno esperaba. 

'-•oa di;)utados, que á medida que votaban sa
lían á los pasillos, comentaban vivamente la ei-
tuación en quc quedaba el Gobierno, que ai bien 
obfjeriia el número de votos necesario, le habían 
sido otorgados con tanta* restriccione», tan ocm-
dicion'ados que carecían de la caTacterística qne 

Ei trabajo nocturno 
El senador mtcgnsta Sr OonzMez Ech&vaní 

!i.j, pTi»entado una intcr'HiaDte proposición da ley 
sobre regulación d.-íl trabajo nocturno. 

NOTAS VARIAS 

Una proposición interesante 

Una couferencia 
El conde de Ro.manor.es celebró UBa exten

sa coníerenda ê " c¡ Ministerio de Estado coH 
el encargado de Negocios Extranjeros de 
Francia, M. Deard. 

POLITICE EM 
PROVINCIAS 

VALENCIA 21.—Man.ana publicará ¿m. Piw. 
biü» una declajaciün del Sr. Aüzatli, en non» 
br© del partido Unión Hepubliaina de Valen. 
cia, no accpUiaido la colabora.-ión da Rodrigo 
Sortano en ei oig'uusnio republicano que se h« 
cotistiluid.) iecii;i:leiiH'nte por iniciativa de Le. 
rroiix, rto reronociéíidusc, por lanío, reiprukea-
tado este partida ¡tM l̂ en el Directorio cons
tituido, íi bien ofreciéndose para cuando Uw 
necesidad.» de la f 'auia lo reolanion. y parti-
cipi.r en la labor republicana. Azzatti telegri-

El eeñOT Arzobispo de Tarragona, D. Anto-! fió é Lerroux estos acuerdos, 
lín López Pcláez, ha presentado al Senado, /v .^ 
ana proposición dg ley para quo se «rija una 
estatua al cura párroco de Vadoconde» (Bur
gos), qne h<-i realizado meritísiroos trabajos en 
favor de la agricultura «apañóla. 

La fórmula deJ Sr. Alba 
Sobro el proyecto de «ño económico diio ayei 

el ministro de Gracia y Justicia: 
—O se aprueba la íórmula del 8r. Alba, 6 OOÍ 

FIHlBRaS GRIPALES 
LAS COMBATE t A 

Especifico ü«i paiuiiiiiiio. Poderosa (obrlluat;, 
Uuuima tU,úU por cada ampolla). 

Inyotdom» y 
Azoi 

aota». 

kaktúáa, 

J HOHR.—CÁDIZ 

ACTOS PATF^lOTiCOS 

Una manifestación monárquica 
Se entrega un mensaje de adhesión a! Rey.-2.000 per
sonas, congregadas an^e Palacio, aclaman al Sobera-
no.-Los manifestantes se dirigen al Ceniro Militar y 

aclaman al Ejército 
A la hora del relevo de la guardia exterior 

del itegio Alcázar se congregó una compacta 
multitud frente á Palacio, compuesta en su 
mayoría de jóvene» estudiante» de la» distin
tas í'acuitades oniverait&rias. 

El numeroso grupo, que seguramente exce
día de dos mil personas, se estaci<»ió «n la pía. 
za de Oriente, y después de aplaudir durante 
largo tato, prorrumpió ©n eneordecedorw vivas 
á España, al Ejército y á todas la» per»onas 
de la Eamlha Beal. 

S. M. el Rey; que en aquello» instante» so 
hallaba presidiendo el Consejo de Ministros, 
amapendió la delibaraeión de sus consejero» pa. 
r^ asomarse' 4 uno de los balconee de su des
pacho, desde el cual, oon expresivos saludos, co
rrespondió á las entusiastas aolamaciones de 
la muchedumbre. 

Los aplausos y loe vivas se prodigaron en 
honor dei Soberano durante varios minutos, y 
cuando tíu Majestad se retiró para continuar el 
Consejo de Ministros, las manifeat^iciones d© la 
mulliUud se reprodujeron con más fuerza, vién
dose D. Alfonso precisado á salir otra vea al 
baloón para saludar nuevamente. 

Los jóvenes y los qu© á ello» sg hablan ET!. 
mado ovacionaron al Monarca y lo vitorearon 
c-on frenético entusiasmo. 8. M. el Rsy ee 
retiró nuevamente a! interior de sus habitaeioi. 
nes, y como las aclamaciones continuaran, por 
tercera vez se presentó en unión de *n augus
ta'esposa en mío de los balcones centrales. 

La presencia de S. M. la Reina Doña Vic
toria originó en la multitud una verdadera 
explosión de entusiasmo. Los viva» á loe Re
yes se sncedian sin interrupción, entr© aplau
sos atronadores, y los Soberanos saludaban i 
los manifestantes, respondiendo 4 cada uno de 
BUS saludos una nueva explosión de entusiasmo 

De entre los manifestantes «6 destacó una 
Comisión, en la que el Monarca vio claramen. 
te el intento de subir á Palacio, é imnediata-
rnent« dispuso que se les facilitara el acceo. 

• V acompañados del ayudante de guardia y 
del oScial mayor de Alabardero» de serv".cio, 
.subieron los j6ven4s D. Ramón de Ciña, don 
Laureano Carranssa, D. Rafael Mena, D. Leo-
poldo do la Rosa y D. José Quílez, quiene» 
fueron recibidos al punto por Su Majestad en 
la Cámara. 

Un Mensaje 
Ya en presencia del Soberano, el Sr. Oiría 

dio lectura del mensaje qne 4 coatinnación 
1 •jproduoimos : , 

«Señor : Los jóvenes que tenemos e ' alto ho 
ñor de entregar en mano* de Vuestra Majestad 

ios que en la plaza de Oriente os están acia. 
mando. 

y tanto eUo9 como nosotros, expresamos, lo» 
sentimientos de la juventud española, que 
conocer el acto que realizamos, se adherirá con 
entusiasmo 4 e^ta manifestación vigorosa. 

Somos jóvenes, ©s verdad, pero en nuestro» 
pechos late nn corazón español: y al fin y a' 
cabo nosotros «omos la España del mañana, que 
ha d© ser tanto más venturosa, cuanto su ju
ventud se afiance más firme en «i amor á la 
Religión y rodee con más lealtad el Trono de 
su Rey. 

Señor : En esto» día» de tempestad no ha de | 
desfallecer nuestro juvenil vigor de raza. Nos
otros ajnamo» y besamos nuestra bandera y eos j 
enorgullecemos de vivir á la sombra del pabe 
Uón español. Y porque tenemos ©ste noble or
gullo, por eso puedo Vuestra Majestad contar 
con nosotros,, que sabremos, como cristianos 
como caballeros, derramar nuestra sangre ante? 
qn^ envilecernos con el erimau de traición. 

Éste documento va firmado sin distinciones 
por la juventud española; porque en el d í i 
de hoy quien no defiende 4 su Rey no es es. 
pañol. 

Nosotros oonsideramoB como una insigne glo
ria la de contribuir á la regeneración de nues
tra amada Patria, cuya gloriosa historia no 
ha de mancharse, sino acrisolarse en la pre
sente tribulación. 

A los R. R. P. P. do V. M.—-Madrid, zl ds 
Noviembre de 1918.» 

Palabras del Rey 
So Majftstad el Rey -escuchó atentamente t i 

lectura, y muy satisfecho por la prueba de ^ i 
hesión que lo» est^idiantes lo tributaron, leí 
alentó 4 trabajar sin desoueso por el engrande-
oimiento y pr<i6peridad de P»^paña. 

—Vosotros—les dijo—sois reprc»8ntant.p,» oe 
la juventud españoi», que eetudia y labora; la 
qne llevará á tspMla, en un m.añana muy pro. 
ximo, á cumbres de grandeza. 

Yo—continuó el Soberano—soy nno d© tan 
tos, na madrileño, im español antes qug nada, 
y defenderé la Corona, porque defenderla ce 
defender á Españ.-v. 

Terminó S. Mi el Roy la patriótica a!ocuci<ia 
que dirigió a los estudiante? expreíándoles sis 
optimismos respecto dei porvenir' de \% Patria 
y sn confianza gn la juventud española^ qug 
está llamada "• defender lo» destinos de un^ 
nación que tiene derecho 4 ser g^nnde. 

IJOÍ cinoo cPtmoionsdofl salieron de] .Ailcáyar 
visibleme>nt« emocionado» por ia noble y sincp 

cuenta á sus compañeros de las frase» de au*a 
to y simpatía que ^ Monarca los había dedica 
do, todos pforrutupierou de nu©vo en uní O\A 
oióu cerrada y unaiunie y en viva» clamorosff 
á Espaiia y á las Inatatuciooe*. 

Ante el Circulo Militar 
Los manifestante», en perfecto orden, se diri-

gierím por ia calle del A¡renal, Pu«;rta del Sol y 
iiontiíra á la Gran Vía, situándose frente ai 
Cintro doi Ejército y de la Armada, dando hno-
vos vivas al Rey, á España y a i EjérciU). 

El comandanie d» Artillería Sr. Ortuño, qn« 
en aíjuel momento se haUaba. ©n el Círculo, di
rigió desde la escalinat<i la palabra 4 los mmii-
fv-ftante», agradeciendo, en nombre dv\ Ejército, 
la ¡irutfba de adhesión y afecto, invitándolo* i 
disolverse ftóiéífioamente. 

Los manifestantes atendierra al reqaeiMaÍMlÍB, 
retirándose los grupo» después de vitorear di*. 
morosamente 4 España, al Rey y al Ejército. 

^ » . » - . -
LA ESCUADRA 

¿Buques á Bilbao 
y Barcelona? 

F E R R Ü I J 21 —tie observa una gran actividad 
en la proparacióa d>"l crucero cCataluüa», aunque 
sigue ignofíindose dónde ir4. 

8« a.sc{;ui8 que e) doniiUiíjo próximo abandonaii 
este puc'i-Lo, y se dic- marchará íi Bdbao. 

Maütiua fco cs!,«ra la, llegada dél acorazado «Es
paña», quo uiartharí á Baroolona. 

El «Aiipirajite Lobo» so or"© ir4 k Gijóa. 
— . — - ^ ^ f ^ - ^ - — - III , 

, PARA I/>S MÉDICOS 

Tres socorros 
y dos donativos 

La Real Acadetiiia de Metüodua ha acor-
dado anunciar y conceder tres sooorroa do 
5Ü0 pesAitas y s-c-is do 250, de la iundaoión 
1*7 rez de la Fañosa, [)ara módicos neoeeiladoe 
ó sus familias, y dos douatiy<ís Melcior, do 
250 pes'-tsft, üíjiicedídoh por el oxoel ntfaimo 
seOor D, Caries Melcaor y Scndín, oon ei fin 
de socorrer li doa viudas de medióos rurales. 

Laa poljcitudes, a<;om.pañudas de loB d«-
bidot, justilicaul**!,, lio recibirán en e«ta Se
cretaría, de ouc« de 1« mañana 4 cuatro de 
IB tarde, los días laborables, hasta el día 4 
de Diciembre próximo. 

J este mensaje. traemos la representación de actitnd de 3 . M. el Rey, y cuando dicro 

ESCUELA SUPERIOR 
DEL MAGISTERIO 

La .'anta de prfrfcsoros no dich.a Esencia, ott 
vista (\o la iujpcsibilidDd ds comenzar el mirao 
académico, ha .ncordsdo organizar conforencaas 
diarias y CUTOS brffves 4 cargo de los profeeon» 
ri^l ef.ta-!)!<>cituicrito. 

A cíi."s conferencias, qnü 6« dar&n micmtna 
duren las mxmn.tm oirciinEtü-ncias y e&tkn péb'.i-
Ciis. ¡Kxir.'iu asistir voliir,taniMB''at*. los ' alaninos 
do la Kscuela qu» «o hftll»n <* Madrid. 
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S E S I O N E S D E C O ' i T E S ' ••^•'•a<io q a » e l m i ^ - s t r o d e R a c i / j a d a t i o n u | n i f ec t . i c ionee d e l Sr , G c n z j i e z B e s a d a ; d i c e a l ee- r ,o , p a o d e a c e p t a r e l v o t o v f t r t i o u l a r ¿ « 1 8 r . 8 * 
2 r : , u í i ? í : i b i l ' d c d , y Ea d n o l e d o i a p o b r e z a ; ñ a, nu'-' (¡6 1(1 oc ;; i- ido e- . 13! ' j ; JO t a v 

mpieza el debate 
fórmula eGoiióm 

v ' J V - • ! . 

n j i ' u n c i a c o s p o r i ; S r . A l b a d » k . a p a i ' - M I <-'C;I atie 

p r o v o f l O , .^'ü \ o . ' a r é c o n e ! r > b i e r ' i ( > 

¿ P o r ojié n o ao T o t d e l a n t e r i o r P i ' e t i i p u t 

í o d e B o t í ' o s , Kioí i i ' j fe d o t o m a r !?vs raedizas I '*> ' J - i 

v;<. '0!i , !!ra <í'.ie iSd [Oi i iau e n to.i05> l o s i ' a r i a - i [•-; 

¡•iiío :Í ;•- r i i . r . i ; ' . . í r .do p o r e l S r r U I a u l » . 

.•i?:';a 1 f:;>.6t,o J iuiy c o m p l e j o a v e r i g n a í 

inp .nnl i i ! 1» m i s g r a v e r e s p o n a a b i l i d B d ¿* "• 

,1 S r . C i M B O Ic 

: ; i . i t o C,I.;Í; f! {,ro;( 

f'iv:.Hi:-;!";to ex Í 'O 

: ce í]ne 

o e s ca.'r' 

r . ' i - .ar i f i 

'! r i ' o s i jp ' a"s to d e I 

u í ; . . r e p r o d ' ; ; - i ' - n ' 

¡•n" '^n ., ,? tif-iü- '. 

.0 qiiu L.rjLiri'e 

Í U . i i J e a el 

! I ; B : 

iüs reciíazado el voto particiila^r del Sr. Marracó.-^'TendrélB la mate
rialidad de r4iestros votos, paro nada más'- (Maura),-ConservadorGS" y 
ciervistas ]̂ '̂ 1̂an con el Gobierno, pero rechazando toda responsabilidad 

-•a N o f a 

• F E u l t i r i i q u e , 

o a e V.1 5 l a «i 

• lUc- cn ' -ve 

SENADO 
Sesiuu del tila 21 

b a j o i S e a h r e á l a s t r t - s y c i i a r e r i i a y c i n c o , 

¡a p r e s i d e n c i a úzl 3 r . Gr ( i ¡ , . ; i r d . 1 

ha i;l b a í v o a z u l , Gi u ú n i s l i o á e G r a c i a j i 

J u s t i c i a . I 

Kuegos y p r e g u n t a s ! 
E l g e n e r a l A Z N A I i d i t a q u e b a l e í d o e n i 

m i p e i i ó d i i - ' o d o -'^ l i i a ñ u u i un fu^ í l to q n e t r a - i 

tft c ' e " Q a s n i l l o m .•.l',;nOí.o n u u líi-.'.ia «1 p r c s - i 

i ' igio d e u n a i i ; f i i t i n . i ' . n ¡ u í n a J . ! , ;> ¡lidfe q u e e ' 

l i i m i g t r o d e ¡ a C u t i r á h a g a q u e s e a c l a r e t-¡ : 

a i u ü t o . I 

E l s e ñ o r m i n i s t r o d e G R A C I A Y J U S T I . j 

C Í A p r o m e t o t i i i i i í m i i i f QÍ n i e g o . ^'^•<^ '^- f''""' 

Ki rir. SAXCu;;/; y H A Í : G I ; E Z pide que q»-'" "•'. »* 
» k>$ l u O d i c o s í e . T u ; ' f 3 i3 i ; s t , ' u t .os d e ¡ e s J n - . ! d e ; ¡ i o d i ( ) o 

g r d e . í Eo l e s e O ü c e J a n u u ú i n ' j r o e o n d.- . ' cc i io 

I H e f e r e n t e e n l o s c o i i c u r s o a p a r a c u b r i r I B Ü 

v a c a n t e s d e m é d i c o s f o r e n s e u e n p r o p i e d a d . 

E l eei ioi- r r . i a i f l r a d e Ü I I A C I A Y J U S T I 

C I A p r o m e t e q u o e j n o b i t r n o e . « t u J i a r á e l 

a s n n U i . 

K I S r . ü G A n . ' J E .• 'nva.r ia EU i n t e r v e n c ; ' . ' . . ! e a 

¡ a í i i i c u r i ó u d c i p r o j ' e . l o d e luy r o g ¡ a i K c : i -

l a n d o f¡l t r a b a j o á b u r d o . 

Orden del dfa 
Se aprueba el acti.-» de la Bssión anterior. 
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Ei Instituto Nacional Agrario 
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n a l p ^ q u e ' o . i D e f i e n d e á l o g g a n a d e r o s c E p a f i o l e e , d i c i e n 

i S o L c i t í J,. . , ! . . , O i a e i ó n d s f u n c i o n e » ' d e ] I n s - j d o q u s f i t'pt.i.s d e b e n ab-i.^-taecr l,r i ndu . ' s t r i í 

t i t u t o i I f y . b ' o dA a l g u n o ^ t r i b n t o s , a j m i s m o | n a c i o n a l , i-i? i n d u s t r i a l e s n o d e b e n e x p l o t a r 

t i ' i ' ; o , ,u c' 'ie K a pT !-• l u o s quf- i ; - : : a . : á jf;s q u e p r o p o r c i o n a n la ' i p r i m e r a s nn-í-er ja '? 

P o r Iv ' "-u • ' n ' y ' - ^ ' i a i n e l i a m c i ; ' . « e l ' ""* 

P- SEDO 

L ü ó i t u . i c i ó i i n o e s g r a v e , p e r o e s d e l i c a d a . 

K i i r t d i t o n o EO b.ict> c".n d i i c u t i o s n i t u n 

c o i u b i i u i c i o i i e s d e l o a p a r t i d o . » , s i n o c o a E C Í U S 

i n m e d i a t o s d e P a r i a m c ' U o y d g G o b i e r n o . P o r 

c.^o ;i,o p o d e r u o a a d m i t i r u n a í o l i i c i ó t i q u e c o . 

• u i e u c o c o n un c ' . ' / ' c i í j u ' ^ i a l d e l.OGO n i i U o u e a 

d e p f r e i a . í . 

La. r e d ü c c i ó a e n l o s g a s t o * n o b a s t a p a r a 

b o n a - e l d.'jíc'.t. H a y q u e p e n s a r e n l a v i g o -

r i / ; u : Í ! J a d g io.? ing iCEyp . 

E . í . i m i n a l u e g o e l p r o b l e m a d e l a s a u t o i j o -

r.ii.''?, l-r>>"a.!e.s. Í J Í . Ü «pie n i i ' U e U c r c u i c d i a r t 2 

cor ; r p b s u r a s n ¡ p u c d , . o{; . r " i ' ie s u d u n c d i o . 

] " i . VS-VAMÍI t ^ p a ü o i í.:sta caí c u u d i c ! i i . c - s Oe 

m c j : , r . , r i i i p i d a m c n i e l a t i t u a t i ó u d e U c a d a d o 

i a . t l e . t i e iu i . a . 

:Í::Í G o b i e r n o r c ü i ^ o n d e r á á EU E Í j ^ i f i c a c i ó n •?n 

m a t e r i a (i.-val. l.t:> d t r e e i í a í i i ; o f i a i c 3 e s p a í i o b s 

<' n b i c i p j r a i t i i i " i a r ;; i 

< i e n Cj 1111 t i^( d e H a r i L d ( K i - ( 

c ni-5 d IV < Ufl t i d n £! u a u . l í e 

1 i i o a T „ ' ^ I o * Tot c<-.:i. 

l o o*> <!,•• !a,s 

i o e i l u 11 ' j ^ V 1 n 

L a a e i i i-> o t i n i I x w a r í , u i e n t o 3 

i n j . ^ v c i CK o I.' 1 ' r 1 ' P V Y a n o 

•-'a u e l a t *-t c ^ d e c > n t ( ^ í d e r . — E l 

V r O \ 1 T f i t \ a "C <;» t o n g o i 

I 1 i \ ( 1 1 i li* a 1 s t ' f l o . 

t i II b i i I ) m < > c icv.'í.; 

) « " a d c e l I . t ^ u p u i . JO ^ i Ajii i t j . . . !o p o r ol 

S r . C o n z ú l o / , B e s a d a , P r e . u i p u e s i o q u e c a l i f i c a 

e l n . ú s c s i n e r a d a m e n t a e l a b o r a d o d o e n a n t e s 

l i a n T e n i d o p r e s c n t á n d - a s e a l P a r l a m e n t o . 

I V r o a l i - j ! a y a n o b a y q u e b a c e r l e ; p e r d t t r 

U ; Í <b'a i'.-> u n c r i m e n . 

La í . c o s a á m á s b a r a t a s s o n l a s q u e e s p a g a n | ' ^ b a n d e e i a r a d o c n ' b u t i g a p o r 

ec.n d i n e r o . P o r e s o d i g o y o q u o p s o r q u e tu- I '•'^'^ ^' d i r e c t o r d e lo'? t r a b a j o s , 

e e r u n d é j i c i t á o m-:! , d a d c e m i l m i l l o n e s , e s " " ^ ' ^ '™ n d t j n c e l e b r a d o ¡>or e l S i i v i i c a t o 

i b ' j a r d e b a e e r , r e t a r d a r u n ai'i-o a l í r u r a í d d ' l a s ^^\ '',^'^" ^'^ e l a b o r a r m a d e r a s , ee h a a c o r d a d o 

' . b r a s q u e eo t r o ! - a b a n d o l i eva ; - ¡ " / c a b o r o n ej i «' '•^gi'" • 1̂ '- j - i T ' a d a d e o c b o h - r a s paiav ' o - . o ' ! 

I ' r . : : f u [ u i " - ' o d<q G o b i e r n o a n t e r i o r . | ^''•' « ' í ' ^ b s q u a i r i f e j i a n c i h i i n ú i c a ' i , a p ' d a u !> 

! ' a c i 3 r o s a i t a r j a i i s e e s i d a d d s llév,-..r á e a b o i •' ' . " ^ ' " s i o s m e d i o s p a r a ^ o r i F e g n i r l o . í e u a ] r e 

í a r a c i o n a j b - a c i ó n d o l o s f e r r o c a r r i l e ü ; y e a j ¡"'''-•'M' ' ' ' ' " a i o i d a d o f o r m u l a r l u s o i i c i a e r e -
i o n a d o s t o n la í a b r i c a c i ó a d e o a n e l d e c a r 

' ! . * i U C E L O X A 2 E - Í J O S o p e r a j i o s d e l o a a s 

ió o s « P i i r c d » s'. b a r . d e c l a r a d o e n h u e l g a , í 

e r . t o n . K r r a ; 

iro;ni«.<>5 rn: 

í ' a ; :;i d"-. 

dicho patrón no cumple los 
i:e oi.iri'jo eou los obreros. 
'•'.í'a "• , .a biielga los obreros i 
;,3 í3.>:-.bi. E! cüuflioto obedeoe •: 
de Í..50C¡ación. 

E . U i C E L C ' X A 2 1 . — l í a e 
l a d a s b i s di .sc , t i Janciar , q " , 
faiari 

c o n e l S i n d i c a t o d o cor;-: 

d i u m . C o n t a j m . o t i v o l i a 

q u o s o s í e n í a n d e s d e i O l ó . 

i 'Csa p a r a a m b a s ¡ l a r i e a . 

— L e s o p e r a l i e s a e i r 

q U ; . d ¿ d o ' c i i c n -

c x i f i i i . n e n t r a le,': 

•s. P a i c t y V e . " d r e l i 

i m u a e - t r e p E l H a . 

t e r . r ' i i u a d o J-.i h u e b j a 

L a e o l u c i u n e s b o u . 

BILBAO 2E—S.> ba acordado la huelí» 
luaa! para fi 'ui:cc. 

» a f-

C Á D I Z 2 1 . — L a s c i g a r r ? r a « o e í e % r a r » a ^ ^ 

e o r d a i i d o v o l v e r a l t r a b a j o d e s u n a r e u i i i Ó L 

d o m a ñ a n a . 

r i i l - ({'• I ' u r r e n t 

d : s o r e p a a c ) a s 

• » » 
c o m i i i ó n ' d e c i g a r r e r a » vi- ' 

. . .vi l p a r a d a r l e l a s g r a c i a i f 
. •o .uc i ' Jn d e l c o n f l i c t o . 

j s d o r e a n u d a r m a f i » - : • '1 

n a c i o n a b : - a c 

i p a d o í p u é - 3 c o m o p o ; í r i a pre»sentiarí3<i u n 

a m p i í a m c 

J ' A ; !i"-i q i ' s ( 1 p i o i j í t u b a n a 

. U:f q u e p r o p o r c i o n a n l a» p r i m e r a s n i a i - e r i a - ? . ' ' • ' ^ ^ ' • ' ' «"eder . t a r i t í i g i r á . a i m p i a v u . a - u i n t •• 

E . x p o n o q u o h a b a b i d o u n - r n o r m e c o n t r a . : ^ ' ' * ¡ '-- 'evas i J e a s ; i o ooni . -a . r : , , f o n a c a u s a r ei 

b a n d o d e h i u i n a , q u e n o ( í ivor(»cía p a r a n a d a ! •'"•'•» « " ^ v o d a ñ o á E U S i n t e r e s e s . 

c i d o d e 1» á l o s t r i g n e r r s . 

U d i E S ' - i ó n d e ii;-!-! c r e a q u e y a c ^ l á i m p l a n 

t a d a r , a r a - ' ¡ - o - r a n r d e'.ba c u ? . n i o b u e n o 

H c ' U n ' a l a • f i r í i d ( q i !8 n o d e b e n a m p l i a r . 

t' b s t u l ' . t r . l e ' I m , t i í . a t o , _ p u a e c n a n t o 

^ i - i a < 1 e t í - n s . t ' n p c i d e r a e n i n t e n e i d a d . 

(Ol u j i t i b a n c o a z u l e l s e ñ o r m i n i s t r o d a 

• E í t a - l o ) , . . • 
l í o s p r c ' o á bi ' c ' a n d f l t i p o d e j n t e r e r . 

( , ) n e r e m o g r e a l i z a r d e s ' i e e l P o d e r l a r s v o -

b a c e d í a s b a b l á b a m o s e l p r c s i -
S e e n í r a e n c-I o r d e n d e l d í a , d n p e d e r h a c e r í ' f " f " f<^, '^, '4" • c - . , w . , „ „ i 

- ' I d e n l « d e l C o n s o j O y y o . b ü . o r.ci f.s p o o 

r a í l a . . T o d o l'> d c r a á s S' 
t n o d e l a p a ' s b r a e l m i n i s t r o d e A b a s t e c i m i e n 
t o s , q u e c o n t e n t a r á r n a n a n a a l « r n o r m . i rq i a ' . -
d e l a F r o n t e r a . 

P é n e s e i d i e c u s i ó n e l d i c t a m e n d e 1» C o 

m i s i ó n d e P r e s u p u e s t o » s o b r e e l e e t a b l e o i m i e o -

t o d e l n u e v o a ñ o e c o n ó m i c o . 

^j^iáo e l v o t o p a r t i c u b i r d e l S r . Í V E l R P t A . 

r a 

í ' r o í u p u e s t o , a p r o v e i ' h a u d o el d o l G o b i e r n o en . 
', o r i o r . 

G o n lo-^ i u í - r e s o í a c t u a o s y l o ¿ > . n u e v o s a p r - > 

! i r ( ' o3 6 e p o i E í a b a e c r í i e n i ' . ' , y e - i p e r a r .i l a 

a p r o b a e i ' - n d e l o - j u i e v - o s t r ibui to . - i . 

J b l - a . - ! n r a p n t o l e g i s l a c a d a d í a , y e i c a r á c -

¡ r r e r a? í u p c ñ o r í a q u i e r a d a r á o^o G o b i e r n o 

p n c d , ' ; c d q u i r i r i o dp!;puc.5 d o a p r o b a r e i P r e . 

- U i ; ' - - ' l o , „ P c r q ! :ó d :« .cu ' - i r c o n u n a f e c h a I 

• i -a l ió ia l o q n e e s a p l a z a r o í p l a n d o o b r a s i 

p ú b U c a < - Pcp . . ; . -no9 e n e o n d i c i o n t s d o q u P a r i e s . i 

t r o s o b r e r o s i m e d a n a c c p t : a r i o s r e q u e r i m i o a -

\r.« i-.v.íi pa la ba.^íiD- d e l e v i r a n j t i - > . 

— E i C o m i t é d e la, F e d e r a c i - ' n ¡ c e a ] o b r a 

r a h a l o n v o e a d o á t o í l c ? ¡03 S i n d i n t o ? n b r ü . 

vos ;i u n m i t i n , q u e íc-ndr i í p o r o b j e t o , ; o r ú n 

i a c c n v o t a f o r i a , t r a t a r d g Jr>s a c t u a i - s re.ini-n-

t o s y h a a e r a í i r r a a e i í j i d e ? u p e r . ' - m - i i i d a d 00-

m o o b r e r o s e x p l o t a d o ? , c o m o b o m . b ' c j r f b t l 

d e s c o n t r a i a a c t u a | . w i c d a d . L a con-, c a t o r i a 

n i c ; T a á t c d o t b i f f - ' ind ica*"? q u e se a^i t í T r ^ a a 

dr . c r ; , ' a n i z a r o t r o s a ^ t ü j . ,i ; in d s q u e e l 'i>^-

t a n t t ' j g a l a d e b i d a i r i - . p j r ' a n c i a . 

obr.a.r s o b i ' o b . cie-in 

i i c v a s d e i a i r . q u i c i d a , .sar. in p a l a o r a s . ; 

" ' n o s d s s e r a u d a c e s e n e j p e n E a n - d c u t o ; j 

o i i t r o i ; j T niuesto a la 

CO, e l S r . G A S C Ó N V M , \ H I N manif íe .=; ta . 
] ^ t U n d a T j i i ' - - . i t c , v e r . n e = ' a d g a c u e r d o c o n _ < . l , p ^ n o n . b r e d a !a C o m i s i ó n , q u e n o e s p o s i b l e 
w . ' , ' T ? í t « ! 5 í t i ; "pero r e c o n o c e q.«e i a C o m i s i ó n ; a a e p t a r l o . 
n<) b a d ' b ' d o ' ^<K:'' i r o d i f i c i t - i o n e » d o « s a e s - . ' 

r i r - , , . , c - ' . - r . m s r e s c r i t o , n o e s i ^ ' ' » ^ ' « * ' ' ^ ^ ^ 

(líi.Hibíe j - " " - ' " ', • 1 V r s i e l cxHn c o r o - j E l Sr. M A B . E A C O d e f i e n d e E U v o t o , 

r.,. I ¿ 1 ! í ,' ,1 1 / " ' í j í ^^ ' ' ^'^^ b s n c o s d é li\ C o m i s i ó n d e P r e f . 

E l S " P I N T E S r - ' i t i f i c a , i n E Í s t i e n d o e n t o - i puc."^tos s ó l o t o m a n a s i e n t o l e s Src .^ . A l v a r a d u . 
o e \ ' i i i . i n t e r i o r , ó i ^ i i a l m e n t i e M a t c s a n z , R í u y t ^ a s c ó n y M a r í a ; e s t o s t r e s r io r <: i« p u i i 

e l ^ ' - . b E P O , on n o m b r e d e l a C o m i s i ó n . 
O n r d a n a p r o b i d o s los a r t í c u l o s 1 , 2 , 3 , 4 , 6 , 

' 6 y 7 . 

\ 1 i i f i d i l e 8 h a y u n a e n m i e n d a d e l c o t i d o 

d e l i í f ' A H H . \ G A . q u e e s a c e p t a d a p o r la C o -

ñ'if'u'^y-

B». n p r u f b m ío^ a r t í c u l o s 8 , 9 , 1 0 , 1 1 , 1 " , 1 3 , 

n 1 5 y 1 6 . 

S e a j - ' - i ' b a r ' „ r ' , í a l o 17 c o n u n a m o d í B c a . 

n o n d e l í^i 1 G U i T E 
S e o p T U ' b n '1 . . u t i ' d o s 1 8 y 19 . 
A l s r W c u l o -O t i " " o " ! . ' ! u n a e n m i e n d a e l s e 

n o - n o v o V T L L A X O V A , q u e l a d(>f iende ,-

pi S t . P í N i r s h a c » a l g n n n s o l i s e r v a c i o n p B . 

E ¡ S r . B A M C R R Z D E T O C , \ , p r c s i d e j i t e 

, ; „ IT r " - ) m ' ' ' i ' ' n , e o n V x t - i á l o s o r a d o r e s , ,y a e 

n ' " " < b 3 c ' r í . n d o "O f i n a d m i t i r l a e n m i e n d a , 

j-_i „ ^ y ^ , . , ; , , r o l í T l N T A p i d p q u e l e n a -

s-rn a l r t i n a R rv ¡ ( ' . " " • i i n c s a l . i i r t í c u l o 2 1 . y l e 

c o n t P í t a , p o r !a Coi» , ] - ó n , ( ! S r . O U I X O N . 

S e P t i s p e n d s e l d e b a t e , y e l pve .HÍder . lc a b a n . 

c Io"» e l P.abín * ! i s - e i s y d i c ? . 

COÑGKTESO 
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.«« a b - e i-i "f-íirVí á ' n s t r e s y m e d i a , 

r ' r r í i d c f' '~' ' ^ l l ' - n u e v a , 

f p c\ b a r i " o i / u l l e s m n!>.'T08 d e l a Q o -

b í r n a c i ó n , < l e i ' a ' A b - i f t e - m i e n t o ? . 

E l B r G ^ K ' ' Í \ M ^ - j p r r g u n t a s i i a m e j o -

ú l t i m o a , a l b i s t a s . L u e g o l l e g a e l c o n d e d e S a . i -
t a E n g r a c i a , t a m b i é n a l b i s t a . 

E n t o n c e s n o s o t r o s d a r i a j n o s n r . e s t r o s v o t o s 

p e r o s e v e r o s y r e f l o x i v e . - , n u n c a l i g e r o s . ¿ C o i i . | e i n d i f i c u s i ó n a l g u n a á u n p r o y e c t o c o n u n s o l o 

f u n d e e l B r . C i e r v a l a s i d e a s r e s p e c t o á la | c r r í c u i o , q u e j d i j e s e : « B l G o b i e r n o h a c e s u y o 

. - soc iedad y r e f p e c t o á l o q u e n o s o t r o a d e b e m o s | oí d i c t a T i i w i d e l a C o m i s i ó n d o P r e s u p i i e s ' . o s , 

l e a l t a d ? ¡ K o C " ' ' - a M o n a r q u í a I r i g l a i e r r a , y' " 

t r a n s f o r m ó l a p r o p i e d a d e n I r l a n d a ? ¿ D ó n d e 

e s t a b a ) a l i g e r e z a ? 

S o m o s b o m b r c s d a n u e s t r o t i e m p o . 

S e r v i m o s c o n l e a l t a d a l R e y , y c s t a m o ? c o n 

v e n - i d o s d e q u e i a - ú n i c a m a n e t a d e h a c e r 

T c m . ' ^ a t i b l c l a l \ ? o n ? í r q u í a c o n l a d e m o c r a c i a ca 

n u e s t r a p o l í t i c a e c o n ó m i c a . ( A p l a u s o s e n l'ás 

a l b i s t a s . ) 

E x a m i n a d l o q u o O B h e m o s d i c h o . 

- C o n t i n ú a l a e s c a s e z B A R C E L O N A 2 1 

d e l l u e v e s . 

C o m o q u i e r a , q u e a l . í í u n o s d e l e s v e n d i 

d o s , p r o c e d e n t e s d e c á m a r a ? ' , h u y a n r e s u l 

t a d o a v e r f a d o s , e l a l c a l d e h a d a d o a r d e n 

d e q u e n o J i a s a n ú la;s c á m a r a s m á s h u e v o s , , 

p a s a n d o é s t o s d i r e c t a m e n t e n i c o n s u m o . 

E u m e s d o J a b o r d e l a C o m i s i ó n d o P K ' S U P U C S - I . h a b i e n d o t a m i > i é n q u e a l g u n c s c o r a c r -

i c ' i a iv . i l d i i ' a á u i u c n o s mi'Ffcs d s t r a b a j o e n la i ' ^ ^ ^ ' ' ^ ' ^ b o r r a n d e l o s h u e v o s ¡ a i r a r c a « e 

m a r á . l>e.=;;); é:j j - , ^ d i s c u í i r - m o s k a d e m á s l eves 

I d o l u g r c a i a . Ix'o p c r i i ^ t á i s e n r e c h a z a r e s a t o l u -

; c a ' n . iai luCgo . r u c o u t r a s c i s d i f i c u l t a d e s , e n t o n c e » 

: i q u i é n 05 i b a á n e g . i r a u t o r i d a d p a r a i m p o n e r la 

; u a n í n p e r m n i a u í i o y l.i g u i l l o t i n a ? S i inEUrfis, 

' r o s o í r o s , a u n y m c l o c o n t r a T o d a s n u e s t r a a c o n -

I v i c e i o n e s — p o r q u e e s t o m a l ea m e n o r q u e e] d e 

l e s c o n s t a n tcíj c a m b i o s d « O ó F i o r a o — , v o t a r e m o s 

o s q u e n o p o a c m o a a c e p . i r | t , , . , o e« p r o f u n d a m e n t e p e r t u r b a d o r ; p o r e s o | e a p r o d e l d e s c a n s o d o m i n i c a l , 

1 u n dej.ca i n i n a l d e 1 . 0 0 . ; ^ - , , d b a n c o a z u l d a n t e r i o r G o b i e r n o . E n d e - L , , , e n o ee c u m , p ! e n p o r l o s p a t r c 

i r n d o r d o v o s o t r o s I l o t a u n a a t m ó s f e r a d e i n t e r i - • • j i j - -• 

>-,-iim^,i'-. tendremoa una L^:! j <. - • - ""<» "'•"lucí'•* ue Jme.i cnpcicnes de la corrcspoiidienie 
a.lamento, leñaremos una n.dad; y e¡¿o proauoirá en lo interior la indiVi- ^ ^ , , j , -, 

Estos días Be han dibujado dos grupoi de j el proyecto conforme al voto particular dd se 
¡aoIíticQ.s : u n o s , qn . - q u i e r e n u n a r t i f i c i o , q u e : fior RCKÍÓB. 

H a b l a e l S r . M I L R U A C O d e v a r i a s c o s a s , i s a i g a d o a q u í u u P r e s u p u e s t o p a r a d o s £rK>s ; ; G e d e . a d v . u ü r o s q u " , p a r a m í , u n G o b i o m o i n 

e n t r e e l l a s d e l e a E s t a d o s U n i d o s , d e E u r o p a , ; o t r o p , q u e o s d e c i m o s q u e n o p o d e m o s a c e p t a r : t ( . ; ; , y p ^ p r o í u n d 

y l u e g o , e n p a l a b r a s q n e d e s d e l a t r i b u n a n o ' u n P r e s u p u e s t o c o n 

Pe o y e n , p e r o q u © ea d e d u c e n d e l a s d e s p u é s ^ m i l l o n e s . 

p r o n u n c i a d a s p o r e l p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a , i V i v i r e m o s c o n P o ^ - w c » . — , -^ • — | i i i u ¡ . « - , y <=ix> p r o a u o i r a e n j o i n t e r i o r l a i n d i s c 
aliid<> á a n a d a m a d e a l t í s i m a c a t e g o r í a . j v i d a p a r l a m e n t a r i a i n t e m - í s i m a . p b n a , , y e n l o e x t e r i o r , u n q u e b r a n t o e n o r m s d e 

E s t o p r o d u c e i n e x p r e s i v o m o v i m i e n t o d e ' N o s o t r o s a c e p t a r e m o s c u a l q u i e r i n i c i a t i v a i vi¡|,.,i¡.3 a u í o r i d a i . 

p r o t e s t a e n 1,-v c a s i t o t a l i d a d d e l a C i i n i a r a . i q u r . m o j c f r e e l p r o y e c ' . o . Q u e r e m o s c u m p l i r c o n , -¡¡..y |i;-,,¡;¡r;[r,,-,... ¿g v,^ p o s t f i u o r r a q u e so í f f S n 

E l s e ñ o r p r e s i d e n t e d e l a C A i S í A P . A : E s is e l p a í s y c o n c ¡ f e . V . q u ^ n o s t r a j o a q u í . • • - - " 

p a i a b w s n o p u e d e n p r o n u n c i a r s e a q u í , p o r q u e , ! ( A p l a u s o s t iu l o s a l b i s t a s 7 e n a. lf ;unos p n c t i s -

a t í n p o r e n c i m a d o l a C o n s t i t u c i ó n , h a y o t r a t a s . — D e l o s r o m a n o n i s t a s n n a p l a u d e n i u n o . ) 

c o s a , q n e S . 8 . n o d e b e o l v i d a r , l a h i d a l g u í a ! Rc-a t i f ica e l S r . M A R R .VCO c o n e l m i s m o 

q u e So d e b a á u n a d a m a i a n d i g n a d o C F t i m a - ' é x i t o e n t r e e l a u d i t o r i o q u o e n s u a n t e i - i o r 

c i ó n .y t a n a c r e e d o r a i l a c o n s i d e r a c i ó n d o '.o \ d i s c u r s o , 

d o s i o s c a b a l l e r o s . ( A p l a u s o s . ) \ ' M a n i f i e s t a q u e l » a i z c j u i o r d a s n o s e d e j a r á n 

E l S r . M A R R A C Ó : M e h e e x p r e s a d o d a i f a s c i n a r p o r l a s a p a r i e n c i n a d e m o c r á t i c a » d e l 

m a n e r a i r r e p r o c h a b l e . H e h a b l a d o d e c o s a s ! S r . A i b a , y e n t i e n d e q u e l a s d e r e c h a s t a m b i é n 

q t i o p u e d e n h a c e r s e , y s i p u e d e n h a c e r s e , p u e - j a t a c a r á n l a s f i T o y e c t c s , n e b i á o s a m e n t e a n u . i -

d e n d e c i r s e . | c i a d o ? p o r c ! m i n i s t r o d p . H a c i e n d a . 

F.i ¡ r e f i d e r i t e d e ) a C A ^ E A . R A : T o d o o ? ! E l rain¡.=tro d e H A C I E N D A r e c t i f i c i . s n u n 

I v a b e r s i d o c o n s c r v a d c p e n l a s c á m a r a s f r i 

g o r í f i c a s , h a ' 4 - d e n a d o q u e p a r a l o s q u e y « 

e s t é n e n e l l a s ?e u t i i i c c í t ? a m a r c a i m b o 

r r a b l e . 

T a m b i é n h a o v i k n a d c í ( ¡ u c l o s \ - c ; e r i ; ' i a -

n o 5 m u n i c i p a l e s d e a c u e n t a d i a r i a r r . c n t e 

d e l o s s e r v i c i o s q u e p r e s t e n . 1 

• • « ! 
B A R C E L O N A 2 L — I x i s d e p e n d i e n t o s d e | 

c o m e r c i o a m e n a z a n c o n u n a n u e v a c a m p a d a 1 

c u v i s t a d e j • ' ^^ • 

o n o s l a s p r e s -

G A D I Z 2 1 . — C n a 

s i t i i a l g o b e r n a d o r 

t i o r s u s g e s t i c i í c í c u i a 

y r a t i b c i r i e loá p r r . i . n^ 

c a la i r a ' . . . j o s . 

¡an l a I . . : . - Í ; .1 s-, . ' : . , : c n . i a s n e c e s a r i a s W p » ' * ' 

• •:<;° • ,1 l a í u . , ' . , :v;- óc o i e - U a c i d a d . 

f a s c . d r i i i a s ili c a r r e r o s ( O i i i c n z a r o n á l ie, 

v - r c ; t a maii , .n . - i a l.i f á b r i c a l . O U f a r d o » 

t . ü . a - o ¡ j a r a l a a e ' - b c r a c i o u í j ? , y c o i n * o z a r t ) f l j J 

!•:• d : . - . : " . 7 a d o n¡ . i^ d - ••'i'.COa f a r d o s . , q u e t í » " 

;•) e l v . i i ior « C a b o P r ' c r ? . 

a » » 

C A r > r z 2 1 . — E l a i c - a l d o d e l P u e r t o d e S a n 

t a . M a r í a b a c o m p r a d o 5 0 . 0 0 0 k i l o s d « p a t » -

i : s p r . r a v e n d e r l e s á p r e c i o r e d u c i d o , c o n t r i -

b í p . O l i d o a s í i r e s o l v e r e l p r o b i e m a d e ' * * 

- /ü ' . - i . , . ; l iCÍ3S. 

» * • * 

OVIEDO t'l.—Continúan los temores de 
huelga., 

Eos siiidir.ilistas de ' Eaii.greo están cis-
pvp=VK á ir a! paro; pero los socialistas 
"'•' -"^i:":.'. . que diri ;e Llanoía, no son par-
'i^!:r:o- di ir ahaní al movimiento. 

* * # 
F A L E N C I A • 2 E — S i - u e n b a j a n d o l e r . t s - v 

m e i i t o l o s p r e - i c s d e l o s H ' - t í e u ! o s . H o y la^ 

c a ; - n ? i i a s i ' ' o v e n d i d a m d . s b a r a t a . 

• * »• 
S A L A M A N C A -21 . — H . i a u m e n t a d o e i í 

i c r m a a l a m i a n t c l a e m i f r r a c j ó n . d a b r a c e r o s . 

ene.:- . ; ,y.; q ; ; o C M ' ; ¡ •:>/A á p r e o c u p n r s e r i a - ; 

I G i a . i g u u o s p u e b l o s « s c a s i i m p o s i b l e ea' 

e o i i t r a r t r a b a j a d o r e s p a r a e l c a m p o , d i c i ¿ n -

d o s s q u e r e c o r r e n l a p r o v i n c i a v a r i o s r e c l u -

t - i d o r c s d© e m i ^ a i i í c g , q u e o f r e c e n s e i s r e a 

l c e p o r c a d a h o r a d e l a b o r y g a s t o s d e v i a j e . . 

L a s h u e l g a s d d r a m o d e a g u a s d e S a -

b a d e l l y T a r r a s a s i f r u e n e n e l r n i . s m o e s t a d o . 

— I x i s p r o p a g a n d i s t a s o b r e r o s s e a . s i t n u . . . . . 

s i u d i M d o y a e n t o d o s l o s p a í s " s . N u e s t r o r-fgi ' ( C e n s u r a ) l l e g a r h u e l g a . . . . . ( C c i i s u r a ) . 

m e u d o n a v e g a c i ó n v i v e a l a m p a r o d e l o s C o n - j N o o b s t a n t e , n o s e p u e d e t r a s l u c i r s i l o s 

v e n i o s c o m e r c i a l e s , q u e t e r m i n a n e l 8 1 d e D i ' o b r e r o s a l i m e n t a n t a l i d e a . 

C i c m b r o . i 

v i n d e f o r n 7 a , S r . M a r r a c ó . c i a n d o e n e e n e l p l a n e c o n ó m i c o d e l G o b i e r n o 

r!» d e ^ ü c M ^ s ( - © " c e d i d a & b / S c a r t e o s i i r ^ 

h a n o » ' y ' • u t - a b ' - q u o c o b r a - ' d r l E f f a d o , a l c a a - J n i d i f í s i n o d ion m i l . l i a C & m n r a c o n t i n ú a i - icndo, 

r t r . á G . m ' i n a 1 5 p r a t o " e " " . c u y o s s u e l d o » ^ y e l o r a d o r j u s t i f i c a s u s c i f r a i í a d v i r t i e n d o quo 

I ' ' ' • " 
i E ; í^r. M . ' ^ R R . ' \ C Í O : L a m í a h a s i d o i r r e - j figurará u n p r o . r c c t o r e f e r e n t e a l B a n c o c!? 

! p r o - h a b l e , s e ñ o r p r e s i d e n t e . j E « ! > a ñ a . P i d o a l o s j p f e s d o f u e r z . i s p a r i n a c c u -

j . E ! P B E S l D E N T E : S e l o a d v i e r t o á s u B a - j t a r i á s e x p o n g a n s u o p i n i ó n . n u , - s e ' ( á - o b i j r n o 

i n o r i a , m á s q u e p o r l o p a s a d o , p o r l o q u e p u e - ¡ pi«,!i«a p e d i r v o t a c i ó n nomi:¡<->l p a r a e l v o t o d t l 

i da, o c u r r i r . • | S r . í . í a r r a c o . 

; ( A l b a r a j a r e l S r . M a r r a c ó l a s c i f r a s d e l o g a s - j E l p r e s i d e n t e d e l a C Á M A R A : E l S r . M a u -

j t a d o e n l a g u e r r a i n c u r r o e n a l g u n o s e r r o r e s , q u e ] r a t i e n e l-i- r " ; ' ' i ' " ' i -
; l a C á m a r a r í e r c p a é i a m e n t o . P o r e j e m p l o , a s s ' - | E ! S r . . M . U i R A : N o b i b e p e d i d o - / B u -

j r u r a q u e ! a d e u d a c o n t r a í d a p o r l o s b e l i g e r a n t e í j raor^.) 

I a s c i e n d e á ; d o » m i l l o n e s d e i i ea i - t ae ! ; l u e g o , 

i idien 
E l p r e s i d e n t e d e ' » G.AM.'VR.V : T i e n e l a p a 

y, p o r ú l t i m o , SEOgura q u e n o n o n n i d o s I ! » b r a e l S r . ' G o n z á l e z B e f a d a . 

Sr„ Besada 
0 o ! i * n l i s A v u n í irrÍ5.ato<i. 

E J «s f ln r m i a . ' . f > d e l a G O B E R N A C I Ó N \ t u v o o c a s i ó n d e l e e r 

ol c ó m p u t o ^ !o b i r o c o n f o r m e l o s ú n i c o s d a t o s q u e j , j gj._ G O N Z Á L E Z B E S A D A , e n n o m b r e 

d e l o s e o n í o r v n d o T c s , m a n i r i c . r l - a q u e ''•^'"^ c u a n . 

c a u w n o n t o e x p r e s a d o c o n r a s t r< ; a r áa p i c a é i n t r a n H - p i e n d a , dt . ;Í!=tc d o h a c e r l o p o r n o e n t i b i a r 

a r a u n a l a r g a d i s c u s i ó n f»in finalidad p r á c -

d u e q u e e'^a ooni f i - c m d e i i c n d e r á e n t o d o ! M i n u t o s d e s p u é s s e i n i c i a , e n a l g u n a p a r t e ele | ^¡^^ pfjxiic^ü'.víii c o n m - a c h o c;>i&to á a l j a m a s d e 

c a s o d e l o (juc d ' ? . s í \ le.i r t » p c c t i v o s A y u n t a - l a C á m a r a , u n m o v i m i e n t o d e i n q u i e t u d , íbT^-if i- i i , „ v a r i a s c o s a s e . x p u e s t a s p o r e l m i p i s t r o d e 

m c u * o ° . ' " ' - - ' -

E l & r . O R T E G A Y G Í V S & E T p i d e S Í d é 

j n n í a r i p i i t n d a i a t r i b u n a d o l a P r e n s a . 

F ¡ i rc«i V n v ! • 1< C Á M A R A d i c ^ q u e r e » -

p , ' t o a C O P ' t n t o b - r i c u Tito ! e « e a p o f i b l e 

( o r s u i t . i H ¡ o f r e v n m ( c \ < t o u t j ¡ i r n u i t ^ i l o 

e n c a r i ñ a d o d i ' h c i i s e r \ e i m d i e d i f i c i o . 

n ,^" G ' . n i l V O r i J . ' I Í E O d i c e q u e e n 

quib 'd.ad d e p u p i t r e s . E i p r e s i d e n t e i m p i d o t o m e 

m a y o r d o s a r r o l l o ¡ a e x p a n s i v i d a d d e l e s EXrfSorcs d i - 1 

[ a l t a d o s , j i o n i o n d o m a n o p o b r e L-i, c a m p a n i l l a - , y j 

l a n z a n d o u n a m i r a d a e s c u d r i f l a d o r a y n e v e r a . I 

Al fin, e l S r . M a r r a c ó t e r m i n a su d i s c u t i ó , ) i 

ti" 

S' 

il-> a l a ca-"! p a r a b z i e i ó n 
' a r ' a , p o r n o d o c i -

i t f o l v c r l a s d i f e -

i r - ' u s y i i a í r o n o p . 

Sr. Alba 
"\ al n c i i f" 
d e 11 'U l u t r i a i.r . b " . 

d. i .<5 « I 4 o ' > e ' " ' d - - t.\ ¡ 

i p n - i a i - q i,- e M I T o ' ' r ^ . , 
P i )t<> t i , c a n o m b r e d,-> N a k n ' i a . d e e s e M - í*"!" M a r r a c ó n o t i " n e r e l a c i ó n d i r e c t a c o a e l p r o -

t a d o d ' f C ' a J p i d e q u o s e r t . i b i t í c a " u n a ! ^ - c t o . ( E l S r . S A N T A C R U Z : ¿ C ó m o l e v a i 

•,áx Ic-^l f u r i o s a j t o o t e s t a r mi s e ñ o r í a , ei l a C á m a r a n o p e r m i t i ó 

, . ,. . ¡ ' i ' " r e - d bi a p l i c a c i ó n d e ba l e y ; < l " O s ' ' o y e s e ? - R m n o r c j . ) 

(U. j i i n r ' m e - M I I I ' , ! • ' I C ! d o q u ^ l a s d i í . ' Be adh ie ¡ -e á lo m a n i í e s l a d o 

r o n - i o i e i d e b i l e , - s e n r r i r d i d a s y q u e i J e l a C/ \ r t i iuv , ck- ? 'aui - \ r la a t e n c i ó n d e l S r 

6 - f » t , l l l ' c 

jorr , 

S o c o n c e d e l a p a l a b r a a l m i n i s t r o H A C I E N p A . 

( E s - p c c t a c i ó i i . ) 

E l S r . A l b a d i c e qu^' l o m a n i í e s t n . d o p o r e l sc-

p o r G p r c e i d e n t e 

i d v i c r t e a l C J o b i e r u o o u g l a ? c l a E c s c o n s e r 

v a d o r a s , q u e l a s d e r e c h a s . £ o o i a ¡ a s n o h a n s i d o 

i n t r a i ! « i g c . a i o s nnn^.a, c o n ía-, d e c i s i o n e s d e l e s 

G o b i e r n o s , q u n l e s r e c l a m a r o n f iacr i f ic io y a b -

n e g a c i n i ) , y p i d e ^1 m i n i s t r o d e H a c i e n d a n i c -

d i t e r e s p e c t o á s i e l G o b i e r n o c o m p u e s t o c o m o 

e r t á y á ¡ a v i s t a d e l a c o m p o s i c i ó n d e l a C á 

m a r a p u e d r ; i n d i c a r á l o a d e m á s l a t r a n s i g e n . , 

t i a ó p e n s a r é j e n t r a n s i g i r . 

J)ee.¡a.r.^ q u e , de. ' ído l u e g o , loa c o n s e r v a d o r e s , 

a l v o ' ^ r s e e l v o t o d e l ^ r . M a r r a c ó , r o t a r á n d e l 

l a d o d e l G o b i e r n o . 

, in t ' • ' l a s 

< 1 m - l " 

i i f b í p ' ' 

r i a b l í " 

a f i d r » i . i u r o d u a l i c a l e n t o d a s 

, i i f ( - t iii fi d e H a c t i v i d a d n a -

T'o f j„ ! , i fwjHcn p i r a l i r a t i ó n d e l a 

. í ' a - ; 

c'cn I 
s r . Cierva 

C I E R T A d ' c e q u n á e l los n o c o r r r 

d •i--^ d e l A ' i n i ' í f r ' o d 

• ' i c ,( .1 'a l i n a 

f l ' i » 

d a 

e n 

1:1 

t í M -

n r 

i e F o -

n t e n s n 

• ' 1 f - . - . 1, a ¡ V , H i e n d o e l 

n u " ' b i c o r r r a u n a • ' c r f i r m a -

í ' ( s t i ' ) ' c - i - I T ' O d e ! b loqut -O 

la G O L T R N ' \ r E i N ]^ c ^ n . i prcwi n t a d o ; s e g u n d a . 

rr.-í.-o s o b r e I s í i ' a l ah ra r ; q u e e s t e p r o m i n t i a r ? , e c o ! E , 

ii?f<"re-ncia á una . a i í í s i t n a d a r o a . | l o n d e l a r e s j K ! n s a , b i l i d a d d e q 'uo a n t a s n o f e 

R e c u e r d a l o d i r b . o p o r e l p r e s i d e n t e Hál C e n s e • h u b i e s e p r e s e n t a d o a i - P a r l a n i , ? n t o l a ¡ey e c o 

jo a l r e c o r d a r á s u ve / , l o cs^un-ido e n l a t a r j a ! n ó m i c a . ' 

d e IM d i m i s i ó n d e l a n t e r i o r G o b i e r n o . P r o d u j e s e la ' 'j)U-f q u e c! m i i i i . ' t r o d e H a c i e n d a a c t u a l d s 

c i i . í i í ':n t o r n o á i a J r g r J i d a d e c o n ó m i c a . l í a b i a d» , j o e n ¡OlíS i o rni?m.'> q u e a b r . - r a , y , e i n e n . b a r -

f ó - n o ye c o n c e i t ó l a b i r m u i a q u e s u p o n e el a c t u a l b p o , fn (« .«xformó c o n una.-i a u t o r i ^ a c i o n c / i . q u n ! 

p i o y e c í o d a l e y . I ¡o p e r m i t i e r o n s e g u i r e n o l M i n i e t e r i o h a s t a | 

r i a b i f t t r e s s o i u c i o n e s q n e o f r e c e r a l P o r i s m e n t a ] A b i i l . Hi .-nn g r a v e s ¡ae c i r c u n s t a n c i a ' ? d e a l i o . . ! 

; y a l G o b i e r n o : Primcri-», m a n t e n e r , c l P r e s u p u e s t o , t a , t a m b i é n l o o r a n ],a« d e ISlfi . ¡ ,S<i p r o p o n e \ 

Q a e s c á l s ó n o i n t e r i n o s d e p e n d e n o d e n o s o t r o s , 

s i n o d s v e s o t r o í : e s s u j e t i v o . T e n é i s q u e s e g u i r 

t u l a s C o t í e s , y s u s c i t a n d o c a d a d í a n u o v o s p r o -

b i c m a a . E s t - i s C o r t o s h a n c i d o u t i l í s i m a a s i e m p r e 

q u e EO l e s o f rec ió s u s t a n c i a p a r a l a b o r a r ; y h a n 

p e r d i d o '•! t i c : u p o cun .ndo P o s e l e s p r c s o n t ó n u d a 

s u - t a n c i a i . E s p . a ñ a n c ; c . á l . t u n G o b i e r n o f u e r t e ; 

y s-i \o •v',¡s, dcbci '? coTi t in i í r i r : p e r o si n o , 110 d e . 

b-ás s^n-idr. T'r icí¡ iu---nta v o s o t r o s e a b é i s s i d e b á i s 

íi r o .•'.'•'.'::? c o n t i n u a r s o n f á n d o c s e n el b a n c o a í iu l 

l-in i a s c i r u n s t a n c i a s p o r q u e a t r a v i t s a l a polí

t i c a c x i e r i a v n a d i e p u e d o h i p o t c o a r e l P o d e r , y e¡ 

( i o b a . u n o on'ts s ó l i d o h o y d - ' j a r d e .«erlo u n a « -

imv.i» d",:.puc-r. 

I b i e i m n t o á l a s c u e s t i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s el 

G'.!,ic;n(> d. ' iua, r e f . a r za r s u a u t o r i d a d r e u n i e n d o 

rio á t o d a s , o ! rn ; ' n - in ram d e e x p r e s i o n e s g u b e r n a -

¡acnUi lc ' i d i ! i , C á r u - i r e , p .a ra p c n e r l s í ! ' » 1 cor ; - i en te 

d e a q u a i j o s a n a n t o » c u y o c o c o c i m i e n t o f u e r a o,oor-

t u n o iKi i - t i t iparb-s . 

I E i S r . A L V . ' G í E Z V A L D E S , c a n o m b r e d e los 

i r e f o i a n i r t a s , d i c e q u o «1 v o t a r e l p r o y e c t o d e l s e -

I fior A l b a s e r í a v i c i a r l a C o n s t i t u c i ó n . M u é s t r a s e 

, c o n f o r m a c o n l o s Si-«5. Cier-/ ,a y C a m b ó e n l o r e -

i b r e n r í » íi q u e p - i d i " r a vot .a rso u n P r c í m p u M o , y 

': cn tv - ' nú? r,a,e 6 : t c h a b í a d a s o r p r o v i s i o n a l ; p-ues, 

I ¡ l a s t a ahora . , 110 j u i c d c n v i t a i - s n c o n c a i í c F e r í le f i 

i n i t i v o los g a s t o s d o M a r i n a , G u e r r a y M a r r u e c o s . 

I D i c e q u e e l S r . A l b a , c u a n d o h a b l a d o p r o y e c -

I 10.=! á ¿ i : í a u t ; r , d c r n u e s t i - a h a b e r p e r d f j o l a m ? , 

j j i . o i á a . E n !')lfi, cn;i l a maj-on'.-, b,,-cEa p.or ó l , c o n 

1 la eon f inu í - a dt-i p r c s ' d e n i e c c l C o n s e j o y c o n l a 

• s i r a p a i í a d e l a s i z q u i e r d a s , c a p i t u l ó y n o s a c ó a d e . 

¡ a n t e su.s p . 'pyccfos . ¡ E i g u r a o s a h o r a el é x i t o ' q u e 

t e n d r á n ! 

E ! f.'i'. P R I E T O , e n n o m b r e ^ e l o s , s o c i a l i s t a s , 
d i c e q n a v o t a r á n e n f a v o r d " l v o t o d o ! fir. M a -

rr.a,-o. 

E l S r . G A R C Í A O U I J M I P . O , p o r loa t r a d i c i o 
n r d i s t a s , n icsra su c o o p e r a c i ó n a l p r o y e c t o d e l se-
fior .Alba. 

L o m - s i p o d i c e «d S r . E T b V L Z A , e n n o m b r e 

:•'• l o i n a c i o i í a l i í t a s v a s < : o n g a d o 3 ; a d v i r t i c n d o . a d e -

i'i I •, qun '::''np('o p i i c d c ' i a d m i t i r !o de ¡a C c m i -

.-'•ai d e C n s u j i u c s í o s . p i i r q u e CR t i l a n o t i ' r . e . i los 

ra ' ici ' , - 'a! is t . !s v a s c o s r ' ' p r c o o n í a c i ó n 

A nuestros lectores | 
TODA LA CannESPONDENCIA ADMI' 

lUSTRATIVA DEBV DUUGinSE AL sS'\ 

Í̂ O.S ADMINISTRADOR DE «Eli DBBA'i 
TE). APARTADO 466. MADRID 

• i % > N i ^ M < ^ — 

Sociedad Anónima de Seguros generales, fundada en 1853 , ' 
CAPITAL SOCIAL ENTE1)AMENTE DES EMBÜLS.\DO; PTAS. OBO, 7.«00.000 • 

rondos do garaiiíia : l.üáO millmcs de pesetas oro. 
Seguros en curso : 3.000 iniUoneg de pcesiiH °^o. 

Dirección.pata España.—WLA.JD'RID: P r e c i a d o s n t i m . 1. 
Direcciones regionales: BARCELONA: Ronda de San Podro^ lUirn. 2. BIDBAO: 

Sierpc-s, núm. 22.__VA_LENCIA ; Pla^i dal Príacipe Alton-Arenal núm. 12. SEVILLA.: Sierpc-s, núm. 22. VALENCIA; Pla.-i 
so, 11. SAN SEBASTIAN: Miraor-a."-., A, CARTAGENA: Airo, ü.'. 1 
das las Plazas de España. 

.•inuncio autoriiaio por la Comigaria OeneraX ie Seguros el 8 de Abril 1916. 

epresentar.ie; en to-

Su intestino deiicado se^acostumbra'^ 
'a los estimuiós violentos, y el estreñí'^ 
miento se hará crónico. Debe Vd. usar 

El 

Sr. Maura 
?.!AT.-R.\: E l G o b i e r n o d o M a r z o , 

i m p r o v i a a ? m n i n t i t í u a <io 

(0 '>« t - i i i ' í i r ( 

d " d e '' 

' b u -) I 

th.u,. « t -

hu- i i ip ^ ' a - I ' 

E l < j a ' ; > . 

L í r t » - q "e Sf, p l 

• - • A I , 1 • 

•. ' r<n mi a 

it '%.!• " i r n 

r- T.-U i-. 
1 

i » i i m p r r t n n c i a j u n o n u ' v o ; f r c e r a , e l a r b i t r i o d e u n a f ' i m r a l 

\ i , i» ' : ( i . i . Olio ' l u u n ' s e r e s o l v e r i a s i t u a v i ó ; ! ec.aiiótc.i. 'a y r ' - c p s 

. i - r i e l { 'c ibrrní ) . I r:ri- u n n u e v o .P ívsupue j í lo p a r a u n j i l a i o r e l a t i v a 

V i ( ¡ r « t i ó n e l o g i a , i m ' n f * c o r t o . 

,. i o s . pa t r e - - i o f l j J J O p r i m e i p n o p o d í a « r : a q n e l P i e s i i p u f s t o t e 

(••• ' i icTros «r-.bre j j-íp, . in r^rfin di^íicit i u i c i a ! , g u o s e r i a cíe uno.'? iiii 

• 1 i f s u c l v a . ' t r d l l c t . ' s d e p 'yí- l jw, fi l a» i ¡ , ; e v T Icyf'a d o infr ie 

•iT • l ü u i , a d - ! r : , « n o s e «.¡ irobabi-a. 
11II ' l E r i e n e u g r ; 

" c 

'. ) 

(4 G o b i c r n - a t i - a .n . '= fo r inaT ' ' i a n a c i ó n e s j i a f i o b i ! 

I.,^ p a f . a d o t'fl p; i ,T* n o ; , o t r o i e j o r n i i l o d e b - y . 

L o qu,R í i q u í « p c n t e c e c-i q u e 'n."! íriuir/s» r i u i 

e n l o q u e f h o r a p a s a , n o i n á s q u e p ! t n o i l o d e 

rttender á . u n a u c c s s i d a d p e q u e ñ a d e l a p o l í t i c a . 

( G r . a . r . d M r u m o r e a . ) 

E i n v i n i ^ t r o ,-iicc q u e n o b a y r . T u r « o « : vnr" 

p c - í b í i . i - bad i r q u e c u b i Ibii.a.'i b a j a n j o s vr.'-o. 

l a n ('f'lo í n - e s u l - i ' ' ;] P i a i ^ r e^e G í . b i í r n o . 

tCíHlía y o y E Í J O e n t e n d i e r j i o , q u e n o d e b i ó a b a n 

d o n a r c) P o d e r s i n a p r o b a r e l P r e s u p u e s t o . C a u s a s 

a ' c n a s á m i v o l u n t a d l o d i s p u s i e r o n d e o t r a m a -

r - n ; . Abo.--a cst.'ii.^ e n ci c o m i e n z o d e bas f a f a b a 

c c ^ a c u c n c i a í l i " !o q u a !);> q-aisistciíi e v i ' i i r , C'oa 

es» p r o ; , e c i o i .o i'-.^-clvcig bi. t u e i : t i ó u y o s o-Jen- I 

t r ' i ' s e n e l f i t o ü a d c r o . Ncsol¡,-cs t e n c i n c a pi-cs.-snta- ' 

d e u n v o t o r a r t i f ' i l n . r , qn<- n i ' i q a i ' r . a d e f e n d c i x m o » ¡ 

T ' a i d r t : . ¡ ¡n ra i'-l l a . m a l o r i a b c b í d d e ? i u " - t r o s vo- i 

iaa . ; " t ' ! ua; l ¡ i tnti-:, y d o c a a n ' o r - s o na n d m i í o ' 

tratamiento agrá-
dabilisiníú y el 
único que educa 
ei vientre para 
funcionar por sisólo. 

p.-q; b i b d a . i . (Ai , , . nucna 
1 

no será vaJedero ?i no va sfcmpañado del anuncio del «LAXEN 

cner opción á nuestros re-

iJ probicms de entnníes y de fthor». es más 3* íKuiaore,'!.) 
•wj 

' 1 

laste cuüc'in 
rj.STO». * 

Rbgrnos á 3auc.̂ tfr>.s lectnre.i y .sT!?scrip!;ores que de-^een 
, „•.'»« vayan conlcK'cion;'ncb) ÍV-;'O,S cupones. 

['•'^''}'":'' riitiiíc-ido e!, último, elpjriremo^ tres de ellos, que daremos á conocer con tiempo 
E. rcmistfo de RACIE>n7A: Agradac» las ma ' para que los ptiedinn c.imbiar por el vale deñüitivo que entrará en sorteo. 

TOS ..J 
POR [ \ I ESTRENO DÍA .(. EN EL Q .1 N E I D E A L j 

• | ' \ Y S i X E í i N í i ' X . S E i ' i - ' • -V i . f b \ i - s - ( ( , \ T M i r i - r A .\ E f t F C I i ' S D E T . v n | : T I , r . \ M ;>bEIA A EREt l i « DE TAQUILLA 
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DEPORTES! 

Decimotercero día de carreras 
en Madrid 

LA BOLSA! 
D Í A 21 D E N O V I E M B R E 

Prcn / .o ( T A S ' O X X E . 3.500 pssetaf. l.?00 me 
r r o ; . - ! , s r r r e r o y s U , 57 (Dfez), <i«l m a r q u é e d e 

M A D R I D 

EFECTOS r u n L I C O S 
^ por ii,-o Ititerior 

Tor !a l luvia p e r t i n a z , ei ospcctáculo r a s n l . i 
tó oomplc ta iaoute do.sanii t iado; pa ro , n o obe- . , . . 
l»a«-e, ©1 dei jor te p reean tó fases n.-uy in t e ro - j V a l d e r a s ; 2. «Brftbant», 36 (Lyoe) del D"<i"s | Seric F de ^o.noo ptas. nominales . 
santtK. JJOS pi-onóstioos, á pesa r d e «er u a d ía i da Toledo. N o colocados -. tKadamfe» (Arch i I , jr ¿5.000 » » 
m a l o p a r a estos a eun ío s . p o r q u e l a p i s ta , p s - | b s l d ) , tRas í i nag» (Gferner) y « B O J - P ! B a n g . | » D I2.|;oo • ,, > 
gajoí.'i y <Jt*igi¡a¡, puede v a r i a r fíc!lm(ni'<; 
r e s u l t a d o , h a a lORultodo b ien . 

el t ros 
dos I 

Decidk lamsi i t e , Diez q u i e r e t o m a r p r o n t o la 
a l t e r n a t i v a , p u e s loa ap lausos q a a oyó a j e r son 
biau merec idos . Ce lebra remoa que , con el t i e m . 
po , t e n s a m o s con él un at jockey eepaüol . 
Pronéstic» Ri iu l tad». 

«Halkispont» 3.== (no colocado). 
Sfgunda ctTrreni. 

t l « BotaBoUe» 2.» (colocado). 
Teréera carrera. 

t P r a a n y s l » I ." (ganado r ) . 
• ü r a b a n t » 5." (colocado). 

Cva.r^-a carrfri. 
•CrenJe ¿'Orafií» ' . 2.° (colocado) 

Qu!.nia carrera. 
c l / f t e r » 1-" (ganador ) . . 

> n l a priTfttdíi, í * r t i t í a « «ü-n», W *ft»rcrft., 
iti.is b . rn p o r t u j inct-a; el s e g u n d o y t e rce ro , 
buenas , y I09 r a s t a n t e s , «u p a p e l s e c u n d a r i o . 
I lu la eegunda se d a n v a r i a s sa l ida* fa lsas , 7 
la c u a r t a e s buflin», p a r t i e n d o r á p i d a « B r i n . 
d i s s i » . , a u n q u e m u y f u e r a ; en \a. s e g u n d a c u r . 
V», t M i t r o p h a i i e , d e c i d i d o ; «La B<iis3eUe>, m u y 
t ranqui la - y «Scirpe». el ÚIHTIIO en e l frffnte, 
p a r a t o m a r c o r a j e en ' a r ec t a . t M i t r o p h a c e » 
uo es i n q u i e t a d o . 

t P r ; e m y a i » v&nce, «n u a galope c o r t o (can' 
ier). LÍ'a cua, r ta? lAnneau» y « T i p p s r a r y » p a r -
t e n ' m u y m a l , in io lnndo la, m a r c b a ¡os d e Ve-
lasco, tapa- ' f 'o á í G a i l i o c j : poquefias alfsJrtia-
t i v a s CB e l r e c o r r i d o T á l a d i s t a n c i a ; la lu . 
c h a ee ir.tiy rs.riida e•!^re ]03 t r e s p r i m e r o s -

B n l a e u r a , a L ' I s p r s no fué m u y solioitaxlo, 
ba t i endo n.-uy liiartíamcr.**; í «Chois d e l loi» ; 
« l a d i v i d u j , tíípf/lpado á t i empo , dio, ea el fon . 
do, 3a imprfs-.íjn do c r u p a r b u o n puEStO; «Ro-
binet» y «Einki i ionu, m a l a c a r r e r a -

Véase el r M u U a d o d e t a D a d o : 
P r e m i o M A R S E L L A ( m i l i t a r l i s a -hand icap ) , 

I.90() p8teeta.s, l.EOO «.« t ros .—l , eGratia '5», 62 
kilOB (Maicorra) ! 2 , «Beítideer», «8 (Bohorq t ies ) . 
^ é «Of»<''ados= 3- 'Hel l«epont» (Ponce) , «P r in -
^JKiBsa» (Barrcü) ,^ «Daf ie r» (Actbo) y «Pebr /a» 
( ü r i ü ó n ) . Cabeza, cabeza, c u e r p o y med io . Dos 
mint i ros , e ie te segundos y u n q u i n t o . G a n a d o r , 
135 pesfitas ; colíKmdos, 13 y 10,50. 

P r s m i o O t r . l D A L Q U I V I R , 1.500 p i l e t a » , 
1.!S0Ó met ro? .—1, nMiíTopha-riP», 5fí CATchiljaM), 
d f l marMU<^ <ie V i l l a m e j o r , r 2, «La Boií5;fl!cS>, 
64 (GiHT.cr). de Cim?r.i . . 'Mar;ore!l. S'c coloi-a-
d o s : 3 " r i o t d 'Kncrc» (Dísz), i , íSc i rpc» 
.'Lyne'i, «Muy B í w (lliic--.-!:!), sB- indi fSia» 
í B a u l l e r e P r ) y a M i t h G. (H-:r.'.oi5).^_Tree cuc.-. 
pos, c u e r p o y raetlio, ¿'JT Ciifv/Oí. L n m-.nuto. 
c incuen ta y t r e s POKUndos 
dor (f :uadr8) . 53 ; coUir.mU: 

(Bou.¡ 
«•Tvrannu!» 

(•Lefdresticr). T r e s eue rpos , nos cuerpoíi, 
fuei-po». Dos miDUtoí, dos «fiíu.iflos 3 
q u i n t o s . G a n a d o r , S. Coloftudos, 5,51 y 7."í. 

P r e m i o D O N A T E L I O (á reclamar) ; 2.(XiO 
pese t a s , 1.600 m e t r o s . — 1 , . L ' A u r o r a » , 54 ki los 
(Díer,), de l eonds de 1» M a i a ; 2, «Crcme 
d 'Orge» , 57 (Lj-nel, de la m a r q u e s a de A l m e -
B = r » ; y 3 , «Meig'f», 56 (HigMm), de l bar/ .n de 
Velasen. N e eoMcados : 4 , «Bolle Sourcp 
llengcT), «GsilJon» (Eodr íguer ) 
¡ H i r o n ! ) , «Tipper*ry» (Debooá t ) , «Lanfquenf t» 
¡Bryan) y «Annean d 'Or» (OameT). Cabeza, 
c n e ü o , m e d i o cuerpo. Va m inu to , cincucntia te. 
gnndo . G a n a d o r , 50 ; eol-sradn», 8,50, V y 3. 

Prbmio BILBAO (han'lisnp) ; 2.500 T-^f*.-íi, 
2.200 metro«.—1, «L ' I se f» , 55 (Arch iba ld ) , del 
m n r q u í s d g VilUmejcfl": 2, «Choj í de Uoi», 53 
V m*dio ( I -yc f ) . i) .Ciroer<-M»Ttot*«: y 3 . 
«Inni-.id-á», 53 íHi ron*! . de .7- t - c t i ' ¡ . N o co. 
I c c E n o s : 4, «T.e Tíourgí-t» (Dcboodr.), «S t r ' nb i . 
Tougb.j (Osmí . - ) , «Robinef» (I l igEwi! , . Z i n r o . 
Un» (P^dríguez;) y «Emisión» (Diez). T re s 
cuarto» d e cuerpo- nn cuerpo, uno y mcd-.o. 
Dns m i n u t í » , t r e i n t a y do« segundos y dos 
qu in tos . C i n a d o r , 23 ,50 ; c-olocadoF, 9, 13.5C 

y » • 

Después de las oarrerae se vendieron algunos 

caballoR. 

> C ' '••'xo 
> B i . -xo 
. A yx) 
> CiyH i o o y 2 c o 

Ln diferentes jerSes 

^ fDr 100 Exterior 

Serie F de 2 4 . 0 » ptas. n o m i n a l e s . . 
> K i2.ono » i 
» L) 6.000 » > 
f C 4.000 » % » 
> B ?.ooo » » 

I » .\ I.O30 » » 
I > • G y l l lo r jy ioo » 
i En diref ínlcs ser ies 

/ por ICO AmoriituhU 

Serie F. d e 35.000 ptas . non^inales . . 
> D 1J.500 » » 
» C 5 óco » > 
» B 2.500 » » . . 
» A 500 » » 

Eo difereules'scries 
S per JOij .ix.jy.'h'j^'.'e 

Serie V de fO.ooo pt?.';. noj . i inales . . 
» E 25.OQO > . 
» D 12.500 > > 
» C" 5.ÓCW » » 
» B a.ico > ; • » 
» A 5C10 » "• > 

F-n d i f f ren t '5 «-ricj 

Prece
dente. üitiaia. 

LOTERÍA NACIONAL 
EL SORTEÓ DE AYER 

Gerardo Maas 
IKOBNIEllO.-BAlLSN, a 

m 

?5 re
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77 'ol 
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!>= 75I 
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Sfi 00: 
8(5 00' 
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sv 00 

.'-l 00. 
"4 coi 
S4 Oí' 
84 a?! 
84 00 
84 ,0 , 

75 7c 
75 60 
77 Os 
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17 o; 
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36 , ; 

S6 :-, 
00 Oí) 
00 C>D 

OC O!) 
00 00 
00 00 
00 00 
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00 00 

Pre 

Kúms 

m 1 o 

iVenníos 

til a y o r e s 
Poblacions? 

21.529 
5.C3() 

17.0f>i 
905 

2.023 
21.309 
6.n2:. 
6.15;' 

13.7.38 
11-038 
15.105 

i.'.o.o-xj 
'iO.QiX) 

30,000 
2.5O0 
2.50:3 
2.r>oo 
2.500 
2.50<J 
2.500 
2.503 
2.5(X) 

un q u i n t o . G,->::a-
2:¡Xfl V 1S.5C. 

CRÓNICA 
DE SOCIEDA 

El 
trci-a 
ri.ín, 
(le Vi 

Ue 

•Zi .'•5V.^:! 1 

-:. ]i;¡ií J.-
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1 Sr 
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San Juan 
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vl ' jr 

;'.i.c 

sde? 

' 1. M'fiO" 

.r--i-'-.Oi-. 

clcl s'' 
Riir y I 

de la Crut 
ita do Cor. 
¡n Cíobív-pa-
lü.Jor oond,; 
o;aa. 

Á'iimbrami''n'ó 

S pDr 200 'AmortisaHe (rgiy) 
Serie F d e 50.<xDo ptas . n o m i n a l e s . . 

» E 23.000 •» » 
> D 12.500 » » . . 
> C 5,ófy) » » . . . 
» B i.'j'o » » . . . 
» .^ 5C0 > » . . 

En diferentes sei ics 

OaLlGACIONES DELTESOXO 15 rEBRERO 
CE IQtS AL 4 ?0R 100, AUN -î SO 

Ser le A de 500 ptas . n o m i n i l e s . . . 
> B í.ofi'i » . » . . . 

03i.ic.\cin>:r.s 7p,;;fVflo i.° .rt-'i-'o TQTJ 
AL 4,75 tOR. ; o ', A Ci.N'CO ANOS 

Ser ie . \ d e 500 ptas. n o m i n a l e s . . . 
» B 5.600 > » . . . 

En diferentes series 
AYL•KTAMIE^̂ rO DE MACKU 

Resultas 
j Emprés t i to d e ig6í;. 

Expropiación Inter ior a! =; por 100. 
Cédulas del EnsancliC, i t r i e B . . . . 
í d e m id id. Emisii 'n de 1915 
Obligaciones ps ra líe-ida," y Obras . 
Emprést i to .Villa de M.-.d'id. 

CtmXJA Í!TPOTECAR!,VS 

D e 5CX3 plíir,. noniinaies al 4 por 100 
Fíe ICO • » al 4 por ico 
Fie 500 » > al 5 por 100 

V.U,0[v£S CE SOCfEDADES 
Acciones , 

Eúnco d e E-sriai-.,! 
Comp . ' .\rrf nOa'.ari.i d e T a b a c o s . . 
B s n r o í l ipo tecar io d e España 
ídem lliripar.o Amer icano 
Idcia Esp.i.ñol <lt Crédi to 
Ídem Central Mexicano 
Ídem E,-,¡,;ii".ol del V.'.o de l a P h t a . . 
Soc. Gen. Azuc. de Esjí.ii^a. Pr.'f... 

i ídem id. id. de id. Ordi-iirins..'..'.. 
!.S<;cÍK3r.d «Duro Fe lanera» 
Ídem ».\ltos H o r n o s de Vizcaya»! . 
TTnión-ñl: vjholera Española 

L a &<*i6n d a a y e r fué p r e s i d i d a p o r D . F c r - ! Fer ro ra r r i ! dcl-Xorte 
rain C a ) b e t ¿ n , y se d i s c u t i ó u a a i m p o r t a n t " | J? '" ' ' ' ' ' ' f ' ' ' ' • ' ' ' • '^ •• 

I nion lu-.p.'iio!;. de Explosivos 
ninrorl'.eític;.:; Esp-i-iAia 
C-"oneráli<,-n E I T Í I . - I M-drid. SeríeA 
Ídem id. Srne />' , 
Unión F.ií.-tricr, Madrü 

Oí !0 

05 4-">i 

o i 801 
g-í 001 
0:: S,-); 
(j; gfil 

9- 9? i 

00 Ki 
O-, I -
5í -': 

fi." 50 
00 á-j 

^'-arcelrna 

- U a d r i ' l L i n e a 
Sfivilla 
Di lbao-Barce lon» 

B a r c e l o n a 
E. ' i topoiia-Barcclona 
\ 'aIf i r icia-Mñdrid 
l londa-Cíld¡2 

i r e d r i d 
L u c e n a - M a d r i d 

V a l e n c i a - M a d r i d 

U HAS *rS',Ti!«DÍ A3,i<||(!l5(iiA0!Ó?l DE Í6IM 0: HA 

m\% ossí'j.:.La, a .•ÍDM.;ÍI iB.taj)i, immí mmm 
SE HACEN R E M E S A S A PROVINCIAS ' 

Premiados con 500 pesetas 
DECENA 

01 06 20 28 89 42 75 76 80 99 

CEfíTEKA 

m 100 108 217 2 ! S 2e(i 231 2':̂ r, 29.1 P.!)S Zr,B \ 
3(tl 400 410 ^,',0 4.'.-' !,̂ {» 477 484 ;,.2r, 5Ci Oiir. ¡ 

061 670 679 740 75-i 770 7«0 791 796 818 804 i 
S99 941 OÍS 053 870 i 

I -o 01 i 
TOO O-

Prensas de ovoides 
piiKNSAs PE BRíQtrrrrAa 

jlj^vftie fio ,cs,vhont!s y «aiM<;a'a1íí!< 

GonR-reso Hacional 
de Pesca 

10^ «: 
.Oí ¿5 
(01 45 

94 « 1 
76 ro 
g í 00 
Q-, o ; 
;)2 "¡o 
8S 75 

• QI 00 

lÓO 00 
i.yi 00 

OJ rs-j I 
00 OC 

too 0-
lOO 00 

000 03 i 

M i "., 

CP.' (-0 i.;i, <pr, 216 

?>V' o50 r í f i 4ÍIJ -327 

5íi'i hüB :; 12 544 i701 

211 2G3 
435 444 
574 5S0 

8U) 820 830 804 

00 03 

92 {.•; 
r,o o.-

C2 00 ,53- 048 0 0 2 

20? 20? ?.\-2 

44ít 4 í t l .'.20 

Í>8T 604 657 717 710 7;.!8 

692 803 90.? 017 940 '^rA Ofvi 

t íos ">«a 

! 0C5 017 niO 0Í4 VK; 270 2SÓ 2íi-T -í 

loi coi '''̂^ ''•"̂  ̂ '̂̂  '̂'"'̂' "•'">- ••""' •^-3 ̂i-t 'Í2Í' ''¡"•^ f"'OS i 
103 00 i ?1 7S2 7628 Sí!2 Bi'^ ,?00 0-:jo 920 931 040 095 j 

;100 0020' 

101 

NUEVS MIL 
010 039 0.55 079 124 161 215 219 226 220 243 
800 307 853 359 387 427 446 460 401 567 614 
Í:.71 OfiO 740 7bl 7SS 707 S36 809 859 904 927 
(.31 962 955 991 992 

DISZ IBIl. 
039 094 VS 24.S 410 414. 45.T 401 610 533 0.53 
'iOl 713 70.n 850 907 91S 990 

ONCE MiL. 
027 0.5.3 0«5 097 124 159 187 246 256 283 289 
300 863 413 4.--0 405 482 513 559 581 598 608 
644 098 700 737 770 777 795 805 814 856 861 
899 913 914 915 921 927 9;)8 960 983 996 

OOCK MIL 
018 091 116 130 153 183 190 223 273 271 273 
316 817 334 305 443 456 458 486 57'2 694 610 
641 664 677 006 708 711 715 716 717 730 764 
778 79! 808 S25 859 904 909 985 9P0 

TH2.CS Mt^ 

m o 046 056 OSO 092 1^8 196 273 573 428 432 
"*' «, . . . , - r-.í- f.,^ f"^ P.4Í P A S a 0 4 

, :<I:Í 53(1 5.V,! til! .11 t•-•< '••'' ' " '^*- •" •• 

I >.i20 983 Ĉ '9 
j CATORCE «II. 
! 015 016 041 050 CP8 125 136 212 22S 2.36 2.52 
• ••>r,, .:oo ooR 3,-,o yoi 407 4.33 434 546 657 668 
7^1 7';,3"7(..1 -.:<-, 700 814 001 94i 946 

Q") 117 196 204 223 246 306 325 350 892 457 
. M 530 524 533 tM úí" 097 720 767 770 798 
ví.O 903 8>'i4 800 Hll ^'^'< 837 867 893 895 899 

'^•^••. 8, D . N a -

Joaqoín Oar-

Jopé Tejedor, 

:A vrw 9:'3 099 

45 

00 00 
OJ co 
00 00 
00 00 
00 CVj 
00 00 

90 j r . 
000 03 
105 (JO 

002073 075 097 'J.Z 106 143 146 172 182 1^;!; ^ 

202 li\ ;Í;,0 255 30;i ;>n6 322 330 394 412 | ::'"̂ r " . ^ 

679 

•476 . , i a ,5í:n 

754 ?15 820 
022 r̂ 2C 1)45 646 053 071 ! • " ' " 

48J 00 
290 í.«j 
O'M 'i-

M<*iYi<5rin «".rLl, yol-r;^ ••íh'elniTsci.'-iD <ie ' o s pes 
c a d o r e s l i b r t ^ p";-.-.. \-x\Cfi Si'V'i-ii.:-?'•• ;ipr<-.i ó-.ido-
fi* pt'r cí CciCírjc^o, 

Ft'er '- 'S i j u s l r n - c t e í l i s tu t - .d-s p r o b l e m a ? 
ta.n imipcrtf tntes t e m o c] e í i í ^ b l o t i m i c n i o ' le 

L a bella, condc-sa' d^ la Debe*» d e Ve laye* 1 I ^ H J ! » * d « p « « ^ s d ^ . e n cuj-o t e m a h i i o b r í -
CMai ia <Í9 1» Cow«pe idn P é r c í d é fluKwán. e l ¡ U a a t e de fensa d e la mi is ie ip . s l i íRción el al-
B u e t o y . G a l a b o r t ) , h i j a ú n i c a ia los conde» i «a ide d o Conif .a &:. .Absd C o n d e 

O t ro t o m a d i s e n t i d o fué el dftl ahu.so d e 
e v p i o í i v ó s en 1» p c j c s , iJepAadose á concP.)-

unániiTieT.ieiite . ^ í e p t a d i s p-,rfl e v i t a r 

4S2 50 
.!on 00 
340 oó 
' l i í O'} 2íS 00 
tJ5 o.)i i-.i 00 
t j o 001 95 o.'j 
.i54 OJ! 35= 50 
05 ^ji 00 00 
',p 03 ¡ 00 Cfi 

JO5 OO' OOO OJ 
•35 cn\ 00 0-j 
123 (X>\ O.J 00 
357 00!000 00 
jO-S 001 307 00 
íoo 001 oco 1.3 

0 2 0 931 949 

CUATRO MI!. 
075 099 219 222 223 2-35 256 291 293 347 30 i 
377 378 379 445 .180 512 617 672 097 C98 711 
741 761 850 S£>: p r í fRí» fiC.3 001 ' ! 

C i i V ü O ' M t t I 
002 008 010 012 146 16;) 273 203 222 249 .312 1 
317 353 3.57 3S5 470 40 1 575 370 584 .598 
0r;8 C31 650 740 770 í'3.5 882 874 889 903 
928 977 

DIEZ V SEIS Mil, 
002 051 008 103 124 154 194 198 201 222 260 
-301 313 33S 422 423 426 40.í 437 473 504 513 
;,;;•! 570 r 14 < 38 048 723 720 772 781 784 792 
t-if. n->J', K;,C 025 032 039 948 0Í2 

í!!£t r SIETE Mlt 
012 051 106 118 135 186 194 219 260 287 298 

1 379 401 -í !0 478 402 496 545 547 558 
615 609 7ü3 712 774 795 832 848 870 

013 997 
3 O.-̂i 982'; W.'S.Z Y OCHO MU. 

024 028 0-<7 0,'.R 092 096 148 199 201 226 231 
233 256 259 206 282 285 295 320 865 467 471 
-m 561 570 028 650 6G8 691 715 721 747 772 

^ ' ^ ' 
• O E í S MIL 

000 020 03 90.90 189 191 220 000 064 874 407 
446 481 503 .569 009 625 6 7 1 705 719 757 783 
828-898 001 930 051 058 {i02 972 

; i S I E T E MIL 
010 042 062 072 110 1.3S 162 160 180 190 207 
289 290 309 319 348 063 374 886 395 419 456 
563 599 604 616 674 704 713 782 800 855 871 
896 905 909 911 912 998 

n c H O MIL 
-,?i1 00: 00 0-1 

d e T o r r a A r i a s é h i j a p o l í t i c a d e los «ondea 
do l iomanone; . . h a d a d o & \m, uon fol icidad. á 
6U b i j o pr i raoí jáni to . 

ilíK.r. :i!¡ l ' s pr-h-f-a y abuelos c u e E t r a caiifto-
«a enh<..ra!- •.;'••":.. 

E n S a n t a n d e r h a TGi.dido 6ti t r i b u t o á la 
m u e r t e sor E m i l i a d e C i a r t e , H i j a í s la C a . 
r i d a ' l d e c a n Vicen t a do P s ü ! . 

í ' uá u n a re l ig iosa oi.eaLplar ei) T' .r tndos y 
c a r i d a d . 

Su iiíu»T'!6 h a s ido justr .ment-e e e n t i d a . 
Koganios 6 loa lectores d e B L D E B A T E ten

g a n p re sen t e on su oraeiones el Bltn» d s Ja 
bnkda . 

Rforete. 
H a n UtJjado 6 M a d r i d : 
P e S a a Seba-siÜn, loa m. i rquesM d e - R i s c a l 

y do la I.eK'.iüa y 6U h i j a , l a m a r q u e s Q do So-
fra"-! ; el ooude de Candi l !» , s u c o n s o r t e (Isa-
bel"'Lornery r c r r o r ) , y « u ; h i j a» , M a r i F l o r y 
P i l a r Chav?i? : do Pa r t e , ¡a sefiora do AVillaJfl. 
y d e Vi!ia,rro1>lc<¡r>, !a fio'iora do S a l a í a r , doña 

C a r m e n F c v r e i r a . 
Fi'ffjcroí. 

H a n s a l i d o ; P a r a Toleílo, los daqut .« do 
Bai len , y p a r a I- isbca, los b a r o n e s d e O r + ^ a -

F u n í r o ' . 

E n 1-1 p a r r o q u i a d e !a C í n r c p e l ó n t'i'^'o l'>»aT 
oyer un f u n e r a l I>OT 0; a l m a del m a l o g r a d o 
d u q u e do AlTT.cnaTn Al ta . 

P r c í i d i í r o n el due^o el d i r e c t o r cspi r i t t Ja! 
del fincólo, P . i d re Fr . iy C ' - V i e l df, .7(-?ús; c! 
Miarqnfe d» Vi" '^ ' , el cc^nde do D.nrniuo. d-^n 
G a b r i e l Squella y el .hifinn d^ O s u n a . 

As i s ' i á u n a coTienrrerieia t an ecu-c'n eoiBO 
nt imeroea . 

'En'n.ce. 
•Rn b reve t m i r á n s u s des t inos la p r e o i o m ec-.. 

Cor i t a Isabel Bal io con f>l i i n j t r a d o ing fn i e . 
r o i n d u - h i s l D/ .losó í u á r e z . 

Pñ'arrt. 
H; ;iustrí> c t p-ee- .dcme del Conr-cjo d e M i . 

a i s t r o ? , D- An ton io M.aura, es tá r ec ib i endo 
m n c h a s dcmos t rae iones d e fientimionto con m o . 
fivo do !a nr.iirt*-. de *u h e r m a n a doOa F r a n 
cifca-, espo!.a riel Sr . Ta rd . ' , o c u r r i d a a n t e a y e r 
en Pa1m--< de ?ín.Horca. 

La f inada, ¡?or en v i r t - id , car i ta t ivo? , gonti 
»r.-lentos y dis t inciór i . fuy en vida m n y esti--

mad?.. 
Rf.^'iba o) i luistre h o m b r e pilMir-o y «n djg. 

t i n ^ i d a f ami l i a '.^ exp res ión ñn rnia»tTo s i n . 
«-ero pósame por t;in irrep.'iraV.'" dc?f;raci«. 

'•!.eado. 

•,r\ eir-'ití&a sus t.ireas con 

«-.mi^s 
\A desínjceiín .if, 

Teririir.6 b ¡'.ícei'', 
difeusionos liiniinr.íns acerca d.» la repobla-
eión de r.ucetrss costas. 

H o - , B I,i<; eiueo de la ttirdo, ÍR celebitvri 
5riTit,i íiener.ii. p i - í le>r .T sprobnr hü eon-
c:u?iot:s.s f<^:-.-ilVilldRn; p o r h « Sc-eJotlCS n u f 

han de elíTar.;e d (•ioi'';o;'no. 
>í«iü«r:a 

ma'iftnft, s 

ícua 
Oütger-mie) 

Soc. Gen. AITR-,, IL'tnmtiUtdat.... 
Id»m írl. id. Ka trtumpuiitd.i': 
Sf.r iedsd «Dcr.'i Fr'!;UPra» 
ídem K.<.p.i(K.l.-. r.o",.5V. V,-d.vz\.Bonos. 
Cocp . I'.lectrs. Ma-.irid-Chamber!. . . 
Vnión .••:U.f.nca. M.vlrilcña 
Ferrocarr i l M.Z. A. Pnnterakipoteca. 
í dem del .N'orte. Pr-mera serie 

CA>rj310S SOBRE r-LAZAS EXTRASjER,\5 

FrüPCO! sobre I'.^r 
Ídem 
T 

Cheque. . . 

j a b a d o , k l a s d ' fü y niedin d e la ; 
.0 eeVoTrir,4, « n el Atsae-o, h d r . u -

p r e s i d i r á ( 

u m e n d s los t r . iba ios ' 

» Zurich. 
» L o n d r e s » . . . 
» R a m a > 
» Berlín. 4 , . . . 
• ^ e w y o r k S i ' » ^ , . . . 
•LiOi^A D i i Í Í A R C K L Ü N A 

C a m b i e s r ec ib idos de U i=ocit*)ad A r n ü s - Q a . 
r i , d e i J a r c < ; l o j a ' w o v^». 

.inr.-js 
IJras 
Marcos 
Dolares 

.OOt 024 030 074 077 
252 2(.0 281 2 Í S 

099 123 128 ^•^1 15 ' - 1 8 1 ; 

Í3 9-! 05 5C6 649 679 ; 

346 855 BS9 869 879 i 780 

SO 838 927 954 

o ' £ 7 Y MUE,VE, nn. 

1 0.34 059 08? 004 122 328 146 155 189 190 

05 400 449 4-'6 499 514 515 662 611 643 

15 731 803 -'̂ 19 847 870 960 

VEí 'STE MIL 

010 037 152 150 210 331 804 391 415 467 667 

557 611 663 680 CS5 732 742 748 754 768 800 

816 874 879 885 919 921 927 9.'.9 970 995 

V ü l f i T I U N Wí». 

004 005 009 218 322 C55 432 4-37 401 475 l í C ; 

493 523 537 630 609 038 607 730 817 819 823 i 

883 913 038 946 1 

VEINTIDÓS ÍWIL , . \ 

015 026 040 002 079 305 124 128 138 142 I6I . i 

lirt 271 2f'2 328 35", 4Jf. 4 ( 9 421 430 445 4 5 i \ 

,'•.37 t-10 624 634 641 6-19 719 733 763 818 8 J 5 ' 

Í : 7 3 900 945 955 974 i 

Oposiciones 
y concursos 

E S C U E L A NAVJLIi 
iTigonoTn.eUia..—Han a p r o b a d o est© • j e r e i -

c io 1(38 S r e s . R o d r í g u e z L ó p e z , S a a v e d r a C o . 
I k d o , C a s t r o Cal^íi.Jo, Scoan^- VAzqi:e7,, Ni**-
to A n t i i n e z , C'arrcro B l a n c o , Go.na.ilez L ó 
p e z , G a r c i a A g u a d o , P a r d o Ds ' . sado j C a t a 
lán Bti lpe, 

TriffOdoiíeíri 'a .—Han s ido a p r o b a d o s « n «•• 
t e e j e rc i c io lo» S re* . i 'oiire y Conde , T a p i * 
M a n z a n a r e s , Sixlríg-uiiíz tíónjeü, I lwr é I b o r . 
rorf«. l V-iUam % O n i j a r r o Alcoeer , G a r c í a 
L a u r e l , San L Ga!á.n, L a Servo t t ^ p o z 
y Gftian . i r m » . ! ™ 

r r i g o n o r / i a í r i » - — H a a a p r o b a d o eBte ejeiroiclo 
loB SrRs. C o r v e r a B a k e i r o , Son to y Iy<ípes, Oli
va L lamt i s i , Kogaiado ÜOIÍVÍÜ-UBI, 8oto Rome
ro , V i u G»rl<<rrez, P r a d o Mendizi ibal , F e r n á n , 
d e r Sa lgue i ro , Q o n z á l f í y G o n z á k z , O z á m i i y 
Rodr íguez y C a b r w r o B lanco . 

C A P E L L A N E S C A S T R E N S E S 
l í a n s ido sproha. ' los ea t-;)do6 los ejorcleio» 

d e opos ic ión y cab'fic.idoB los s ' gu i e t í t e s s » . 
VíOrf!-!,; 1, D . J u a n á« la P u e i i t s , c o a 209 p u n 
tos e n bfcaj ; 2 , D . Lorcs í ,n A¡;:pi5.i, c o n 2 0 8 ; 
3 , D . R a m ó n I;ík>«;r.s, con 202 ; 4 , D . H i l a . 
r io G ó m e z G a r c í n . con 201 ; 5 , D . F r a n c i s c o 
Suredft , con 1 9 9 ; 6 , I>. L u i s I / ó u cou Í O l ; 
r . P . r r a c c i í ^ r o :^í.>'.d!-;r!, .-o;) ' • "̂  

Jiividad Cabi.s-'al, cotí 1 8 9 ; 9 . D. 
cía Garcí.», coa 1 8 9 ; 10, D . 
con 136. 

1 1 , D . M.itu:«.i O ó m e z S á u o h e z , coa 18-5 
p u n t o s en íot:d ; 1"_ i». Bpiiit-o T; i !ceón, <»n 

1 8 0 ; 13 , D. J-.V.; SM!„>¡.e:^ Vi!-., , . ) , . J 7 8 ; 14 , 
D . R a m ó n C u i r t i c l l a , c<.n .176; 1 5 , D . Mf'.r-
eoLino M a r t í u e z r ó r e z , con . 1 7 6 ; 1 6 ; D . F e 
l ipe T r c s p c . d e m o , C'V.i 1 7 1 ; 17, Vi. F e r m í n 
H e r v á s , e n 1 7 2 ; I'^. T*. I.;T-OC¡O PrÍp4-,o. e^n 
1 6 9 : 19 . D . .^•í(::s 1 . - P •/ J . : n ' ' . i e í , uon 1 6 8 ; 
20 . D . Jí.rt;, S a n c h ó n . ci-u 107, 

2 1 , D . Maxir- 'dano Gon:^á;c?- R u s t o s , c o n 167 
p u n t o s e n t o t a l ; 22 . D . Agtist í i i Moequc rn , 
c o n 1 6 6 ; 2.3, D . I g u a t d o L a r r a b e - ; , c o n 1 6 6 ; 
2 4 . D . Jo5:é Te.m,'!,. o . o n 1 0 1 ; •>;-,_ D . G<^r-
m i n P e ñ í . con 1 6 0 : 2Í;_ \) l ief:-,r.\]o G a r c í a 
8ñba4.-r, c o i 1 5 8 ; 27 . 1). I l i c a r d o .Niiñex, con 
1 5 7 ; 2 8 , D . L u c i a n o Gal lo , con 1 5 4 ; 2 9 , d o n 
Mag ín D o m e n e e h , con. 1.52: 30 , D . J o s é T a -
gü<«, c o n 1 4 3 ; 3 1 , D . C o n s t a n t i n o Hea-rián. 

1 4 2 ; 32 , D . J-r.-v-.̂  7 í .arMneí L a s o , 

I N S T I T U T O ? 
S e a n u n c i a á conet irpo p rev io d o t r a s l a d o 

!a pro-sisiijn do. l a s p l azas d e catedrático."» n u 
m e r a r i o s s i g u i e n t e s : 

D e L e n g u a l a t i n a , va . 'Bnte e n <M I n s t i t u t o 
l e A l b a c e t e ; d e H i s t o r i a Ns t i i r r t l , en los d a 
l a é n V T o l e d o ; d e F r a n c é s , e a «d d e J e r e a 
..<{> la F r o n t e r a ; d e I / i t e r a t u r a , e n I0& d e Co-
Tüfia ,v Mal tón ; d e F í s i c a y Q u í m i c a , e n 0.I 
•le l . ó r ida , y d « Ps ieo loefa , L ó g i c a . Efciea y 
Kudirfif-ntos d«> D e r e c h o , e n el d e M á l a g a . 

E S C U E L A S N O R M A L E S 
A c o n c u r s o d o t r a s l a d o s© a n u n c i a lo p r o -

. v is ión d e l a plaza d« p ro feso r d o H i s t e r i a , 
v-5c:jnfee en la E s c i n d a N o r m a l d e H a e s t n i a 
d - Bik ' . i r f . s . 

. ^ 1 ^ . ^ — , . . I . . 

dez., 
cou 

con 
1 3 2 . 

LA «GAGETA" 
21 

Z&D^, 
P a r a icrse,V3 d e lan.a y- «oda, l iniea la e a s i 

•Alesanco. Carre+as 

Ktira deJ Cbn^reso, qu* presidirá el Gobierno,! V ' '^'^•'^^}_ ^'ortos, 73,15; J i ; Z. A.. 73,so • An-
en la qu© bará 

D. Oflón d e r.ufn. 

A \\ una y media de la t-arde será» obse

quiados les -coogresititits cOa un -almuerzo «n 

Touraió. Ruega la Mesa so sirvan 

en la Reeretaría (Pomen+o, ni'im. 7) l.-,s «on 

^ e s i s í s s qi)e puedan ssi.st.;.- al almuerzo 

l'O, 9J.40= \ , . . f ^ - a i . . . . . 2 . A.^ . 3 _ ^ . \^_ 

f r a n c o ; , 91,75; U-

La Liraa de ntie^troR calzados ss de't» 
¡'"reprochable confecsión. 

B O L S A , 16 ( A N T E S A Y U A G A S ) 

P O S T A S . í 3 . - - f I ! « e A J I A D O R E 8 , 28 

bí-as, £:?,^7, 
Ur?a«es , 

BOLSA D E B I L B A O 
Ba.nco E s p a ñ o l del R ío d e ía P l a t a 353 -

bo ta y A z u a r . 2 .836 ; l i ; a r ra , 3 6 0 ; Vasciin 
a u o t n r s c 1 i . o j S ; Bsch í , 2 .680; U ' ' - "̂  

4 1 5 ; G'.iipuz.'oan.'i, 

^ "^^ 
Hoy viernes, ,i 
¡88 f-cis, subas-

CONVALECIENTES 
da la 

GRIPPE 
r<:'C'..>p'.'raróií ríi.|iidan\.mt« 

Saiud, Vigor y Fuerza 
con el píxierosíj tónico fírrtificant» 

>«,n, 930; Mundac», 
520; Rebla, 470; Norte, 

- » • » 
Sección de caridad 

. o _ _ 

Kthnero 27L —Tníi . pobre mtijer, con el 
marido enfermo crónico, T en situación rcr-

1 i (laderamente ar,gti<-,t,:os3, sd ie i ta por nuestro 
conducto un (focorro. 

•«-•-^ ——___ 

-O, p . o a ; Caía , 31.3; SabcTu y A n e x a s , 1.075- Ibé-
I ' ' '^• ' ' ^'''^0- I 'apclr i ra E s p a ñ o l a , ^¿6.50 • R c s i r e 

. i ' r - . í 2 3 ; D u n , FcJgeern . 2 0 2 ; L ib ra» . 07; a S : 523 
Francos 

E l 
92.2,5. 

! B O L S A D E P A B I S 
I E x t e r i o r . 01,10; N o r t t s , S75; Al icantes 385; 
I l i b ra? , 25,07; f r aucos su izos , 109,25; ¡ i r a s S á ' 

pesetas, IOS ; d ó l a r e s , 5,45. 

I BOLSA DE LONDBES • ' 
I F r a n c o e , 2-5,93; f lor ines , n,3,S ; f r ancos aui-
1 zos, 23,72 ;. l i r a í , Sñ,31 ; á(ix:rt-s, 4.76 ; 
I 23.92 ; eoroTia» jiori.e5;r.!i, IV.Sj ' 

Ifi.ff? ; ídem d i n a n i a r v i t e s a s , 17 9; 

pese tas , 
tdc'ttt euecae. 

B F ; B A R C E L O N A 

^ * " °^ ' í¿ones i^°T^Q FINANCIERAS 
poeo ricjroe.io, pero rnAs 

BARCELONA 2 1 . - E n I,, barriada der.owi-
nadí S.an M.-rtín An'.igno, hubo eíta mai^ana 
una batalla á tiros enfci'c unos mozog da la c-.«-
cii(vdf:t y UROS ladrones que «i; dedicaban -i 
rob«í alambre» telefónieoS-

Log mor."! íorprer.dieron 

firmí. 
en su 

E l Ab3- f ,3 F A R I A 

-t^g^.^ 

^̂ (•.'JAS MUSICAT;I:.S 

Concierto de 
la "Filarmónica" 

Prt.g;-»rna dol 51 eoncieido popular ori?»-

nizado por el Címt lo de Bellas :\íte«. que 

ejecutará ia 'Orquest* Filnrne.ótiica hoy, á la» 

cinco de la tarde, en e¡ teatro de Pfice. 

Prriiiera pcrii. 

«F.i bi;f!it; fan^asm.-!-^ (ol)erttiM), W.igner. 

«Eglot-íi-^ (primera ve;'), Tt. \ ' i l lar. 

«La .procesión, nooturn.<t,» (poí^ma sin fond

eo), Rabaud. 

Si'rjv.nár, f(ir'f. 

«Séptima dnfcm'». en ¡a rea;.or^ (.'.p. 92). 
I . Toco sofdcr :Uo.viv.-.ce.--IL" Alles^rett*.--

"wsthoven. 

Tercera ptrte. 

r!K>:¡;-> (poema !Ínfó':i':Ol, Ch-

dera ttorteamericana-
loridsdes ioc»k 
Se 

cSienka 

íunoff. 

«Farvaal» 

Hiera vez), 

«1X5; 

.V prcliidio de! 

Vincent d ' Ind 

'3 miirintuio*; 

¡rn-imcr acto (pri-

. va», Warner . 

á var ios d e ésto? 
í u e ae?.bftbftn de cor la r g r an c a n t i d a d d e a!a.m. 
nre- Al da r les el a l to , los 1,-idroncs c o n t e s t a . 
rtn d i spa r ando . A eu vez hic iedon fijcgo los 
« o z o a , q u i e n e s p u d i e r o n de t ene r á d,:>a d,-
aquel los con e l a l a m b r e robado . De los d¡F. 
piaros mn l e s n l t ó n ingún les ionado. 

— N ó í eomnnienn d e S^.badtíl qug d e nue-
unc-s dcpconoeidoí h a n q u e m a d o una bsn-

^ Ej,, giibftrnador y lag a u . 
t no d a n injpoi4,'!n.cia al a tur t to . 

t r e e qug ft cAna, de. a l j u n c í dc í c t i padc i» . 
— Por iniuri,-!» al Rey l ia « d o dentmci.v.io «Fl 

ProOT-o» y «El Diluvio?., y tT.a Lucha 
ataque» r ! g o b e m r í o r . 

"7 • ' " "ido^oíra r "z quí;niada la, b,indpTa de lo? 
Estado'i Fn ido? . . . (la centiira impide oír c! re?,-
tq OB IB üfítieiüs)-

— E l Obis i» h » r tdae tado u n a eirciilnr expre-
«aadrt ¡m satisfaeeión por t i coíBport.-.mi'-'j.úo ¿e] 
Clero du ran t e !a ep idemis . Dfdícn un eenlido l e . 
cncrtlo k los pirreeo» y pTCRbftcma, qce han sa-
rrCí-ndo su vida en holoeauto d'.-l 
MBor á Dioe. 

Coa, n iu¿ ' 

I .-30 prCT-íntó n u e s t r o m e r c a d o b u r s á t i l 

: -«r>:óri d e nyf r . 

I \:n v!\\or::^ d e c r é d i t o é i n d u s t r i : d c s , la P»-

I ra-iMc-.nn fué cas i a b s o l u t a .y s in a i to ra r je 

' ap ín r - s l as eoiizac-ionoH p r e c e d e n t e s . 

E l ca i r .b io i n t e rn r . c ionn l , c a d a r e j mkn flo

j o , p e r d i e n d o 7 0 t cn t i i n . - ^ Irts f rancos v 12 

tñ, p n b l i c n de c t in í ros ' x objc t i i s de, a r t p d.:i p ro-
TiJcde.d p a r t i c u l a r . G a l e r í a p c n e r a l d e Ac'jx 
Plaza Sau M i ^ e l . 8 , p r inc ipa ! . 

C A L / - A D O O Afea!SI, ©" 
Varipclfld de Tnorlc!'>'-.~LM-ncnt<o .surtido. 

La «DIO'^íSTONAj. Chorro cura el eet/raago. 

Sociedad Hidroeléctrica Españoia 
L a Soeicdr.d í L t í r r o l t - e l n e a E s p a ñ o l a con

v o c a A s u s fM'ciottistfi:-- ,'i ,Tiin;-a (.•'^•leral E::-
t r a o r d i t i a n a , 90^5 s<? cf-k.-branv el d ía 14 d e D i 
c i e m b r e p r ó x i m o , d l'if' onc*-» do la mai ' i .uia, 
Ca e.1 d o t n i e d i o POCÍ.I! , Kicníús- M a r / a H i v e -
r o 14 1," , M a d r i d , paro. íu imcnla i - í ! capi t id 
' ^ í ' i d y c r o a r ninn-.n<; >»n:ijíiciones. 

M a d r i d , 20 d e N o v i e m b r e - úo 1918 .—El 
Drcsidcnt<> de la Comprn-iía, Marquen ¡Je Am
anee de Ibcrra. 

DSBATlií 

5f.'.',J.-:riiO DEL lUA 
ü L E R B A . — Ee.-iU.s de^rf t 'v í <-i..)!c«!iendo ei 

e,-.iplco de g e n e r a l do b i í g a d . i erj situi'Ctóii d« 
p r i m e r a resci'v.-v á I03 vo.ouelea (U» Ii)fant<i-
i r i D. .h i l ián iSan!.i I..O.'C.!:Í¡), y Ulm.p . j y dOD 
M a r i a n o P a c h e c o Yatiguas. ' 

G t ro s Ídem id. f d . ' c n ^ira.sicWn d e «cíjuiwja 
. r f se rva , cou c a r ú e t e r lionoríln o, á los c o r o o e . 

A f k-s r e t i r a d o s I). .Tuiio iSuért'K L l a n o s y íSáu. 
i ,̂ i"hcz y D. J u n a López Olavido, do ín fa r i t c r i a ; 

lü. M.vnuel Díaz l*i;;é.s y E u b i o , d e l a GuRrdia 
eivil, y D . Rohc-rto P i í o r i . t d e U r í a y D. A r . 
tu ro Cair.pOB Hiduí'.to, d a í n t a n ' ^ r í a . 
' ü t r o 3 l iac icudo iü-:.;-<¿.<l do u á b n o de oaba . 
iieros de la O r d e n M i u t o r d e Cnlu tvava á don 
Luis y D . M a n u e l i l c c - C r o h ó n Acodo Kioo 

: Barut-ííll y Madrí i : <•.-
jOHEPN' . ' .CÍON- — K c a ' e í dec re tos promoi 

ir.sii!.-. í<."-i's ycnev.-ilea drJ 
•í, ;-'-ii U c.j iegorui tle j e . 
1 c iv i l uc p r i m e r a c a e * á 

V H-.';:i:,í;ft y D . Andrés 

;-o d e inf-pector del Caer
la ca t egor í a d e jefe d* 

¡I ndo iil er.ip't-o d.;. 
'jrpo de 'l 'ejog.a.í 
,!e Admitr^trai . ' i i i : 

Aguas de Cestona 
H Í G A D O . ESTREfilMlENTOS, ESTOH/i'.-l 
Y U A R E Ú S . E N F A R M A C I A S Y OROGUE:; I ) . I I8 

PASTILLA DE mí í LiClíE 
Fábrica en Logroño 

í>. li<lnar.!o V m c o u l i 
Vid."il y A s u n c i ó n . 

O t r o ídora al e-np¡ 
ro d e X c l í g r i f o s , con 
^lbrír^i£•l••^ei6l! c i v i ' de uesíV'i'Ja clae». « don 
Knr 'que I ' r i a t o y Vútez. 

i-)tro ídym al empleo d e jefe d» C e n t r o d« 
."ucrpo dp TeJégrafos , con la ca tegor í a de jef« 
te A d m i n i s t r a c i ó n civi) de to rce r» eiat*, á 
D. H e r m á n I.-qui.^rto y Pcgú lcz . 

O t r o concediendo en el «'-to d e 8U i ' j b i l a . 
i 'ion. honores do y.'Stt cío .Vdiniü-s^r.i-;).'.! f v l l , 
I l ibre de gastos y c. i i ex(-n<-,ióri íie t<Hla clase 
! ;U- de rechoe , á D- E u g e n i o M^irúncz j A r m e n . 
i í<>-, j e í e d e fBcción de tcrce.-; ' c 'afo d e l Cuer-
] V<í do T e l ^ r a f o s - . 

i E S T - \ D O . ~ R e a l o rden au t -or ' zando el funcio-
? i>:i.mientio d e la J u n t a consu l a r de r e o l u t a m i e n , 

en M a z a g á n . tto 
TííSTRUCCION PUBLICA Y BELLAS AE-

rE8.—Eeal orden confaraando en «iis cargoe 
» loB oat<«drát'cos de bis L'rn erfiidade» 

Kiosco de EL 
CALLE DE ALCALÁ, F U E N T E 

A. LAS CAI-,ATRAVA3 

rt 
CENTRO DE COTíZACION 

Compra do alhajas, pagando todo en va!)f. 
Cuartntal y Mato. Carretas, 87, entiesnelo. 

po.-

las libras, con poca dcmr.r.da. 

Firma, del Re'y 
D E G ü E B R A 

Nombrando consejcroa del Consejero Supre-
n i ) de GiiC.-a y Maima, 4 los tenientes gené
ricos I ) . Francigeo Bodi-í,",uez Sánchez de Ea-
pinosít. y D. Juan López Herrero. 

Nombraudo al interventor do! distrito don 
Antonio Vileiia Sastre, ioterventor militar de 
la oc ava re;!ión. 

propmo, ¡>or 

<^ ^.^^ 

Sociedades y 
Conferencias 

VKn.k B O T 

A. e. V. if ? . - S f S u n d e Circule de Esttj-

dioi. A las fi d» 1» tarde, «A \% Oflcin» Infor-

laatÍT» d t EafwAaiyíi'... 

Af*iy**--—-^ la* »•»• y B'^dl» de !» t i r de , 
.K. MiUík.T : «El boírhrTÍkgnio>. 

Aéneifcián ICspr-ñalit ic Ür.ilngla (C-olegio 
d« Málieos).—A lias sc-is 5- media, comunica 
cienes de los doetores Pascual y Cifuent-ee. 

D E C A D I Z 

Una protesta 
del Ayuntamiento 

—•—o—— 
CÁDIZ 21.—El nnnistro ha negado la atlto-

riüsción para cobrar el .Vytmtamíento el V^' 

puesto m.i.'íirno al vino, eausándo^-e un perjuJ-
eio al Concejo, puesto que se le rcstfi ese ' ° " 
prfso y tiene cada día más gaetos obliga!*' 
ric5. 

Disbo impi.K-«)-n daría 50.000 duros anuu'-^. 
t-in daücs para la pobiíieión. 

.E l -a lca lde ha •eiír.do A los coneejaJes «''' 
gentcmi»3-:e, para una reunión. Alguno» " • 
elk'.s prepondrán 1» dimielóa. 

ÜN ATRIL SIMPLE ¡ 
ConsiTuído en roblo americaao, con cremallort̂  ' 

y soporte eii el reverso para obtener la iaeü.J 
nación que so desoe. i 

E! soporte did anverso os moTÍble, con objet.T \ 
de adaptar libros grandes y pcqueflos, y tiene' 
además, liria varilla metálica que á la vez tlct 
indicador sirva también para evitar el volteo de i 
las hojas. 

Tenemos en dos tamaños, que serviremos en los 
colores nogal, roble ó caoba. 

NUMERO, TAMAÑO Y PRECIO 

dil igencia, con a r r e g l o su m o d e ' o q u e «•e in se r : 
'.-Í: q u e loe c-atedrátieos d e ía l ^ n i v e r s i d a d Ven-
Ira! eont in t íen p e r c i b ep.dod s o b r a s u s Bueldoí 
ia sTOua de 1.00'J p^isetas, y d e c l a r a n d o q u e los 
s i t ed rá t i co» j u b i l a d o s D . V icen t a S<>garra y 
i). Manue l d e B e d n i a r y los do rechohab ien t íB 
i e D . Bueeb io Sái íchez Ke ina , t ienen derecho 
i p e r c i b i r e¡ a u m e n t o d e snrt 'dtt dasdo el xof'a^ 
j ionado 1 «le Soptiembnre. 

O t r a acep tando e.1 d o n a t i v o de" t r e s 61«os b e . 
| h o al Mueeo Nac iona l d e Ar io M o d e r n o p o r 
f.ii a u t o r D , A u g u s t o Con?as, y d i e p o n i c n d o e e 
den las g r ac i a s «1 re fe r ido sefi-or. 

.̂... . - » ^ ^ ^ - ^ ^ ' * 

ESPECTÁCULOS 
L O S D E HOY 

4.157 — 20 por 26 centímetros Oj-f̂ j pesetas. 
*.158 — 30 por 30 » 8,9b » 

Se r e m i t e a por fe r rocar r i l ag regando 1,70 para ombalaje y p o r t e s 
ESPECIALIDAD DE LA GASA 

L. Asín Palacios. Preciados, 23.-Madrid 
Sabañones, r eúma , 
gota, q u e m a d u r a s 

PÍDASE E.H FARMACIAS Y DltOaUS^iAS 

>• i i i^if^i l i f — n_jiiii I 

/"-S.^"^ J \ ^ " ~ * I / " ^ I V I Liquida"'**^ nf /^^ '^ '^ """^ '̂ ® '^.^' 'P'"'** . ' acsero; úl t imos modelos en relojes de pu l se r t ; grandes 
V » ^ V - o - A \ í 3 > I V«M^ I > l ganga» *"*. ' í ^ ™ * * ^'^^ brillante» y piedras preciosas ; máquinas fotográfieaa, máquina» de eaori 
bir y ooaer; piano», gramófonos, dÍBcos, « • « > P « » " ¿ J í g * ' . objetos aníi.txuoB medaUaa, phillerai!. bolallos plata, paraguas é infinidad d¿ 
artículos do «saaióo que ofrec«mo« ai público a pt^o'o» m u y ««mómioos. Ce a Sema. HortaUna, 9, Uenda. Práanmo d Sna Ffci. 

ZARZUEL.íí.-A las 8, Rosa y Eoíáta y Ixt 
alhecborea del bien.—A laa 10, I .* viudi ta sa n o 
.^.i y liOS mallieohorea del bi ' t i . 
LAKA.~A In* 9,15, Míster Boyerlety. 
C E N T R O . - - A las y,4.:-, IJÍI lo(.-a d« la, casa, Pa-

,dr<) I/úpca y Mítüana de sol-
E S P A S O L - — A l«e 10, IM vida es sueño. 
ESLAVA-—A las 6,30, I-J» B'-florita está, loo».-» 

A ha 10,80, Sueño de u n a ñocha de verano. 
C E R V A N T E S . - A Ins 6, Torios» y Soler y C s 

fórmula 8 .K-3.—A las 10, E l misterio de! cuMto 
Mnarillo. 

INFANTA I S A B E L . - A l«s 8. MilUares y {«i . 
sanos.—A laa 10,13, A ca«» coa w i papá . 

COMEDIA.—A las 10,15, Don J u a n , buen* per
sona. 

PRICE.-^ A laa 5, oonciarto por 1» F i l a t m é a i o » . ' 
A IM 10, L a s «.legi-cs chicas dt- Berl ín. i 

A P O L O . - A las 6. La t e m p e s t a d - - A las Í»M%{ 
E l barberillo d» Laynpiés- I 

C Ó M I C O . - A las 6,15, E l monasmiBo d» 1 ^ i 
Desea to» —A las 10, I x » ¿os ptlletee, 

B E I N A V I C T O B I A . - A I w 6, Ijos fdegta» s w i 
dr« d e M.uxiía's.—A laa 10,80, Im d a n z a r i n a á* 
CraicoTift. ' 

- (51 anuncio de las obras íBoiafdas en e ^ ^ («»• 
telera no Burone wi recomendación ni a p r o b w ^ n . ) 
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MADRID. Año Vlll. Núm. 2864. (6) EL. 0^'3.-í\T^ Viernes 22 de Novi^mbrs da !9!8. 

TIDA RELIGIOSA 
SANTORAJ. Y CULTOS 

o ta 22. Viernes. —Sauta Ce-jilia, virgan y már
t i r ; Bttn!08 FiitiUiüB, ü iTco , Maur' i b-3U.'b¡ui. 
márt i res , y l 'rugmacio, (Jbispc y coaliisor.—Ija 
Mía* y (Jlioio úiviuo eun ii3 Santa Cecilia, con 
rito óoble y coktr encarnuJu. 

Parroquia tte Santiago,—Continúa la novena & 
Nuestra Sefiora de la Fuencisla. A laa 6,80 d« la 
tarda, el Ejercicio, con b'u Divina Majestad am-
nifiesto, prfdícaado d Sr Vázqcíei Camaraea. 

Parroquia d« San Sebastiín.4rVlea Uo Animas. 
Por la mañana , 4 las 9,8ff. / « Í J - Í I Í S , Miga y rae-
ponso: por la taide á !RS ¡ i ! * \ eano de Difun 
tos, scrmúri, EjCifi.io eUe ÍJ.'ÜTUS'Í s» y nsponsí.i 
P red ican : c! d ' a 22, o! Sr. Arrué, y 23, ftl seCor 
cura . 

P i r r squ ia it San üdcfMiso.-Mf? do Ar;!rns9 
r<ir la niijfii. 
r-or l i t;i!\i« 
düis 20 y '2:! 

Parrot^uia 
y con i ir, ó a 
na, á ias i', 
& las <i, lío» 
profuiidi.ss y 

Parroqu!» 
Por la ra&ñ 
día. Por la 
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Ejercicios, lamentos y rospocso. 
Parroquia de San Marlin.—Eiaroicios del mee de 

Ajumas. Por la tardo, á las 6,30, rosario de Ani-
m a a ; ««nnóii, que predica ol FJdo P . Mani la ; Me 

"ditación, t D é profundia» y responso. 
Parroquia d« la ConeepcUn.—Continúa el mea 

d e Animaa. Por !a tarde. & las 5,45. rosario do 
Difuntos; Fjcrcioios, lamentofi, tDe profundi»» 
y reeiionfio. 

Parroquia da San Joaé.—Me* de Animaa. Poi 
U mafiaaa, i Isa 10, 10,80 y 11, vigilia. Misa 

y responso Por la tarde, á laa 5. Rosario, Ejer
ciólo, st'rmón. ¡amontoa. cDe profundis» y retjwn i 
80 Predican, e) día 22. el 8 r Gonzálea. y 28, el ' 
Sr Lobo. 

ASoraclén Koctorna —San Antonio de Padiia 
Capilla del Ave María.—A laa 11, MiBa. Kosario 

y comida á 40 mujeres pobres, costeada por e] t?u-i 
Cor Leirado 

Buena Dicha.—A las 7,50, 8. 8.30. 9, 9,30, 10, I 
10,8Ü y 11. Misas rozadas. Al anochecor. Ejercicio 
do 1» Buena Muerte 

Bí rnarda j del Santís imo Sacramento,—Mes de 
Animas Por la tarde, á las 5,30. Roeario, sermón, 
Ejercicio, lamentos. tDe profundis» y reeponso. 
Predica D, Jul io Gracia. 

Cuarenta Hora».—En la Divina Pas tora , San 
Pascual , oratorio del Espír i tu Santo, EBclavas dol 
Sagrado Corazón, Religiosas de N!aría Reparado
ra. Santuar io d'?I Piiríürmo Corazón do Marf.a, .le- i 
rJn'.mos de! Cor;,ni3 Christ;, l!i«ioi.t(i-2s E;¡''n.rír.i ,' 
cas ítravcfia d»; Cclén, 3). Juljüeo Perpetuo do las ¡ 
Cuarenta l loras, y do 10 á 1 en el Santo Cristo 
de San ('IÍ^H'S, y por \n In-rde. en c! Pcrywtno f,'.3 
rovio, en '_';? l!enr:ana.': <1,?) Cnllo EucarÍMico ÍDoíia 
BlTuca d'< NavairaU en San ,',I.!n;;cl ,v Bna Cu-
ruto V n a'i) 0;-.-i2.-r. 

Cí ' t» (!» María . - I v . Vr.lTnricra, en Tjna G m í s ; 
<ie !:i p!&!,id. P:I Kan M.iíiin. 

Cr¡2í.> Ce i3 S.iiii.l —Muí) ,ia .•\irir.aa. A l»s 7, 3 
V 12 yha y ¡"yle i í io , á laa ñ, 10 y 11. ^;:,ín ('.' 
ti!-'nui--rr.», á las G de !a tar jo. I;";Er,.i,'iO. pr'iii 
cando: el día í'2, Sr. Suáro i Faura , y ?S. Br. Ca
rra nde. 

Calatrava»,—Mes de Anima». A ¡as 8.S0. O.SO, 
11 y 12, Misa» y Rosario: k las !0,39, líhn cío 
«Réquiem», con vigilia y roeponso, y Eiercicios 
del mas. 

Cristo dt San GInés,—Continúan loe Eicrcicios 
eepiritaaios que, en BU honor, anua lmente se ccio-
b ran . P r e d i c a n d o : el día 22, Sr . B e l d a ; 23 , 
Sr. Alonso. 

Consolación.—Continúa la novena de las Ani 
mas Benditas. A las 5,80 d<í la tarde, el Ejercicio, 
predicando: el día 22, el P . Hompanera , y 28, el 
P Blanoo. ' 

Divina Pastera (Santa Engraoia! . — (Cuarenta 
Hortts ) A las B, .Mis,, y Ex|Kwicion de Su Divina 
Ma.wtad : á la* 10, .Misa mayor ; á las 6, preces y 
procesión de RBSTV. I , i 

Grecia (íiuinilladnro),—NoTona áo Animas Pot ' 
la türde, á las ü,:iO, el Ejeicic:o. Prwlican los 
Sion D, Ji . ir iaao Benedicto, D. J u h o Gracia, ámi 
Pedro Martínez, D, Kuiiüo Péifz, D. José S. Fau
ra j D. .Mn.'iue] Bcida. 

Olivar,—.-\ la! fi de la tardo, Ejercicioa, prccii 
cundo t i P. Macíaa, O. P . 

S.into Niño ;!ei Remedio {Donados. 4).—Toaos 
los díSR. á l:is 10, .'-li.'ia rezada, y á las 6,'uO de ía 
ttirJo, Santo Rosario y Ejercicio propio del Santo I 
Kifio, ' 

San Manuel y San Be,TÍto.—A laa 8, Misa ds ' 
Comunión para los socios y socias de loa Talleres 
ac! Saiitr, P.iij de Casia. A las 4.30 do la tardo, el i 
'ijoicicio cort eernión, j 

» • * I 

CORTE ANGÉLICA DE NUESTRA SEIÍORA | 
Muñ.ma. sábad,!, día -.1. á las !0.,Sfl de la ro.v j 

fiann, 9e ccli'hrará. en la iph'Gcj del Saíínido Cora- ' 
.:i'''!i cv •!'.-:'.;';? 5 S,= n T-'rsti iiTo d(< Borja, la Santa 
^í•sa, con nc::::iiK,njm:cT:!lo d« tu'vica.. on r! íi'tar 
i!c i:" t'':i;;;c«;;<;;i'.ri \\c lü i^lr.*ÍK'^n'l Vir;;,"':i, r¡''rB-
M,-:!.,s<. •.:>r }.•'> rr.ñ.v aíp. ;;K1OÍ » U Oi-tc AVÍJ^- ¡ 
i i f i ; '..'rciiniióa l;i .^í^cn, -r r.'zurá á Xuf,-!tra ¡ie | 
''.!>!•', h« nrovcs af->' jrnb'- 'i.iii. ) 

.¡^imms^'Vfms •'?r'^zzi^""ss's^'i^'^'~MSS^ 

THE á l G E SCHOÍ 
ESCUELA mmk DE LESa.lAS 'hUi W\ 

FL'.\DAD.-\ EN imw i$ I 
MONTERA, 41, ií.". D£.''.GCHA g ¡ 

Leo voo Oíííeoí'üoíiiSilalia ¡1 
Pro'"«'jrcn coirpetJ'ntífUDOs, mstu.rale» do la nación, fc í 

Peieí̂ ria M ínmm 
NüV(<!(kiiis en manteleta», 

marigi!;-.ot y cuellof Cs.aa 
-'Sin-oal en abrigos á medidu-
Heíormo toda cluse confec
ciono;!. 
Carmen, 14. Tal. 22.22 M. 

¿fj:^/^(^': 
"uyo lüioüía 

Francés, ingles, alamán. italiano, español, 

MÉTODO .».LGE 
PRECIOS' MÓDICOS i 

!K,-te p;?ricdico se piibiica con ocneura «wlo-
: is-cii,.: 

E E S E V I L T . A 

Un desfalco de 
40.000 pesetas 

o 
S E V I L L A 2 1 . — E n el A y u n t a m i e n t o s» ha 

d e s c u b i e r t o un desfa lcd d e 40 .000 p e s e t a s , oti-
. c a n t i d a d oo r ro sponde 4 pagos A l a H a c i e n 

da , t i n t o por c i e n t o sobro Obl igac ionea dol 
T e s o r o y n ó m i n a s n o cobraf las . 

p Clase, pirlioaares-aiiii.iss. C3S,:S (¡¡a .a^ji'aii^^.üís ginsraisi. -M 

E¡¡ÍLÍO CORTEA"' ' f̂  f '^,f^ 
tiio comisión, directo dol ca Vaiverds, 6 Bn.naro. 

¡OS TílLE3:;S 
' j íV..-|..., ifc. ' jr ' i í"., i,¿ .V,- . . V - , . ' , - . - . . ' • „ ...;..-.¿. 

r.n)«^íi:i .itüir.i.iaiioíi». 

7 Y O 
Trlifin» S3i!. 

pitalií ta al comccx) , líiduf. 
j tri.i y |!i-i,!.i¡i tiivioD "n Ma 
i d.id, G:-!;r.« rc.<«;'va. Sin in 

íciiic'.l.ii; les 0;'; ' 'inna. ii, 
• !.-.!'a! d i r e c h i ; da tr".s /i P»J i; 

p L t T I rí 3 
O Í ; 0 , IM.AIA y AJ.a--i,.IAS 
y (ii r t:ij:;;,i;;, ro:i!i;ro. Crüsíi-
no Jíciii 'c l 'c!:/« Í ! I , 1 y 3, 

M A R Í A C A N O S A 
Gran surt ido en baterías de cocina ; apúralos para a lumbra 
do y caieíacción de petróleo y aceti leno; iiraaeíoii, y ültroa 
para airiia, Cruz, 31, y Gata. Z. 

Lotería núm 60. ^̂ '̂ «̂ ¿'̂ -¿•«V " "• 
¡Sirve provincias, extranjero, billete», décimos todos Borteos. 

Navidad, 100 ptas. déc:iiK>- Peaidos, Antonio del Pino. 

C a b a l l e r o s 
los mojorea trajes y «brif;o», 40 por 100 . 4s burato, en • * » 
Cuadrudo Fuenoarral , t3£. Premiado oa las mejares E x p a 
gicionee del mundo elegante. 

S C I 
No ntiiíra subir p,"íc¡5». 
S i ro to ^ vendar niucíi». 

Hspo: y P.ÍIna, 25, 1.» VICI 
y Rartvanoiies, 11, tda. VICI 

l l i 

i lK^I) 
1 ! u 

ti i 

ímUñU l,lñ.i'flLLOSfl 
"^ I a <i \ol i-r los r di"! Ua ^ os I» fu f - tu , ) olor a 

1 < " l i l i li I u n - ^ A 
' V < ) OM 

' ' í I 1 II en fi «"ua Ij c j U 
j 1 u ne PíT r(8a on i n ai '• v c a :Í i is J 
"} 1 ̂ ' X. •" ro d I e r r,- J ' >̂  

^^ i u 1 5 D I i-an v Po- t / Mn-^fn \ 1 ••) i A Mí.jor 
^ I 1 r JL 1 D 'a * ut na i i i a ^" fc-a*" 
t ti 1 11 uaa Hni i lona R S i ' i c p<.r ^ n u n » , 

V autor t I -vaLtmgi N I Ot ' t ¿ Litio (de lo í a -
^ cuitad de I 'armacia) .—8e rCrnitcn í ¡ras'^o», íranoo 
'•• p.irto, pi'.jvio envfo de 15 pesetas. 

l i O O S T R U L E S 
Secadnros y ra lefaccián t 

vapor con rcáreso á Is cal
dera pa t a t o a r ciass d s ía-
duatrine, s is tema privil?^j>, 
6!). nst*nta,-io, con e-ron» 
inla 75 por 100 P a r g a d o n » 
«levadores agua, tcncioa^to» 
do r ie ispro bien. Graadna 
inotalaciocea bochas sn todü 
España. So i id tense cstiUo 
guo. Laeoma Hermanas , lime-
caloiukt yoe« HkU J o a n , 4 4 

r»?ft rursT el retiraifíürvio, «••!c;-:o.-rc!ern.''n Ivejos (wwjsjs» 
tttnni, artritómiio. escf i'uta, ciiesiaad, bíonaoitia cronis i , 
esni» i^npb» coa í i i t o Is 

I O.':'""'i A .'"^ P¿ r S ' - T - s 9 ( P í V 
I -U" i •-'' kl -.i- ;-••* ;..«. . ̂ . fiía í « , %J i 

tf..tí:-io liiivi» ¡os colorer, t-vita c«nsfíiiil» 
Mí- > ai;•.,':,ic, ;.\f;UM.'u in r/n.,¡frT., >'¡:,<ñ 
íí-incíois ;' iLü'\,:y;-R;:.b •.-i rif-iío íacjíiiinso 
norma.', y !a u-íjcotri» r dí¡!;iu-.j ¿t oxad»-
i(>i- y ái-.'ir!!,i:3, n i j ' ! -.'.A :i .,,^t¡:/3 y la nu-

ición. 20 unta:-, (..¡..n u:;;:;! m «reino d» 
.üduro , ¡vr-¡ :;? i i f l a " ' i .rc-a el <.I,U.IR»-
•"O ni los tiñonez. nei ti,-,iiii ;;¡4i taL.-r jr a i 
,is> "íiT fácil, «(r>!io j .'fi.;,*? 

4,S9 :!esi!ta!t *n totíns las tarmatlsib 
Foii i to gratis. 

F. eeiLL-OT 
Maitln áu ios HsrtM. tU, ükBíid 

FRUTALES DE ARAGÓN 
en Daroca (Aragón) Arbs. frutales y de «domo, rosales, etó. 
pidan catáis á su admor. en Daroca, y Aloalá, 80, 2.0, Madrid 

L O T E R Í A 53 
Admora., Clriaca Roclo. 

A R a E N S O L A , 14 
Sirvo pedidos y sortoo Navidad ^ provincias y extiiaajero. 

L A B O L A D E N I E V E 
Trajes, camisetas, pantalones, cubre-
corsés, jerseys, abrigos, fajas, guantes, 
medias, calcetines, toquillones, cha
les, polainas y abriguitos en lana, hilo, 
seda y algodón. 30, Atocha, 30. Fábri
ca de géneros de punto á precios bara

tísimos. 

^ PR08RES0 O? Lá ORTOPEOIA 
Coivciooes múllir 'fr- díí la Hernia . Defonnidadaa da! enw. 

po, pies y macos, v'!g,i;fp-!i can-lcs, obesidad. Piernas y bnk-
eos artificiales de diverao» Bistemas y preoioü, por el E«p»-
« a l i s t a Ortopédico Sr. Boaiíla, CoaBulfcín y so vonvoneurin. 
VoUetoB swJtia. fSénií^jf Aivars, t, y Sania leabol, t . 

' — • — — . I III II 

VENTA DE CASA 
próxima á .Moncloa, ,il Mpdioríía, t ^ l a alquilada, hecha 
4 presencia do! mif.ino pro;¡i tar¡o. rc-ntandn ]0,500 pesetas, 

i y una superfiem lie SCii nicíi-os: ¡necio, ix>'' iir:,'ir, IS.OOí) du 
TDS. Conviene á Minijra'ior verdad quo dopcc aumenta r la 
«Bita a l capital s in ricígo. J . BaraUat. Colón, 1; de 8 á 5. 

VBBTIR AL-
D E S N U D O 

^^aL 
:-: ARTÍCULOS PARA :-' 
OBRAS DE CARIDAD 

LA CASA AÍAS SVnTWA.~(Te¡ulos, géneros de punió y camisería).—LA QUE MAS BARATO VENDE 
FABRICA DE ROPA BLANCA PARA S E S O R A S . CAMISAS Y CALZONCILLOS DE TODAS CLASES PARA C A B A L L E R O . D A 0 A 3 LAS ACTUALES C I B C U N 8 T A H . 

CÍAS, LOS P R E C I O S SOM E X C E P C I O f l A L E S POR SU BARATURA 
Extraordinario surtido en lanería, sedería, fantasías d« lana y alpadán, croapones de seda, voiles, mantas , mantones, tapetes yuto, paños p a r a ' a b r i g o s y vestidos do gran 

fantasía, toquillas, chalet ds tocias clases, pelerinas, capas de los Pirineos, génoroi tío punto, franela» do I-ana y alBoc¡5n, artículos de forrerfa, rasos, mesallnaa, msarss . stoma-
íe s , panas, torclopslos, satenes y sarcias, colchones, crepés para mantelorias y labores, y SO.OOfl artículos más. 

Por esta pequeña lista de precios pueden Juznar : Refajos franela, señora, á 3 peseta». Camisetas cubre, ídem, á 6,93. B I U J I S franela, ídem, á 2,60. Pantalones ingloslna, á 2,28, Tapa
bocas, mucho abrigo, á I.SS. Nubes lana, cabeza, á 4,75. Chalecos Bayona, á 3,30. Faldas hilo festonadas, á 3,SA. Camisas franela, caballero, á 2,40. 

eo 

^Zaw 

ce 
«SO 

ROPA SESORA 

Camisas b o r d a d a , Luena te l í , !i 
Pantalones y chambrua t i ra bordada, 4 . . . 
Blusas franeJa, bonitas forma,", & 
FalduB lanilla para vfístir. á , 
Camiset,».? punto ing l í ; , á 
Pnritaloncs ídem id., ís, 
Sábanas d"? un ancho, & 
Almobndas h'^cbníi, jr.rntr'n, & 
Colchas punto croché, -í 
SioroH bat is ta y tc l , bord,-i'loa>, h. 
T a r c f s yute, buen twnatfo, á 
Toallas felpa y paños ?Jc!óniros, á 

Pesetas. 

2,2,̂  
2.6.1 
2,00 
4,00 
1,25 
.S,Gfl 
8.00 
1,10 
T.nO 
r-r.n 
4.r.n ¡ 
1,35 I 

A R T Í C U L O S PRÁCTICOS 

Mantas para planclia, 4 
rd«m lana, grisee, á... 
Cortes colühonog satinados, 6 
ídem jergón catre, á 
ServilM.as algodón saJ.i?a, media d., I 
Daianlalca c«!ina, fn©rt»B, 4 
Cort-ps úa traje franela y paño, 4 
Mant^níis n e g r o s mnciio abrigo, 4 . . . 
iofjuiilai? hechas 4 mano, á 
Pafios para abrigos, metro, 4 

' rÍROs do punto, gran novedad, 4 
lodos los colores, 

P f íc tas . 

1,25 
6,00 
n,ü!i 
ñ.ftí 
4,0,0 
1,00 
«,-30 
7.2S 
8,50 
S.íjO 

10,00 
(>,S0 

CABALLEROS Y NifiOS 
Camisas color, céfiro-. 
Gaizoncillos lela blanca, 4 _ 
Camisas blanca..^ para vestir, & 
Camisetas punto inglés, 4 
Tapabocas para el cuello, 4 
Calcetines lana, color, 4 
Cítraisíis blancas, buena tela, niflo, i , . . ' . . . 
CoizoncUloa blancos, cortos y largos, 4... 
Camisetas punto inglés, 4 
Pant. 'doncs punto ing-lés, á 
Toalli tas cuello, punto, 4 i 
Clialeijiiitos Bayona, 4 

Pesetas. 

3,80 
1,25 
4,50 
8,S0 
0,7S 
1 ^ 
8 , ^ 
1,25 
1,75 
1.75 
1,25 
1,75 .¡Kiíos loílos los colores, a.. 

S E " " ' ^ R í i i S ; Compres P 1 ^é-^evo m a r c a L A 2 3 H A S i L T ' 5 ! A , p o r tic;- o l m á , b a r a i o e l tía m e or r e s a l t a d o . 
« L A B R Á S I L I c Ñ A » , 1 0 0 . F Ü F K C A B R A L , 1 0 0 , T K L É F O J i O J - S 5 . P r o v e e d o r d e log t a ü e r s s R e i n a V i c t o r i a y S a n t a R i t a . 

N o t a I m p ó r t e n t e . — L o a g é n e r o s n e g r o s d e e s t a C a s a s o n p e r m a ' e n i e s . — I n m e n s o s u r t i d o e n f a l d a s , b a t a s y b l n s a s g r a n n o v e d a d , 
p r e c i o s m n y b a r a t o s . — D a d a l a e c o ; ; o m i a d e l o s p r e c i o s , n o s e r e m i t e é. p r o v í n o l a s . oo 

/ICREDfTAOOS TALLEfíH3 DEL ESOULT»! 

VICEISÍTE: TEUSJA 
IMÁGENES, ALTARES Y TODA CLASS 0 1 
CARPINTERÍA RELIGIOBA. ACTiVIOAO OS. 
MOSTRADA EN LOS MÚLT IPLES ENCAR. 
aOS, DEBIDO AL NUMEROSO K INSTRUiOO 

PERSONAL 

PARA LA COSfiESPONDENOIA, 

VíOEiTE Mk íuauüi VALEttOili 

GRADO DE BACHILLER 
Esttidios por correspondencia, sin que el á t o ^ o t«¡ng« 

(ue salir de coaa más que para sufrir oiuaxifo- Pl*n muy 
abreviado. Método efioaz. Ni un solo eraapooso en Junio y 
Steptiembns últimos. Pa r» informee diiíji™» *• Br. S e o » 
tario de la INSTITUCIÓN POLITÉCNICA, fnndudd 
en 1898. C O R S E T , 67, Valonóla. 

NACIMIENTOS 
Uno meoinico, con motor eléctrÍTO Figuras art ís t icas y cla
ses económicas. Misterios, tamaños grandes ; oaaitaB, mdU-
noe, uoriaa, etc. La Fa^tu.^a. Hortaleza, 11 y 13. 

..̂ as más prácticas'y útiles 
•±\o requieren servicio alguno 

Indispensables para la 
elevación de agua en 
casas particulares, ca^ 
sas de campo, balnea
rios, hoteles, hospita
les, cuarteles; para rie

gos, etc. 

Q i » ^ ; ^ ^ ^ , 

Manufactura Armera 
: : : EiDarresi : : : 

ESCOPETAS MARGA 
«GOLONDRINA» 

Las m i s sólidas, las má« «It . 
isnte*, las m i s ligeras, laa pro. 
fsrldas ontrs todas las m s r e u 

conocidas. 
Pídanse catál tgos á la direcelén 

eiBAR (Guipúxcoa). 

-J'tla; €--:''i;iíVil 

JsaííÓNJilO FARRÉ QASfiELL 
Crtopédioo d* la Cünloa ds niSos ds la facultad d« Marllaina 

rntirn '4"^'>>' '^" ' '^^i ^i^" ^^ ^^^ ant igua* y 
í * l ! d S ^^ ' l " ! " ' " ?^» , incluso las eTentraciono» 

BOBseeutivas á la operación de laa mis
mas, deformidades de ia espalda, piernas y pies se 
curan ó sa corrigen, según sos la afección, con nuestro 
sistema sspeeiai. Es necesaria la presentación del en
fermo, pues como los aparatos ee contriiyon para cada 
caso determinado, han do confrontar siempre con 
sus respectivos datos anatómicos. 

Piernas arieiaies F S S ' s 
puestos do n o d o que, pnisoíndiendo de toda class 
de enlace, piszas y rsKjrtea saplstocios, imitan los 
movimientos del pío OAtarat, con pütsni t ds iBvaa-
clin en las principaba naciones deí mnnijlak 

Horas dtŝ  11 4 1 y de -t 4 d 
G A B I N E T E O R T O P É D I C O 

Callo ds Juan ds Mena, 23, primera.—Madrid. 
Eoviarao!» (trstis 4 residióos y k part cularea riu<>stm 
libro «HKKNIAt ' Y C C K S T I O K H S ENLAZADAS 
OOS SU T H A T A M I Ü N T O , y toda wase de detallea 
.K-iWf'to 4 loa d(!m.á« «pnrattis He iiii»'3t'r.<i invención 

Kuncionanaiento 
econónniico, senci

llo y seguro. 
Construcción in
mejorable, nriar-

cha silenciosa 

Grandes cantidades en Almacén 
Para presupuestos y detalles diríjase ái 

A. E. G. Ttiomson Houston Ibérica, S. A, 
Madrid, Barcelona, Bilbao, Gijóo, Sevilla, 

Valencia y Zaragoza 

RÍ&PE.TA3LB. 
p6aL,ico; 

La lámparo^ 

OSRAh 

está 
reconoc ida 

cofDo ia mejor 

del 

l ' i i t v , l U ,v^l liAL. 

para voltajes comentes é in-
teuiiidadcs de 5 á 60 bujías. 

' Concfs 'onano : » 

P o b l ó Z l o n k e r 
(Sucesor de Leói> Omstem. ) 

Mariana Pineda, 6. Madrid, 

^ 

s'STa p;^ n'i'c-jsyga 

iií) 

« M M *n UidHd: SATUBKIt<iA aARCIA, 

fi«r«liia, 18. (C«nrií«rtft.} 

San Bw< 

Camas doradas 
DORADO ÚNICO /NAL TEf 
RABLE. ÜNIGA FABRICA 
VERDAD EN MADRID, P / -
NILLOS.EÜPOZ YMiNÁ, 5 

Linoleum 
esteras teroiopslos. Saldo 
8.0U0 piezas más barato 
que en fibrica. T . 6 . í ^ . 

Salina», 8, Car rañas , 5 

par- C O W A L K C i r V T F S i P E Í { « O y \ S D É B I L E S es •»' 
mejor tóci to .\ ».r . r !u\o Inapetencia, malas digcst ione ' 
(ínemift, iisia, raquitismo, pte. 
Farmacia Ortsga. Le in , tS. Madrid. Laber.o Puente Valiscas 

APITICATAI? 
GARCÍA SUAR 

Es el m'íior antiséptico de las vías respi

ratorias; toda persona propensa 4 catarros, 

tuberculosis y doin48 afecciones de! apára

lo respiratorio eet»r4 libre da padecerlas si 

toma dos frascos del afamado AN TI CATA

RRAL, cada trí's meses. Cura radicalmen

te los catarros. 

Calle Recoletos, 2, y ( a r m a d a s . 

giifti- •^••r..-,Ti.t'f'a58aS!aa£sasa¿aiss= 

[nuncios breves K econámlcos 
« t L 0 U f L 6 R B « 
A L Q U I L E R a « mAqut* 
na» d e ^ o r i b i r . P a r a s u s 
t r a b a j o s , práot ioag d e n i9 . 
c a c o g r a f í a , e t c . P o r m u y 
poco d i n e r o p u e d e u s t e d 
a J q u ü a r u n a m á q u i n a em 
la Casa B a r - L o o k , H o r 
t a l e z a , 17 . Te l é fono 4 .458 

H O T E L E S a m u e b l a d o s , 
p a r a otofio á i n v i e r n o , se 
a l q u i l a n , b a r a t e e , e n E s . 
oor ia j . R a z ó n : MartiíneB 
C s m p o e , 8 , M a d r i d . 

AGENCIAS Uí NEQOCtOS 
F R A N C I S CO M a r t i n 
S a n e . M a d e r a , 88 . M a . 
d i i d . 

rOMPBAU 

S E L L U S espaColc* pagio 
1 mád a l t o , prec ios , con 

( r e f e r o u c i a d e 1850 k 
a . J . Cruz , 1, M a d r i d . 

C O M P R O c u a d r o s , m u é , 
b les a n t i g u o s , tefas . 
a b a n i c o s , miu iav i i r ae , e n . 
cajes , p o r c e l a n a s . GaJfr ia 
G e n e r a l de Ar te . P l a z » 
8aii Migue l , 8 , p r i n c i p a l . 

C U M l ' U U a l h a j a s , i ieuta-
t i i i rs», o r o , p l a t i n o , pla
ta . P l aza M a y o r , 2 3 , e s . 
q u i n a C i u d a d R o d r i g o . 
í •! .1 te r l» . 

A V I S O : L a s o«i>as q n e 
m á s papan por ,• Ihnjaa • ' i -
t jgüedadé t í , m á q u i n a s d e 
«acr ib i r , cober, ^ ig r i i j -
cas , b i c i c l e t a s , m u e b l e s , 
p i anos , p a p e l e t a s Mou t« 
y toda c lase ob je tos p»ra 
regaivis : C"lftv©l, 8, y P r a . 

d o , ' , t i e n d a s . 

P A G O B I E N m o b i l i a r i o s , 
l ibros y g rabado» . H o r t a 
l eza , 110. ^ ^ 

A N T I G Ü E D A D E S c o m 
p r o toda oíase Pago b ion . 
C a b j n u e v a . H u e r t a s , 12. 

c u M l ' U U oro , piaba, pía 
t i n o , g a 1 o n e s , a lba j ae , 

d j ü t a d u r a a , d i e n t e s . Pia-
za S a n t a C r u z , 7 , P í a t e , 
r ía . 

C O M P R O m o b i l i a r i o » , ob
j e t o s . P e l a y o , 43 Te ié fo . 
110 38-84 . M a y o r . 

S E L L O S c o l e c c i o n a , 

c o m p r o . J a o o m e t r e z o , 76 . 

i/EMTAS 

S E Ñ O R A S : p a g a r d i e z 

m e s e s , vesjtidoB s a s t r e y 

fan tas í a . H u e r t a s , 2 0 , t e r 

ce ro . 

P.ARA fac i l i t a r p a r t i c i o 
n e s t e s t a m e n t a r l a , v é n d e 
se r a u y b a r a t a , c a s a c e r q u í -
e i m a s i t e a t r o R o a l , c o n 
r e n t a d e 9.942 p e s e t a s , 
a g u a e n p r o p i e d a d . A s u n 
to s u m a m e i n t a se r io . 8 e -
flor L e ó n , Abog<ado. M a 

n u e l Si lTqia , 1 4 , t r e s <> 
o i n c e . 

V E N D E M O S , en b a r r i o 

d e SaJa ruanca , maguí f lca 
c a s a en 85 ,000 d u r o s t o 
t a l . Supe r f i c i e , 11.40Ü 
p i e s . R e n t a , 38 .100 pese 
t a s . D e b e H i p o t e c a r i o 
250 .000 p e s e t a s . N u e v o 
C e n t r o C o m p r a - V o n t a d « 
F i n c a s . P l a z a d e l Án
gel , l O ' 

V E N D O c a s a m u y b a r a 
ta . S á n c h e z . Zor r i l l a , 0. 

PIELES y manguitos, 
sefiors y n i ñ a , m u y bara 

t o s . Caba l l e ro G r a c i a , 86 . 

A S T I L L A S h i g i é n i c a s d e 
p i n o , n u e v a s ; l e ñ a p a r a 
ca l e f acc iones . P r e c i o s 
ccouómiooB. S e r v i c i o á 
d o m i r i l i o . Aya la , 6 4 ; t e 
léfono 1 6 0 7 ! 

E S I E R A S dob le p i t a , á 
2 , 5 0 ; corde l i l los , á 1,13. 
S a n M a r c o s , 26 . 

P A R A G U A S , baa tone» . 
Bombril laa, abanio<^ (per-
fuiíiaduíj) n o óorr iprar , p o . 
n e r t e l a s n i a r r e g l a r gin 
a n t e s ver Casa A r r o y o , 
B a r q u i l l o . 9, ( I t i i p e n n e a . 
b l e s / r e f o r m o . ) 

r K S C ü A M A 

P R Ó X I M A c o n v o c a t o r i a 

50 p l azae , con 2 .500 pe
l le tas . E s t a d í s t i c a . Admi
t an BPfiorit.ifl. P r e p a r a 
ción I n s t i t u t o Bous . Pre
c i a d o s , 2 3 , M a d r i d . Te
léfono 4 .080 . 

D E N T I S T A . Oficial ve in
t e afloe p r á c t i c a ; d e n t a 
d u r a s , c u a t r o peiseitas 
d i e n t e . Ensof l s aspiranti- í , 
n u e v o s i s t e m a , sin pala-
d a r , d e dobl« p r e s i ó n , q u e 
e v i t a la c a l d a dol apa ra 
t o ; por e s t e eiatemft re
fo rmo las q u e se c a e n . 
Hur t j i l^za , 66 ( f r e n t e 4 
O r a v ina ) . 

O F E R T A S Y DEMANDAS 

N E C E S I T A S E Itifi t i tu-
t r i z ab-snaana, po8eycn<!o 
I n g l é s , F r a o s é s , P i a n o . 
D i r i g i r s e : Sefiora Alvo-
r e z , .Astur ias , 8 , p r i m d 
pa l . Ov iedo . 

M A E S T R O nacionaJ ofré
c e s e preceiptor n i ñ o s , co
leg io . Infanta©, 18, 

C H I C O d e 12 á 14 ftfioe, 
p a r a reciulos y a p r e n d i z 
d e e sc r i t o r io n e c e s i t o . I n -
forjñiarán, d e 2 á 2 1/2, 
A m p a r o , 17 . 

ARIOS 

C O I X l C A C I O K E B faoilitu 
C e n t r o Cató l ico . J acorné , 
t r e z o , 82 \; 6 .150 coloca . 
dos . X- . ié ionj 66-70 . 

T O D A d i f i cu l t ad e n o u a l 
q u i e n i n d u s t e i a la d u y 
iMSuelta práati<Mknuia6o. 
O r t e g a . L a b o r a t o r i o . Ril-
bao . 

E L L E N T E D E O R O . 
A r a n a i , 14. G e m e l o e T e « . 
ta-o, n o v e d a d . I m p e r t i . 
11 un te s d e m o d a . 

E S P E C I A L I D A D p a r o h e * 
i nv i s ib l e s , pegado» iml». 
rior ca lzadoe. Vi l laJar 8 , 
Zapa ten ' a , 

P R E C E S A R O M A . -
Bt-ndic ióü Apos tó l ioa «id 
or' . ioulo mort i t i» , P r i m e 
r a C o m u n i ó n y C a s a m i e n . 
t o ; p r iv i leg io p&ni la No
c h e d e N a v i d a d em O r a r ' 
to r ios p r i vado» , d iepenaae 
m a t r i m o n i a l esa, e t c . AJir 
ton io Q u í l e z , Exped io io -
n e r o A p o s t ó ü o o , ,0«*í»as, 
8 , M a d r i d . , -

BOLsi QE mim 
NECESITAN TRABAJO 

t U Í J i J S M K J ü U A B L E S 
rutcr t ' i ic ias ofréoese b u e 
n a m e d i a t a y s o a a b r e r » ' 
ra- C&Aiiíares, 16 , K -
g u u d o . 

b U L l i , l l i U J Uoi iaá lez s a s 
t r a y oosLurcra , áe oír t ice 
p a r a t r aba ja i e n eu casa 
ó á domiu i l io . J o r n a l mó
d ico . E s p i n o , 8 . 

M A N U E L d e la Fue^nia 
d e » « coli ioaa.óJ e s i -n to -
río, c o u t a b i l i d a d , e t c . c o a 
b u e n a s r e f e r j a c i a s . E s -
p a r t i u a a , 5 . 

J U v B N ib aíioB a c o m -
p a d u n a S e ñ o r a , n i ñ o s , 
ttiiáluya. i n f o n n e s : He r 
n á n Cor lea , 20, t e r c e r o . 

O K l i E t E S E m a t r i m o n i o 
j o v e n , s m hi joa , p a m 
por t e r í a d e m u j e r . M o r e -
j ó u , 4 , Tienda» 

17 afK«„ pa.-a nif lera. Ra-

í ó u : M o r j j ó u , 4 , Tien<tó. 

P E N S I O N I S T A . — B«fie. 
r a n c i a s i n m e j o r a b l e s . O f r é . 
oeae p a r a cafgo r e spe t a r 
ble . Dejen sefiaíS F o m e n -
t o , 4 8 , t i e n d a . 

O F I C I N A Cató l i ca d o Co-

locftcionea l^waenmaa y 
Bolsa dol 'U.alajü. EÍ 
j a d a , 4 , pri, , , . ;^ f , ¡ ; , 1 ^ 9 
4 1 ,T d e 4 d 7. ü r í f»a 
d o n c c ü a n . c n c i n o r ^ , r m u 
chacha, , p a r a ^^^ Q^^ 

oemos profesora dp p i n . 
t u r a y p ro feso ras d e ele-
n i ' \ ü t a l . s u p e r i o r v d e ato^ 
m a n ; ¡ítfloraa d e ooBopa-
ú ia y porsersu», y p a r » t o . 
.JM c laee d e s e r v i á í o d o . 
m ó s t i o o . 

riv.il
file://�/irir.aa

